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DESPACHO COLIkE CTIVO

floalizou-se hootam no Palacio do Cavem° o despacho semana
collectivo do Ministerio, sob a presidencia do Sr. Dr. Wenceslan
Brai Pereira G00103, Presidente da Republica, com a presença de
todos os Srs. Ministros de Estado, tendo sido assignados os seguintes
actos :

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores:.

Nomeando professor substituto de portuguoz do Collogio Pedro

concurso ;
José Rodriguos Leite e Oiticica ., do accterdo com a Classiftação onee

•
••

Aposentando O Dr. Eduardo Augusto Moscoso, egsistento da
cuidado do Medicina do Rio do Janeiro, com o vencimento que lle

•competir ;

Privando do,
Do capitão da Guarda •Nacional Renjamin do Paia Polonha,,i

..tisto haver verificado praça conio reservista da Armada;
De tenente-coronel Adalberto Sorgo Nogueira Soares, por tar

i
f

Sido nomeado irreplarmente, depois de expulso	 Brigada Polioia;.	 .
'por  motivo degraãanto, • 	 • •
• Nomeando para o 3° termo da comarca do Rio Branco, no Terri.,
torio do Acre, juiz municipal: o bacharel Durval Castello Branco o!
njudanto do promotor publico o bacharel Juvenal Antunes do
veira.
• Promovondo na Brigada Policial :

capitão, por merecimonto, O 1° tenente Dmningos Martins.
Coelha;

,	 A é tenente, por antiguidade, b I* to»orite graduado Themisto-',
eles Soido ‘fle Barros hiato ;

A 2° tenente, por merecimento, o sargonto-ajudatite
quadro, José Baptista Piquet.

Graduando no posto do capitão o , 1° tenente José
Venoso.

Classificando, como fiscal do 3° batalhão de infantaria,
Carlos da Silva Reis.

Ministerio kla-s-.24:Lações Exterioretz

Derreto n. 1.2.1;33, revogando os deuretos ns. 11.038, do G! dO
agosto; 1i.060, de 12 do agosto; 11.092, de 21 de agosto do 1914 ;I,'
11.984, de 10 de março o 12.171. do 20 do agosto de 1910; mana
díodo observar completa neutralidade na guerra da França,' ga,
Russia, da Grã-Bretanha, do Japão, do Portugal o'da Italia, coaW
Lmperio Allemão ; revogadas as disposições em contrario,.

Ministerio Ia Guerra:i
Transferindo :
Na arma do artilharia
Os majores Abrelino de Mirou, do quadro ordinario pari t",n

supplomentar, o Custodio do Senna Braga, deste para agudo ciam

dro, sendo classificado no 30 grnpo do G° regimento;
- O capitão Firmo José Rodrigues, da 1° bateria do 7° grupo dai

8° regimento para a 34 bateria do 1.9° grupo do montanha.
• Na arma do infantaria : 03 alpitrtOS Alcebiades do Miranda, da,
ia companhia do 10° batalhão para a 31 do 12° batalhão; Antonló
orymplo do Sant'Auna, desta. Pra St quella companhia o batalhão, 1
amigas dowe regimento, Pe1r0 itiine slç ÁlOnra.ra ati 	 C0IA:11

1

ri. 1, do,

Leopoldo'

O major, •

•

•

•

•
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do 25° batalhão para a ia do 27°; Rodolpho Homem de
, desta comPanhia e batalhão para a 2° do 25°, ambos

regimento : Pedro Chrysol Fernandes Brasil, da 1° com-
do 90 batalhão do 30 regimento para a 2° do 44 0 bata-
caçadores ; Bernarda do Aratjo Padilha, da 2° companhia do

37° batalhão do 13° regimento para a i a do 9° batalhão do 3° e o aia-

j' l'aduado Epaminotidas Beriedicto da Cunhas da 2° companhia do

batalhão do caçadores para a 2° do 370 batalhão do 13° regi-

Reformando : o 2° sargento intendente Antonio Condido Marques,
d,p IP regimento de cavallaria ; cabos de esquadra Manoel Maria do
5‘ batalhão do 2° regimento de infantaria e Olympio Flores do 1 0 corpo
do cera ; e musico do 2° classe Gustavo de Almeida, do 51.° bata-
11.10 de caçadores.

Transferindo para a 2° classe do Exercito, ficando aggregado 5,

arma a que pertence, de accardo com o motivo 2°, § 1 0, do art. 2°,
do decreto n. 260, de 1 de dezembro de OH, o major de artilharia
Luiz dos Reis Cabral Teive, visto estar com molestia continuada por
mais de um anuo, que o impossibi*ta de prestar serviço activo, e
de conformidade com a Resolução de i de abril dp 1871, o tenento

infantaria Alfredo Romão dos° :rnjos, • poe ter sido em inspecção
de saude julgado incapaz de Continuar a servir, por soffror de mo-
lestia incuravel.

Concedendo medalha militar a diversos officiaes e praças do
Exercito.

Miniskerio da Marinha:

Nomoando o capitão-tenente Leopoldo Nobrega, Moreira para
exercer o cargo de addido naval á Embaixada do Brasil nos Estados
unidos da America do Norte, o o capitão-tenente. Luiz Autran de
4/eneastro Graça para exercer o cargo do addido naval á Legaçao
do Brasil no Japão.

Aposentando Antonio Januario dos Santos no cargo do 3° pliaro-
leiro, com 03 mofino/atos que lhe forem fixados pelo Ministerio
Eassnda, visto contar mais de dez anuas do serviço effectivo e
achar-se invalido para nello continuar.

kMinisterio da Viação e Obras Publicas;

Decreto n. 3.292, sanccionando a resolução legislativa que au-
toriza o Poder Executivo a abrir um credito especial de 889:2395913,

•
• 

ouro, para occorrer ao pagamento de despezas feitas pelas diversas
* stb-ConsignaçOes . da verba 9° — Esgotos da Capital Federal — no
exercido do 1016.

Decreto n. 3.293, sanccionando a resolução legislativa que au-
toriza o Presidente da Republica a considerar como passado em goso
do licença em tratamento do saudo, por Candido Rodrigues Loureiro,
ex-conferente de 3' classe da Estrada de Forro Central do Brasil, o
priodo decorrido do 13 de dezembro de 1913 a 4 do novembro do
1914, para o effeito de serem abonados á sua viuva o filhos os venci-
mentos a que tinha direito, sendo o abono de metade do ordenado
durante seis mezes, do ordenado integral pelo tempo excedente, e a
;Lantlar abrir o necessario credito para o pagamento desses venci-

tontos.
Decreto n. 3.294, sanceionando a resolução legislativa que autos

Asa „a concessão de seis mezes d licença, em prorogação o com dous
••	

• •

•
	 •

•

•
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terços da dia ria, ao guarda-freios da Estrada do Ferro Central do
Brasil Julio Galdino dos Santos.

Decreto n. 12.529, approvando o orçamento, na importancia
72:277$200, para a construcção de 47.210 metros de cercas do pro-
tecção da linhá do Bomfim a Jacobina.

Decreto n. 12.530, autorizando a firmar termo do accôrdo mo-
dificativo do contracto de 29 de setembro de 1016, celebrado com a
Companhia Estrada de Ferro de Goyaz, era virtude do decreto nu-
mero 12.183, de 30 de agosto do mesmo anno.

Decreto n. (2.531, prorogando o prazo a que se refere a clau-
sula IV do decreto n. 12.339, de ift de janeiro ultimo, referente aos
contractos dos portos do Corumbá e Jaragná.

Decreto n. 12.532, abrindo o credito especial de que trata o

decreto legislativo n. 3.292, desta data.

Nomeando o amanuense da Administraçã,o dos Correios do Estado
do Rio Grande do Norte Francisco Ivo Cavalcanti para exercer, em
commissió, o cargo de administrador dos Corre : Os do mesmo Es-

tado.

Ministerio da Agricultura, Industria . e Commercio:

Decreto n. 12.527, concedendo autorização á Brazilian Tobacco
Corporation para funccionar na Republica.

Decreto n. 12.528, abrindo o credito de i00:003$ para despender
como auxilio á Prefeitura do Districto Eederal para a creação do
uma escola normal modelo de instrucção profissional e technica.

Concedendo patentes de invenção a:

Alberto do Souza Lima, para «uma nova cafeteira, denominada
Cafeteira Ideal, destinada a fazer infusã.o do café ou de outra substan-
da analoga »;

James Spelman, para «aperfeiçoamentos em caixas de substra-
,

ctura de concreto »

João Rodrigues Nunes, para «uma nova machina de fazer café,
denominada Fiel».

Ao Sr. Presidente da Republica foram apresentadas pele
Sr. Ministro da Agricultura, Industria e Commercio, as se-
guintes informações sobre os manados do Rio de Janeiro,
no periodo de '18 a 23 do corrente, e das differentes praças
da Republica, no periodo de 16 a 23 do referido mez

MERCADO DO RIO

Algodão em rama

O mercado manteve ainda a mesma posição de firmeza, com 03

preços em alta, sendo 03 negocios regularmente desenvolvidos e erre-
etuados aos preços de 283 a 29$ pelos 10 kilos das primeiras sortes,
conforme as épocas de entrega.

Vigoraram os seguintes preços extremos, por 10 kilos, comparados
Com os de igual penedo do anuo passado:

1917	 1010
Pernambuco, primeira sorte

do sertão 	
	

28$500 a 29$500	 Nominal

	

kiernanaboes, primeira sorte..; 285000 a 29$04	 Nominal

• •
• • 1

- -	 •

•
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Pernambuco, medi mo 	
Assa, primeira sorte	 ....

10i7

Nominal
28$00) a 295000

Dia

Nominal
Nominal

Natal,	 primeira	 sorte •	 411 .111 IP* 283)00 a :29'039 Nominal
Natal, regular.	 ..	 . •	 *G 44 o// Nominal Nominal
Mossoró, primeira sorte • CO 114 1114 2S$000 a 295000 Nominal
Mossaró, regular. .. . • 44 114 44 Nominal Nominal
Ceará,	 primeira	 sorte • .4. .4 11. 285000 a 20$0)0 Naminal
Ceará,	 regulai...... •	 *4 IP. Nominal Nominal
.Parahyba,	 primeira ao rte. 4. 410 28$000 a er$o0a Nominal
Parahyba,	 regular.	 . •	 041 •4 O* Nominal Nominal
Maceió, primeira sorte •	 *4 4. adr 285000 a 205000 Nominal
Maceió,	 regular.	 . •	 •e ' ode •• Nominal Nominal
Penedo,	 primeira sorte •	 41. 4. 40 Nominal Nominal
Sergipe, Dares.	 ..	 . •	 ee 00 4, Nominal Nominal
Sergipe,	 Babai:Lua.	 ..	 *e 1, .41 Nominal Nominal
Maranhao,	 regular.	 . • 64 e/ *e 27$500 a 285500 Nominal
Piauhy,	 regular.	 ..	 .	 ao 4,4 90 273500 a 28;500 Nominal

As ent radas. da semana constaram do 2.939 fardos, assim
buidos :

Pelas estradas do ferro:
5. Paulo 	
Minas Goraes 	
Bi() de Janeiro 	

Por cabotagem:
Perlianibueo 	 	 500

Assa 	
1Nalal 	
inIngsoiaS 	
0C.airá 	
Vardhyba 	 	 '720
-Maeá5 	 	 98
Pancla 	

naripe 	

,Piaubv 	

f:a smiana a titerio: as entra las foram do 4.337 fardos..

As	 trapichas attingiram a 3.",71 fardos, ficando cra
'ck 11.398 outra 12.213 na samana passaja.

Assacar

Apuar do movimmito de tiogocioa covtinnar rastricto, limitando-

o apenas ás necessidades do consumo local, o marcado manteve-se
firme c ainda com perapect- va favoravel. Os preços, quer do amuear
bruto, quer do refinado, subiram ligeiramente.

Os preços oscillaram entro os seguin'es . extremos, por kilos, em
confronto com os do igual perlado do anno passado:

	

3917	 1910

Branca trehia 	 	 'na lia	 N:10 houve
Branco cryst d:

Superior 	 	 5703 a $720	 5340 a 510)
Bote 	 	 ,5e0 a 508)	 5) a 5e.5)

,1917	 101,8

Regular 	 	 103) a 5070	 550) a 5610
Branco, 2° jacto 	 	 $580 a goso 	 noliouve
Branco, terceira sorte 	 •	   '5040 a. 5a)a	 $6tiO a $570
Maseavinho 	 	 511) a $360	 $500 a $580
Crystal amarello 	 	 $55) a $370.	 $530 a $500

Mascavo :

Superior 	
	

$300 a $400	 $430 a $130
Bom 	

	
$370 a $380	 $140 a 5445

Regular 	
•

Baixo 	
	 5330 a $363	 5120 a

p	 $5(0 a $4a0330
513t

O assucar refiaado foi vendido aos seguintes preços, por kilo:

De primeira 	
De segunda
De terceira 	

Saoce,s

▪ • •

- —;

Total 	 	 7.301.

Contra 20.964 sucos na semana anterior.

Sahirani dcs trapiches 21.558 saceos o ficaram em doa: 203.827
contra 202.453 na semana passada.

O stock em nossa praça está assim dividido

Trapiches 	  101.70,2
Amazona gerae .s .	 	 39.65.3

Total 	 	 203.87

Café

O registro do movimenta diario deste mercado: 	 .
Dia 18-0 mercado abriu fraco, com pai..co café á, venda e pona;.	 .

procura, tendo sido efiketuadas do t .ansa,c(frs de 1.330 sacas,
nas bases de 74'00) e 8$ por arroba do typn 7. A' tarde foram reli-
zadas vendas de mais 4.814 saccas, aos mesmas preços da abertura;
fechando o mercado - em pos'ção calma.

Dia 19— O mareado abriu frouxo, com regular procura e bastantfi
café á senda, tendo sido effeetuadas de manhã transacções do 3.10,
saccas, ac5 preços do 75800 e 700) pela arroba do typo 7. Durante
dia foram realizadas vendas de mais 1.363 saceas aos mesmas ',rem.,
da manhã, fechada lo o mercado em posiçao frouxa.

• Dia 20— O marcado ab:iii frodxo, com muito café exposto
vraada e procura regular, tonlo silo enetuades da manta (ranzacv303

_	 • . fk„	 -

827

ao°

408

---
Total 	  -2.959

• $800
'a	 $780

• $680

As entradas da somana coastarain do 7,301 saecas, das seguintes

procedencias:	 •
distri-

•
Pernambuco 	
Sergipe
Campos
Maceió 	
Bahia 	
Parahyba 	

500

3.177

5.285

Minas 	

	

Espirito Santo 	
Santa Catharina

•



31.802 Em pato4 e mantas 	  15010 a 15300
Em puras mantas 	 	 nominal

600	 S. Paulo:
Em patas e Mantas 	
	

1003 a 18300
GenerO especial 	
	

:Nominal

Total 	  32.492

Foram embarcadas 19.803 saccas, para os seguintes destinos:

Durante a Semana entraram em musa praça
carne das seguintes procedencias:

P,or via tnarillmaf

rir.:a140,$,41
"2aPra cloag•"- 	

4,2121

•
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CO 3.660 saccas, aos preços de 7$700 e 75800 por arroba do typo 7. A'
tudo foram registrados negocios de mais 2.955 sacca.s, aos mesmos
4reços da abertura, fechando o mercado em posição calma.

Dia 21— O mercado abriu 'frouxo, •com regular quantidade de
café á venda e procura reduzida, tendo sido apuradas de manha
transacções de 3.442 saceas, nas bases de 75600 o 75700 pela .arroba

typo 7. A' tarde foram registrados negoclos de mais 601 saccas,
aos mesmos preços da abertura, fechando o mercado em posição

calma.

Dia 22-0 mercado abriu firme, com regular procura e bastante

Oaffi á venda, tendo sido effectuadas de manhã transacoes de 3.169
.aceas, nas bases de 7$709 e 75800 a arroba do typo 7. Durante 'o dia
fOram realizadas vendas do mais 4.780 saceas, aos preços da abertura,
fechando o mercado em posição sustentada.

Dia 23-O mercado abriu estavel, com regular quantidade de
café á venda e regular procura, tendo sido etTectuadas do manhã
transacçães de 2.058 saceas, na5 bases de 7$700 e 85800 por arroba
do typo 7. A' tarde foram realizadas vendas de mais 1.672 s.accas

209 preços da manhã., fechando o mercado em posição eStavei.•
• •
	 •

Os elementos estatisticas da semana foram os segientes:

Entraram 32.102 saccas de cafè, sendo:
Saccas

' Peias estradas de ferro:.

Os preços extremos da semana, comparados com os do igual
época, foram os seguintes por arroba:

1917	 1916

Typo 4. 	  85200 a 85500	 nominal
Typo 5 	  85300 a 85400	 nominal
Typo 6 	  75800 a 85200 95700 a 05800
Typo 7 	  75C30 a 85030 03700 a h$830
Typo 8 	  75230 a 75600 95)00 a 0$490
Typo	 	  68800 a 7S100 8 .$6313 a 9$002

Xarque

Embora tivesse sido insignifieante . o Movimento do negocios e sa•
/Mas* durante a .semana, permittindo assim elevação das respectiva
existencias, os preços dos xarques mantiveram-se firmes, dependendo
a continuação dessa boa perspectiva da maior Ou mentr imPortancia
dos proximos supprimentos a chegar.

Os preços oscillaram entre os seguintes extremos, por ki/o, em
confronto com os de igual perlado do anno de 1916:

Fronteiras:
	 1017	 1016

Em patós e mantas 	
Em puras mantas 	

a	 •

Do Rio Grande do Sul:
Em patos e mantas 	  18160 a 15320 15000 a 15060

• Em puras mantas 	  15160 a 1$360 15900 a 15120

5900 a 15260 $860 a 15010
nominal	 nominal •

Central 	
Leopoldlea

15200 a 15360
• 18240 a 15120

Não houve
Mn a 15240

Do Matto Grosso:
li - 917 Em patos e mantas 	

03.973 Em puras mantas'

Do Minas Geraes:

•

5900 a 5060
nominal

5000 a 18200
Nominal

1.212 fardos de

Fardos

7.755
•••
	 6.003

--
••• ••
	 1.500

Total	 - • ó ag .....	 19.800

Venderatu-so 33.280 saccsa, contra 19.371 na semana passada;
Indo em stock no Mercado 103.081.

Na semana passada o stock era do 00.389 saccas.!

Desde o dia t entraram em nossa praça 100.035 saccas de caff3 e

gQram embarcadas, por cabotagem e para o exterior, 06.410.

Desde o dia 1 de julho as entradas sommaram 2.311...411 ::acca_s
.4! embarques 2.420.884
F•-•	

— .	 •

Rio Grande do Sul e fronteiras., 	 • 	
Minas, Rio e S. Paulo. 	
Malte Grosso 	 . 	

contra 3.115 fardos na semana passada.
Nesse mesmo período saldrain dos trapiches 2.742 fardos para

consumo e reexportação, ficando em stock 7.500 fardos de carnes pre-
cedentes do Rio Grande do Sul, fronteiras o interior (5. Paulo, Minas
e Rio de Janeiro) equivalentes a 675.003 kilos.

•••n ••n•••

PREÇOS Dit EXPEDIÇÃO (Pólt ATACADO) QUE V1GORAIIA31 NA PnAÇA -.Ioino
JEIRODURANTEASElAA DE 18 A 23 DE 30110 DE 1017

Aguardente, pipa de . 480 litross
• tIo Paraty, 200$ a 205$000..

Do Angrk, 1005. a ppoo..

1111••	 • 'Estados Unidos 	
Vuropa 	
Cabo 	
Rio da Prata 	

Pacifico 	
;tabotagem 	
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De Campos, 1753 a 1803000.
De Maceió, 1753 a 1803000.

Bahia, não ha.
De Pernambuco, 174 a 1805004
De Sergipe, uzio ha.
Do Sul, não ha.

Álcool, caldo, pipa de '180 litro

De 40 grãos, 2105 a 2t;03030.
De 33 grãos, 2205 a 230$0
De 30 grãos, 2005 a 20u00%

Alfafa, por kilo:

Nacional, g 300 a $384
Estrangeira, não ha.

Alho, por cento:

Nacionacs, 100 a 2000.5!
Estrangeiro, não ha.

Alpiste, por kilo:

Nacional, $800 a 8810.
Estrangeiro, não ha.

Amendoim, por 25 kilos:
Nacional, Cm casca, t$ a 9$000.

Araruta, por kilo:
Por kilo, $800 a 8000.

Arroz:

Nacional, sano de CO kilos:

Brilhado de primeira, 47$ a 48$0U'.
idem, de segunda, 40$ a 4 á8000.
Especial, 37$ a 308000.
Superior, 3,18 a 208000.:
Bom, 31$ a 338000:
Regular, 288 a 308000.
Branco do norte, 30 a 318000.,
Iln,jado do norte, 278 a 308000.:
Meia arroz, 258 a 278000..
êanga, 228 a 218000,

Estrangeiro:

Agulha de primeira, 55$ à 508000..
Idem, de segunda, não lia,
Jnglez, 115() ha (riangoon).J

Azeite. de oliveira:

Portuguez:

Perola, !ata de 050, 28600..
Salorn0.'0, idem, 2$600.
Seixas, id om, 28100 a 28600.
Brandão Gomes, lata de 740 gramma:, 28800
D. Carlos, lata do 800 grammas, 28900..
Prista, lata de litro, 28600.

1 O. O.. lata de 12 lçilos, 348000.
Rio Branco. idem, 368000.:
Y. V., idem, 318000.
p.. Çarlos, idem, não lia ...3	 •

••

llespanhol:

Fidalgo, lata de 700 gramma:, não na.
Commum Fornalvarez- lata de litro, 38000.;
Fino Sultana, lata de litro, ;18500.
Fidalgo, lata de 12 kilos,358000..

rrancez
Plagniol, lata de litro, hão jia.:

Bacalhão:.

Da Noruega:
Em caixa de 58 Mios, 110$ a 1208000.

EM -tinas de 58 kilos:
Gaw, 80$ a 858000.:
Americano, 758000.:
Peixelim, 758000.:

Banha, caixa do 70

De Porto Alegre:
Em lata de kilo, 1018400 a W58600..
Em lata de dons kiloes, 10 ,4400 a 1058600
Em latas 4e 20 kilos, 1058600 0, 10880Q0,• . •

De Minas e S. Paulo: 4'
Em /atas de doas kilos, não 12.1
Em latas'de. 20 kilos, 72$ a 90$000,:

De Santa Catharina:
Em latas de dons Hos, Itajahy, 1008200 a IOO$S0t1jj
Em latas de, 10 kilos, idem, 1018100 a 1058600.J;
Em lata de 20 kilo, idem. não lia.;
Em latas de 20 kilos, Laguna, 008 à 1058000.11

Dzdatas:

Nacionaes, por kilo!f

Itio Grande, do Sul. 8300 a 8360.:
trauli .stas, 8200 a KIN.: --
Mineira, 8300 a 8360.

Breu, por 280 libras:

Americano:

Claro, 54$ a 588000..
Escuro, nominal...

Cangiea, por 60 kilos
Nacional, 13$ a 1581300.,

Carne de porco, por kilo:
Do Rio Grande do Sul, $550. a $G00.
Po Paraná., $700 a 8750.:
De Santa Catharina, 8800	 $000., -
De Minas, $900 a 18000.,

Cebolas, por cento

a 2$000..,	 Do Rio Grande do Sul, 2$600 a 5$000..

Cêra, por kilo:
Bruta ou virgem, arnarella, 38500 a '48.000,À,

Cimento, por barrica de 150 kilost/

• Dova, 27$000.,
• gxraRld, 2000.j,..

• • •
e

• •	 •
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	Nacional, 26$ a 268300.	 -
Brasileira, 258500 . a 25$800.

Do Moinho SantaCruz:.
Perdia, 268500.
Santa Cruz, 26$000.:
Paulicéa, 25$500.T,

Favas, por 55 kilos:
De Porto Alegre, 9$ a 13$000.
Estrangeira, não ha..

Fubá, sacco de 50 kilosr
nacional, fino, 10$ .Z.500 a 158000.
Grosso, 78500 a 98000. -

Feijão, suco de 60 kilos:
NaCional:

Preto, de Porto Alegre', 21$ a 23$000.
Idem, de Santa Catharina, 18$ a 198000.
Idem, de Minas e Rio, 18$ a 20000.
De côres, de Porto Alegre, 25$ a 35$000.

• Idem, de outras procedencias, 18$ a 248000.
Manteiga, 32$ a 31$000.
Enxofre, 32$ a 31$000..

! Branco, 35$ a 37$000.•
; Amendoim, 31$a 33$000„
Fradinho, 26$ -a, 308000:

• Mulatinho, 23$ a-26$000.

Estrangeiro, por 62 kil"
Branco, não ha.
'Amendoim, não lia.
Fradinho, não ha.

Fumo por kilo,
Em corda:
Do Rio Noïo:

Especial, 2$ a 28100.	 -
Superior, 18400 a 1$500,
Regular, 1$ a 1$100,,

Do PombaV

De primeira, 28200 a 28300.,
De segunda, 1$600 a 1$700.;
Baixo, 1$200 a 1$300„

Do sul de Minas:,

Especial, 18600 a 1$800. •
De' primeira, i$300 a 18100.
Do segunda, $900 a 18000•

De Coyaz :1,

Especial, 18800 a 2$000,
Farinha do trigo, sacca	 IdloU,	 De primeira, 18400 a 1$600.
Do Moinho Fluminense: 	 De segunda, 1$100 a 18200.,

Xspecial, 268500 a 27$000., 	 Do Carangola, 8900 . a 1$000.0
Leopoldo, 26$ a 26$500.,

Em folha:
IDA O., 258500 a 26$0_00,1

Do Porto Alegres
Do Moinho Inglezr	 •	 Amarai) de primeira, 18450	 1$500„

ua nacional, genoo a 26§600(	 Idw çj ezunda, 1$25Q a' 1$300,t
• - go'

••

Da India:
Especial, preto ou verde, 14$ a 10000_8
Regular, idem, 12$ a 14$0000

Ervilhas, por kilo:
Nacionaes, $700 a 18000..
Estrangeiras, não ha.,

Farello de trigo:
Sano de 35 kilosr

Nacional, 38800 a 38000.
Farellinho, 38300 a 38900.
'Remoido, 48100 a 48300.

riguilho, 4$ a 48500.;

Farinha do mandioca, sacco de -.45
De Porto Alegre:

Especial, 18$ a 18$500k
Fina, 17$ a 178500.
rntrefina, 16$ a -16$800.:
Peneirada, 13$ a 14$000„
iDrossa, não ha.,

De Santa Catharinall
Da Laguna, peneirada, 128 * a 1380093,1,

.:.Grossa,. 98500 a Mono.

Outras procedencias:'
Fina, 14$, a 15800Q.
Peneirada, 128500 a 13$906n_,

£lrossa, 10$ a 10$500_,,

20000.
Leehig, 30$000.
Lés lutteurs, branco, 50000.

Couros- na•ionaes, *por kik r
Do Matadouro de Santa Cruz, salgados, veroes-c

De boi, $900.
De, vacca, $850,

De Minas, seccos:
Ve primeira qualidade, 18150.,
De segunda, 1$100..
•lefugos, nominal.

Do Paraná e Santa Catharina, seccosá
De primeira qualidade, 1$650,
po segunda, 1$150.

Do Ceará, seccos:
De primeira ;qualidade, 1$7004
Do segunda qualidade, 1$200„
Salgados, seccos, 18300.	 •

Chá, por kilo r
• •

••••.""

/
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Commum, de primeira, 1$350 a 1$400.
COMMUM, do segunda, 1$200 a 0250,

Gazolina, Caixa de duas latas:
Americana:

Metano, 218,10(),.
Esl relia, 21,8400.,

1 .Prats, 21$400.

Glyceriaa, Dor Mio:
Nacional:

( Bruta, em latas de 25 kilos, 6$ a 0$500,
Loura, lata de 25, kilos, 8$ a 8$500.
Branca, lata de 25 kilos, 10$ a 10$500„

1 Branca, lata de um, dous o quatro kilos, 10$800 a 11$300,

Kerozene, caixa do duas latas::
Americano: •

Brindilla, 14$200.
Est relia, 11.'200.
Serra, 10200:
Sol, não ha.

Ladrilhos, por metro quadrado:
Nacionaes hyaraulicos, 5$ a 10$000,_

Estrangehios:'

'De ceramica, por metro quadrado, 25$ a 32$000.,
Do Marselha, por milheiro, 330$000.

Lentilhas, por kilo:

Nacionaes, 1$ a 1$100.,
Estrangeiras, não ha.	 \,

Leite condensado, caixa .dc: 48 latas:.
Nacional:

Marca Vacca, 50$ a 558000.,

• Estrangeiro:
Suisse, marca Mo ç a , 6?$ a -18000.
Americano, marca Aguia; urso ha

Linguas, por unidade:
Salgadas, do Rio Grande do Sul, 1$700 a 1$900:.:

saladeiras:
, Nacionaes:

Pinho do Paraná, por duzia, de 168 pas;
Oe primeira qualidade, 62$ a 73$000.
De segunda, 52$ a 6$000.
Em taboas, por pé quadrado, 160$ a 220$000..

Taboado de • canella, por duzia:
De Santa Catharina:

Largo, de primeira qualidade, 55$000.
Idem, de- segunda, 308000.
Egreito, de primeira, 35$000.,'
Idem, de segunda; 22$000.

Em tóras, por metro cubico:

Cedro, 1008 a 110$000.
Peroba, 1008 a 1108000.
Vinhatico, 80$ a 908000.
Madeiras de lei, '70$ a 758000%

Estrangeiras:
Pinho:,

Americano, em taboas, .por pé quadrado, $510..
Idem, especial, pé quadrado, 14,600.
Resina, Riga, por • duzia, '163$000.
S:pruce,,, não ha.
Sueco, branco, por pé linear, 0100.
Idem, vermelho, por pé linear, 18100.

Manteiga, por kilo
• Nacional:

De Minas, especial, '4$200 a...4$400.
re:gular, 4$ a 48100.

1 13se Minas, lata de libra, 18700 a 18000.
De Santa Catharina, por kilo, 38300 a 3¥400.,.

Estrangeira:
Diversas, marcas, não ha.

Malte, por kilo:
Do Paraná, em folha, $460 a $560.

'	 Milho, sacco de 62 .kilos:
Amarello, 8$$00 a 0200..
Branco, 8$500 a T$000.
Mesclado, 78800 a 8$200„

Graxa *por kilo:
Lubrificantes, $900 a $950.
Do Rio Grande do Sul, 1$050„,

Oleos:
De linhaça, por kilo:

Inglez, em barril, 2$300 a 2$500. •
Argentino, idem, 28000,
Idem, em latas, não ha.

Do caroço de algodão, por litro
Nacional, 1$200 a 1$300.
Americano, nominal.

Do coco esaellim, por kilo:
Nacional, 28000.
Estrangeiro, 2$200.

De palma, por kilo:
Estrangeiro, 2$ a 2$200../

Lubrificantes para machinismos:
Em barril de 200 litros, por litro, $650.
Em caixa de 30 litros, por caixa, 258000.:

•
Lubrificantes para cylindros:

Em barril de .200 litros, por litro, $650.:
Era caixa de 36 litros, por caixa, 30$000.:

Lubrificantes finos para automoveis:
Em barril de 200 litros, por litro, $550,
Em caixa de 36 litros, por caixa, 22$0004

Phosphoros por lata de 1.200 caixas
De madeira:

Marca Olho, 628000.
Brilhante, 618000.•	
Bandeirinha, 60$000, ,



A. 13. C., 616000.
:Frade, 60$000.
iypiranga, 625000.:
Independencia, 636000 _ n

Idem, typo Pequeno, 655000.
Pereira, 626000..
Pinheiro, 606000.:
Ratos X, 656000.
•3eija-Flõr, 616000.
Domesticos, não ha.
'Qrion, 626000.:

De cera:*
Dlho, 756000
Raloo X, 745000.:
iypiranga, -766000.:
.Orion, brancos, 745000.1.,

' Idem, coloridos, 73:000.:

Polvilho, por, kilo::	 .
De Minas, S. Paulo e , Rio, 6-1110 a VOO.,
Do Porto Alegre, $500 a $540,
Po Santa Catharina, $47Q a. 8.100.-. e •

- Presuntos por kilo:
Minas, 3$ a 35800.

p.á Paraná, 36200 a. 35800.

Sabão, por kilo:
Virgem, $660.
Branco, $800,
Especial, $840:

Sal, por suco de, 00 kilos:
Do norte;

:Grosso, 95500 ã'..30$000,
Noido, 10$ a (05500. -

De Cabo Frio:
grosso, 960000
Moido, 95500 a :105000.
• iross,5 especial, 105000.
Moido especial, 106 a 106500.i'

• Inglez
'£;ros,..io, 206000.

doido, 17$ a 236000.

Sebo, por kilo.:.

Do Matadouro do Santa Crus, j$250 a 1$3.79.
Do Rio Grande do Sul, 16200 a 1$100..
Re "[arqueadas do interior, :16250..,

"l Po Rio da Prata, nominal,

Soda caustica:1
; porkilo, $900 á, ,$950.,

Tapioca, por
Pacional, 6600 a $700.

•

•

o

Telhas, por milheiro: •
Nacionaesp!I

tt kysterna franecA ROusk
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Cumieib, .3006000.
Cimalha, cabeça recta, 3066000.
Ranhura, para florões, 8006000.
Ventiladores, por unidade, 26500.

Estrr.ngeiras:
,Francezas, 350$ a 3806000.

Tijoltos por milheiro:
Perfurados, .nacionaes, de tres ou seis furos, 50$000.7 •
Da novo furos, 756000.

Tintas industriaea para tecidos, por kilo;
Extracto de madeira campèche, 76000.,

156000'.i
indig,o, não ha.

Toucinho, por kilo:
De Minas, superior, 1$ a 1$100,-
De Minas, regular, $900 a $950.
De fuleiro, 15600 a 15700.

Tremoços, por 60 kilos:
Nacionaes, 15$ a 156500.

Vinagre, por quinto:
P..	 Nacional:

Branco, do primeira, 19$000o a	 •

Idem, de segunda, 156000,

Estrangeiro:
De . Lisboa, 606 a 706000.

Vigas de aço:
Por kilo, $750.

Ninho, por Dipa:
Nacional:

Do Me Grande do Sul, 1756 a 1906000A
Estrangeiro:

iVirgem, 100$ a 490$000.1
verde, 420$ a 430$000A
Colkires, 600$ a 6206000.

DIFFEriENTE4 PriAi:AS IT4 REPUDLIC, DE 10 À 23 DE IUNLICk
DD 1912

abj'adt'id

Paral41ia	 StocR 33..816 saccas. Preço. por arrolv,
333 a 31$000.,

Maranhão	 Stock 11.700 saem.. Preço por kilo, 3$350o
ceara - Preços por kiloa primeira e segunda sortes.,

25200 o 15000„:

.arm
Maranhão ! Stodi 26.500 sacc03£ Piem por GO Mios,

•246000.1
Cearã	 Entraram 500. • saccos.: Salirrairi 60.; Prezo

.E() kilos,' 276000.1
•

Assucail

Bahia - Stock 81.527 saccas.- Preço poo kiI0, 6600.
• Paraliyba - Stock 2,143..§ PreçOs por, 'arraia:, c7ti44.1
iqi bruto, .W509.330---

•

•
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Ranha

- Ceará — Entraram 50 caixas. Preço por caixa, 102.800.

dA 1917 6291
•-•,-----weesescenwetrees

%Azo

Bahia — Stock 153.363 1-ardo% Prms por arroba, 19$

Borffichog

Belém —Entraram 69,310 ki/os de . borracha e 32.143
710 caucho, Cotações: sertão, fina, 48500 a ?IMO; sernamby,
28800 a 28900; caucho, 2$^400 a 28900. fluas: fina; 3$ „a.
38800; * .sornamby, 1$200 a 1$300; sernamby, do Cametá,
18400 a 18000; de Cavianai 3$ a 38400; de „knapú ,e Caiar.%
2$900 a 383001 canelo, de Tocantins, 28200 a .28400. Mer-
cado frouxo. Ultimas cotaç6es em Liverpool; sert ão', 3 112;

• ilhas, 3 112.

Coo

Bahia — 1.	 —o, 18.694 sacos, Preços por arroblii.

	

G$500 a 98500.	 o'

8600 a $800.
Belém — Entraram 327.699 kilos., Preços por kilo:

Cmjé

Santos — Entraram 30.964 saccas. Sabiram 90.470.
Stock 1.018.714. Preços por 10 kilos, 58300 a 58400. Mer-
cado calmo. •

•Bahia — "Stock 26.659 saccas. Preços por arroba, 8$500
a 8.8700.
• Ceará — Entraram 600 saccas. Saliiram 300_9 Preço nor.
CO kilos, 50$000A

Ce:.

Ceará — Preços por arroba: -do olho, 338; c'le palha,
•30,000..,

Caroço de alsodtto

Parahyba — Preço por arroba, $300, Stock 113.85L,

Coco babasstá

fnaranhão — Preço por kilo, $500.

Copahutia

Pelém — Entraram 1.463 kilo:s . .. 'Preço por kilo,

COItrOS
WS.

• Parallyba	 3.904. Preços por kilo: salgado
; espichados, 28300.

• Maranhão — Preços por hilo:: salgadas, 18800; rpi,.
gados, n$; do veado, 38000.

Ceará — Preços por kilo: salgados, 28; . espichados, 1$800.
Belém — Entraram 2.430 kiios do , boi e 654 de veado.

* *Preços por kilo: SeCt20, 18300; salgados, 18950;
do veado, 38200.3

Farinha de, tizaivlidca -
	Maranhão	 Stock 1:680 saccas„ Preço p or 60 kilos,

118000.	 • .
Ceará, — Entraram .100 saeeas Sahiram 230, Preças poe

13o

a 128000..

Atilho

Maranhão — Stock 7.000 nacos. Preço por 00
0$700.

Ceará	 Preço por 60 Mios, moo•. Mejeado paro.
43-sado.

Pelotas — Preço por 64 kilos, 88000.1

4 .Parabylia — Stock 1
bra, 48500; do carneiro,

•- Ceará — Preços Por
‘fleiro, 18900.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
•  .DECRETO	 3.291 92 na28 DE Juni°nn 1017;

Releva a D. Maria Constanca da Cunha Moreira. viuva doox-
escrivão tio Juizo Seccional do .Amazenas, Francixeo Mo-
reira, a preseripção cru que incorreu para se habl4itar ao
respectivo mont. pio

Urbano Santos da Costa Araujo, Ptesidente oeciadO:
Faço saber flue o Congresso Nacional decreta e -promulga a

seguinte resolução:
Art. 1.0 Fica relevada a D. Maria Constança da Cunha

Mdreira, viuva do ex-escris..ão do Jui-13 Seccional dd Amazo-
na s, . Francisco Moreira, fallecido un 20 de maio de 1946, no
Estado da Bailia, a preserlpção em Itio jintirr .eli para o fhn
de se habilitar ao montepio respectivo.

senado Federal, 28 de junho de 1917. an fb4'n0 Stwetes
-:da Costa Aeaaja,

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
el• Wnn •." • ••	 .11 MIlã

DECRETO N. 12.533 — m 28 rr 3uNito Dr 1917,
Revoga ds decretos ns. 11.038, do 4 de agosto, 11.066. do 12

de agosto, 11.092, (1,. 2-1 do agosto de 1914, 11.9, di2•
10 de março e 12.171, de .29 de agosto de 1916, mandanda
observar completa neutralidade na guerra da França e
da Russia, da Grã.-13retanha. do Japão, de Portugal A da
Italia contra o Imperio Allemão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da attribuição que lhe confere o n. 14 do an. .48 da
Constituição brasileira •o attendendo ao que o Couresso
nifestou no n. 2 do art. r do decreto n„ 3.286, de 1 do
junho corrente:

• Resolve declarar sem effeito os decretos ns. 11.038, 'de
-de agosto, 11:006, de 12 de agosto, 11.092, de 2,4 dc a4psto

1 ,3 1914, 11.981, de 10 de março e 12.111, de 29 de agosto
de 191d, que .mandaram obigervar completa neutralidade Ma
guerra da França o da nu,.sig, i Gr.Brk:u l di a ,	 japií°,
de, Portugal e da Ilidia contra o Imperio Allemão,•revogadaii
as disposiçlles em contrario.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1917, 06 da Independeni.
ela o 29'1 da Republica,

2,4VENcr,gi.au EMLsz P. Guiné.;— :
éyilo pcçarthai•

Peles

10.200.; Preços p or unidade: de ca-
38300:
unidade: .de cabra, 2$800; do car-



SECRETARIAS- DE ESTADO

Ministerio da Justiça
e Negooios Interiores
Expediente de 27 de junho de 1917

• ,
DIRECTORIA DA JUSTIÇA •

•
Communicon-se ao delegado fiscal do The-

• sonro Nacional no Estado do Amazonas que,
á vista da sentença proferida em primeira
instancia.. foi deferido o requerimento em que
o juis federal na secção do Territorio do
Acre, %Vertigem Luiz Ferreira, pede pagamen-
to do augnsento de 30 ss, a que tem direito,
na ferira da lei, a contar do 23 de setembro

e tele 1914.
—Devolveu-se ao juiz federal na secção do

Rio de Janeiro, afim de que seja traduziste
em Lingua do paiz a que é dirigida, a carta
rogateria expedida ás justiças da Italie a re-
querimento do Alexandre Varallo e outros,
para inquirição de testemunhas.

•

•
E' convidado José Antonio da Silva, alferes

da 1° compa.nbia do 635° batalhão de infan-
taria da Guarda Nacional da comarca de Ca-
taguazes, no Estado Minas Geraes, residente
á rua General Caldwell n. 207, nesta Capital,
a comparecer, dentro do prazo de oito dias,

• ao gabinete do director geral da Directoria
OS% 

de Justiça, da Secretaria de Estado da Justiça
p2gocios Interiores, das 13 ás 1.5 horas. e

••ffig

Expediente de 25 de junho de 1917

cotivrre

•
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Ministerio da Justiça
e Negooios Interiores

RECTIFICAÇÃO

••o-cidadão nomeado por decreto de 10 de
lieveMbro de 1915 para o posto de alferes da
Y" companhia do 2380 batalhão do infantaria
da Guarda Nacional da comarca de S. Luiz
Gonzaga, no Estado do Rio Grande do Sul,
chama-se linnerico Moraes, e não Ileneerico
Moraes, como foi publicado no Diario Officiál
de 7.2 do supra dita mez e anuo.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Transmittite-se ao Ministerio da Fazenda,
para que possa ser tomado na consideração
que merecer, o officio em que Francisco Soler,
bibliotheeario da Real Academia de Jurispru-
dencia y Legislación, pede a remessa de va-
rias obras de legislação impressas e vendida:
na Imprensa Nacional.

Ministerio da Justiça o Negocioa Interiores
—Rio de Janeiro, 23 do junho de 1.917—Tele-
gramma--Sr. presidente do Estado de Minas
Gemes—Reno Horizonte.

Respondendo officio 29 maio, e a respeito
ditticuldade alistando em procurar, na sede
correeca, juiz de direito, para assegeetura
seus títulos, devo dizer que o mal pçfler;is ser

contornado sóinente melhorando os meios de
transporte. Quanto ao inconveniente de mo-
rar escrivão em termo annoxo á sede comar-
ca, solução para o Caso está em se promover
mudança serventuario para junto juiz de di-
reito. Saudações cordeaes.—Carlos Állaximi-
liano, ministro Interior.

+•n•0n1

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Rio de Janeiro, 25 de junho de 1.91.7—Tele-
gramma—Sr. governador Estado da Bahia,
São Salvador.

Respondendo telegrama 13 corrente, de-
claro que, comquanto para efeito alistamen-
to eleitoral Itaparica deva estar subordina-
da á comarca de Maragogipe, á qual perten-
ce, segundo organização judiciaria Estado,
terão attribuiçiies a que se refere § 30 art. 9°
lei 3.20E. do 27 dezembro 1.916, ser conferi-
das ao juiz de direito comarca mais proxima,
pertencente primeiro districto eleitoral. Cor-
deaes saudações.—Carlos ifaximiliano, minis-
tro Interior.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Rio (12 Janeiro, 25 de junho de 1917 —
Jelegramma —Sr. delegado fiscal Thesouro
Nadional Estado do Piauhy Therozina —
Respondendo telegremma 13 corrente, devo
dizer que, á vista are. 12, lettra b, e 17, si. 2'
lei n. 3.139, de 2 do agosto 1916, todo cida-
dão poderá requerer qualquer certidão, desde.
que declere, na petição, que esse documento se
destina habilital-o para promover qualquer
exclusão, pense a lei eleiteral, no proposito
de escoimar o alistamento dos ináos elementos,
permitte a devassa com CSSO objectivo. Sau-
dações. — Carlos Maximillano, ministro do
Interior.

Ministerio da Justiça e Negoeioa Interiores
— Rio de Janeiro, 25 de junho de 1.917 —
Telegramma— Sr. juiz de direito da comarca
de Piracuruca — Estado do Piauhy —Respon-
dendo telegramina 13 do corrente, declaro
que este ministerio tem deixado aos juizes de
direito encarregados alistamento eleitoral re-
solver sobre valor das provas que lhes forem
apresentadas pelos alistandos, que, julgando-se
prejudicados, toem na lei recurso para respe-
ctiva junta. Saudações.— Carlos elaximiliano,
ministro do Interior.

elinisterio da Justiça e Negocies Interiores
— Rio de Janeiro, 23 de junho de 1917 —
Telegransina — Sr. juiz de direito da co-
marca de Monte Alto — Estado da Bebia.

Respondendo telegramma 14 corrente, de-
claro que juiz estadual não tem franquia tete-
graphica. Para o serviço eleitoral foi conce-
dida franquia postal pelo art. 29 da lei
n. 3.139, de 2 de agosto de 1916, o do regu-
lamento a que se refere o decreto ti. 12.193,
do 6 de setembro seguinte. Saudações. —
Carlos Afaximiliano, 1Mnistro do Interior.

••••••n

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Rio do Janeiro, 25 de junho de 1917 —
Telegramma — Sr. juiz municipal de Cam-
bney, Estado do Rio do Janeiro.

Respondendo telegramma (5 do corrente,
declaro que alistandos de termo anneeo não
podem levar, por p ..'ectirlidor. seus titules ao
juiz de direito para obterem asegnatura deste,

o'S vista disposto paragdpho esegundo 'ert.-21•

da lei ri. 3.139, de 2 agosto 1916, á qual só
admitte este meio para os recursos. Sauda-
ções. — Carlos Hazirniliano, ministro do 111e
tenor.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Directoria do Interior — i a secção—Rio de
Janeiro, 25 de junho do 1.917.

Tenho presente vosso offic;o de (2 do cor-
rente mez, no qual, como presidente da mesa.
eleitoral deste districto 0 para melhor e mais
segura observancia da lei n. 3.208, de 27 do
dezembro de 1916, sebmetteis a esto minis.
brio diversas duvidas sobre a sua applicaçãos

Antes, porém, de resolver tae,s duvidas;
devo ponderar:

a) que a alludida lei, por obscura em certo
pontos, é passivel de alteração ;

b) que difficuldades na sua interpretação je
foram encontradas, lambem, pelo juiz federai"
da 2° Vare na secção desta Capital, Dr. Octa-
vio Kelly, como presidente da junta apue
"adora ;

ei que só ao Poder Legislativo cabo modle
ficai-a;

d) que assim já se manifestou aquelle juiz;'
e) que essa opinião já repercutiu no Con-

gresso Nacional, pela palavra de um dos seus
membros, o senador•Aleindo Gaitelabara, era
discurso proferido na 29s sessão da actual le-
gislatura, o que consta do ri. 32 do Diario do
Congresso Nacional annexo ao Diario OfticW
n. 131, de 8 desta mez ;

f) que será transitorio o que este ministerite
decidir a tal respeito ;

g) que essas decisões não promanam de au-
toridade competente, segundo a opinião de°
alludido juiz federal.

Feitas estas considerações, passo a ltOspon4
der ás vossas consultas :

Quanto á primeira, como deve proceder a
mesa no caso de ligeiras divergencias entro
os nomes dos eleitores constantes da lista de
chamada e os dos respectivos titules, pela
troca do nome (João por José, por exemplo), e
suppressão ou trace do sobrenome.

O procedimento da mesa, nesse caso, dee
'Verá ser o de fazer prevalecer o nomo cons-
tante do titulo, e mencionar na acta a neeee.
sacia rectificação.

A segunda duvida está assim concebida,:
«Quando tiver servido de secretario pessoa

que não o escrivão do juiz presidente, deverão
as actas, apezar disso, ser transcriptas no
protocollo das audieneins? Na afirmativa, por

"ein 2»Segundo a verdadeira interpretação que,
parece, se deva dar ao § 4P do art. 9° da lei
n. 3.208, só o escrivão do juiz serve como se-
crefario.da mesa eleitoral do que O respectiva
juiz for o presidente.

o juiz não designa secretario, porque este
já está indicado—é o escrivão de sen juizo. SÓ
os promotores e adjuntos designam seus
cretarios— «um serventuario do justiça, ou, na.
sua falta, em cidadãos.

Desse modo, só não servirá do secretario dei
mesa cleitoral, presidida por um juiz, o respe-
ctivo escrivão que estiver impedido, por qual..
quer motivo ; e, nesse caso, será, substituid0
por quem suas vozes fizer. Nessa conformi-
dade. quer como escrivão interino, quer como
secretario da mesa, o subst tuto legal trans-
creverá no protoeollo das audiencias as acto

-respectivas.	 -	 -.

• ••	 •
•

•
•
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Em relação ao 30 quesito, declaro que, na
Aypothoso da carteira de identidade do eleitor
não se achar rubricada pelo juiz do alista-
mento, a mesa não deverá. tomar o voto desso
(leitor.

O g 3° do art. 17 da lei n. 3.208 exige que
o eleitor, para ser admittido a votar, exhiba
préviamente fisco titulo» e sa carteira de i ;mi-
tificação rub icada pelo juiz que houver orde-
nado o alistamento». A falta de assignatura
do juiz respectivo, na carteira de identifica-
ção do eleitor, deixa incompleto o segundo re-
quisito da lei, e deve, portanto, impossibilitar
o eleitor, por inobservancia da exigencia
legal, do exercer o direito de votar.

Quanto ao 4° quesito, cabe-me dizer-vos
que, havendo mais do uma celula dentro de
um mesmo envolucro, identicas ou não, não
devem cilas ser apuradas, porque a lei,
quando assim preceituou, não distinguiu as
bypotheses em que deixam de nã.o ser apura-
das as cedulas encontradas dentro do um
mesmo envolucro.

Em relação ao 5° quesito, declaro que, de-
terminando a atinei a do § 12 do art. 17 da
lei que se não apurem as cedulas em que haja
nome riscado o sobstituido, ou não, por outro;
se não devem, virtualmente, apurar os nomes
contidos em toes ccdulas.

Quanto ao 6° quesito, declaro que os traba-
lhos eleitoraes terminam com a transcripeão
a que se refere.° § 14 do ar. 17 da lei nume-
ro 3.208, e, porque esta e omissa quanto ao
local onde se deverá effactuar a alludida
transcripção, parece mais consentaneo com o
espirito da lei que se realize no proprio local
da eleição.

Quanto ao 7°.e ultimo quesito, devo dizer-
vos que, no caso de, por meio de documento
authentico, ofibrecido á mesa por interessado,
ficar provado haver sido excluido do alista-
mento, posteriormente á organisaçao da res-
pectiva lista de chamada, qualquer eleitor
constante dessa lista, não poderá elle votar,
o isso porque só votam eleitores, e o que fôr
CXCluid0 não páde ser assim considerado.

Verificado, porém, que houve má fé, evi-
denciada pela insistencia em votar, apezar da,
prova de exclusão do alistamento, a mesa,
retendo o titulo, a cedida e a prova de exclu-
são apresentada, rubricará esses documentos
e os reinettorá á autoridade competente, para
o procedimento legal, e em cireninstanciado
oficio, no qual poderão ser arrolados como
testemunhas os fiscaes que servirem junto á
mesa, constando tudo, minuciosamente, da
respectiva acta.

Sande o fraternidade. —Carlos
Sr. juiz da 7! Pretoria Criminal da Justiça

Local do District° F'edei'.	 .	 .	 .

Requerimentos despachados

Lulas Jorge Nahra.—Indererido.
Messias ha/il.—Indeferido.
Luiz llotiorio da i1va. — SitO, memant0

recibo.	 -
Julião Caetano de Azevedo. — Mantido o

despacho do 28 de junho de 1913,

txPed'ente de 27 de Junho de 1917

t:nnEcTonm GERAL DE MUDE PUBLIC4

Communicou-so ao procurador geral da
Fazenda Publica, que serão suhtnettidos
primeira inspecção de saude, para os elícitos
do aposentadoria, nesta Directoria Geral, no

dia 30 cio corrente mez..ás 13 horas, INIanoel
Joaquim Calheiros, o ás 11 horas, Antonio
Francisco de Bulhões, no hospital de S. Fraw-
cisco de Paula, á rua General Ganabarro..	 •

Requerimentos pespachados

1° districto:
A Mutualidade V. dos Estados Unidos dei

Brasil (2.014).—Certifique-se.
D. Mariana Faro de Carvalho (1.964).--

•Indeferido.
Antonio Avi/a Fraga (1.933).—Concedo

prazo improrogavel de 60 dias.
D. Eliza Dolõres Jlee (1.898).—Concedo

prazo improrogavel de 90 dias.

3° districto:
Joã.o Bastos do Oliveira (2.088).—CertitI-.

One-so.

	

50 district4
	 . -

vido execução integral e satisfactoria da intiÁ
'Moina Dall'Orto (1 . W.1). 	 tendo ha=9

mação, cumpre ao requerente completal-a:
Concedo para esse effeito 15 dias. A multa
será relevada sob essa condicional,

6° districto:

vada, si a intimação fôr cumprida integral-
mente no prazo de 45 dias.

rido.

Martins & Moutinho (1.851).—Indeferido.
Jorge Ca.ram (1.978).—A multa será reto.

Eduardo Alves Machado (1.908).—Indefe-

Witold Pryling (2.026).—Concedo o prazo
do 45 dias.

Maria Augusta da Fonseca Guimarães (2.028).
—Concedo 60 dias.

David Rodrigues de Almeida (2.034).—Foi
proviado.

districto:
David Pereira de Lima (2.097).—Certifis

que-se.	
Braga (2.066).—Defe-Antonia Rodrigues

rido.
Braga (2.067).—Defe-Antonia fIrdrigues

rido.
Antonia Rodrigues Braga (2.068).—Defe-

rido.
JOU> da Costa e Silva (2.054).—Sciente.
Alvaro Caetano dos Santos (2.072).—Defe-

rido.

Secção do expediente
João Alves de Mendonça Filho (2.087),—;

Cceifistie-se.	 •	 •
.	 •e e
	 •	 •	 •

-4~
Antonio Dias Coelho (2.1.03).—Gertitique-se.
Caroloa //ruce (2.106).—Certifique-se.
Whasington Barata Monteiro (2.089).--:

Certitiq un-se.

Dati"2 o Albnp
. dos Santos (2.0511.—Certi-

fique-se.
~.4

-
Policia o Districto rectorai 4

Por actos de 27 do corrente:	 •
Foram transferidos os commissariost do t45

classe Augusto Barbosa, do 17 0 para o 9° dis-•
tricto policial, e Andes Tavares (interino Eini
togar vago), do 9° para o ri. districtot

h •••••••••• .••nn•~"

Ministerio da Marinlii
Foram concedidos, á vista do parecer da

junta medica, seis mezes do licença, na fórma
da lei, ao 20 tenente engenheiro machinista
Antonio Celidonio Gomes doa Heis Junior para
tratar de sua saude onde lhe convier.

• Directoria do Expediente

EXPrDISNTE DO SR. MINISTRO
• • •

pia 28 de junho de 1917
•~9.1.1•••••-

Sr. consul do Brasil em Cardiff:
N. 2.4$5 — Accusando o recebimento dó

vosso oficio de 24 de maio proximo fin•lo, ohs
o qual tivostes a gentileza de communicar-me
o modo por que se conduziram nesse paia os
offi .. iaes, inferiores e praças que se destina-
vam a compór a guarnição do vapor carvoeiro
Pindaré, durante o periodo em que ahi esti-
veram, agradeço-vos as attenções que aos
mesmos vos dignastes de dispensar.

Pelo Sr. ministro:
Guarda-marinha engenheiro inachinista re-

ormado Gustavo Eugenio da Costa Ramos
fSharp. — Indeferido, do accôrdo com as ins.
formações (527, 2 Contab.).

Marinheiro nacional do 1 0 classe Arthur
Gonçalves Marinho. — Indeferido (2.323, G.
M. N.).

Guilherme Caetano da Silva. — Indeferido
do accórdo com as informações (540, e°
Marinha).

Loura da Rosa. — Compareça na Directos
ria do Expediente (519, 2° Co tab . ).

Henrique Watson. — Provo ter quatro ans
nos do embarque em nados a vapor ou tres
antun em navios a vela, art. 207, decreto

2j
n. 	 de 31 do janeiro de 1907 (reei)

Mario Petersen Leite. — Sim (req. 21-0!
—917).

•

— Sol:citaram -se providencias ao director
geral dos Correios, no sentido de co uparecer
nesta Directoria Geral, no dia 30 do corrente
mez, ás 13 horas, o funccionario . dai:plena
repartição, Manoel Joaquim Galheiros, afina
de ser submettido á primeira inspecção de
saude, para os effeitos do aposentadoria.

Remettoram-so
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, a conta na iinportancia de
119$6e0, proveniente de transportes conce-
didos pela Leopoldina Railway a esta Directo-
ria Geral, durante o mez de maio proxirno I
passado ;

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil, os laudos do inspecção do saude de
Luiz Maximo Pinto. Luiz Antonlo do Menezes
e João da Silva Reis;

Ao director do Expediente do Ministerio
Guerra, o do Antonio Luiz de Menezes.

•

EXPEDIENTE D II. Dinferofi

Dia 28 de junho de 1917

Sr. director commercial do Lloyd Brasi-
leiro:	 •

N. 2.452 — O Sr. ministro manda trans-
mittir-vos os inclusos papeis capoados pelo
vosso officio n. 739, do 21 de junho cadente,	 •
afim de que vos digneis de fornecer esclareci-
mentos e documento comprobatorio da auto-
rização da despeza ou requisição que motivou
o fornecimento do material constante dos
mesmos, habilitando-o, assim, a resolver so-
bre à Matéria." •

Requerimentos

•



Ministerio das Relações Exteriores
‘FieesCiOnStiladO . do }Brasil na iftepublica

do JPananaCt..• .
RELATORIO DO 30 TRIMESTRE DE 191G

Esta Eopublica não mantom. ainda cominarei° directo' com o
tresli; o pouco café que consome, de origem brasileira, é adquirido
lhos Estados Unidos. Para que este pais se torne em breve um consu-
inidoe de varias productos brasileiros depende apenas do trafico
directo com o Brasil, o que, poder-se-lia conseguir com as companhias
nacionaes de navegação, as quaca, além de prestarem um serviço ao
nosso cominarei°, teriam suas receitas augmentadas com as economias
cmc fariam, si seus vapores, quer os de carga, quer os do passa-
geiros, escalassem em Christobal (Colon), ao Onvez do o fazerem nos
portos antilhanos. A economia a • que me refiro consiste no facto do
governo norte-americano fornecer aos navios que aportam em Chris-
lobal carvão, agua e mantimentos por preços muito inferiores aos
cobrados era Barbados, Trinidad, Kingston e San Juan, como já tive a
honra de expor a V. Ex.

Descia que sejam estabelscidas vias directas de communicaçã.o
entro o Brasil o Panamá; varlos do nossos productos encontrariam,
com relativa facilidade; Colloca.ção no mercado panatueilo ; entre esses
productos mencionarei o café, o assucar e o fumo, aliás mqrcadorias
que o Panamá produz, porém, em tão pequena quantidade, que no
attinge nora á quarta parte do consume.

TARIFAS ADUANEIRAS

Em Panamá os direitos alfanclotearios são e‘sce-ssIvamonte elevados
para quasi todas as mercadorias importadas, incluSive para aquellas

• cuja proelucção está apenas iniciada no pais, como o café; fumo,
cacau, assucar, sal, borracha, feijão, arroz, ene, etc. Essa elevação do
taxa concorre para o desenvolvimento do contrabandso, que aqui cada
dia se alastra mais. Seguidamente a imprensa, espacialmente a da
opposioão, denuncia a proxima chegada de veleiros contrabandistas,
carreeOdos de café e procedentes de Costa Bica e, ha poucos dias, ass
antarïiladesaditaneiras apprehenderam um contrabando de 300 s.accos .
de eaft- costariquense. Pequenas partidas de contrabando de fumo são
approhendidas quasi que diariamente.- Os direitos cobrados pela intro-
ilusão deste artigo no 1 0 semestre de 1915 importou em $ 101.381.25
Dalboas (*) (185:629$068, ouro) e em igual périodo no corrente atino
de 1916, quando essa arrecadação deveria ser muito maior, não só
peio augnionto da população como tamboril pelo accrescitno de 200S,
sobre a taxa que vigorava em 1915, attingiu apenas a 5 77.879:52
(Baiboas) (142:507840I, ouro).

Em virtude da lei n. 39, de do 24 de fevereiro de 1915, que
regulou os direitos aduaneiros sobre a importação de mercadorias ou
artigos de commercio para a venda cri consumo no paiz, , pesam as
eguoites taxas sobro os productos que o Brasil -prstera, quando

• louvor navegação para Panamá, tornecer á esta Republica.

Café em grão ou moldo, por kilo 	
e com casca,, por kilo 	

Sal commum, por 10 kilos 	
Assucar do gualquer espade, por 10 kilos
Fumo em rama, por kilo 	
Cigarros, por kilo '•	
Charutos, por kilo 	

Ealboas Rói% oura

	

0.10	 5180

	

$ 0.08	 5144

	

$ 0.25	 5457

	

0 0.25	 5457

	

$ 0.90	 15620

	

$ 1.50	 2$746

	

8 2.40	 45397

•

Estados Unidos...si
Dinamarca 	 	
salvador. 	
Inglaterra 	
Xte varies palitos...

frotas 	
fniik•••••••••••~

	843.70	 D/

	

45.300	 B/

	

380.834.	H/

	

68	 13/
315.378

	

1.585.28í	

• 

B/

) A Dalboa tem o valor do &pilar:
• •

•
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•
Todos os artigos e mercadorias importados para a Zona do Canal

éSitio isentos do impostos.
4SRMAR

A safra panarneila de 1015-1916 produziu 40.000 sucos de assa-
car de 100 libras.	 .

A importação em 1915 foi do 1.585.284 ki/os de assttear granu-
lado na importancia de Balboas 12e.536.97 e do 237.700 kilos de
Ilssucar em tablettes na, importando, de 19.572.49 BalbOaS. Os pai-

i;ts exportadores foram os seguinte: •
Assucar granulado

Kilos •	 fiéis, ouro'

124.53a.97

•

lissuccar. era tablelles

Estados BniclOs. ao
Dinamarca 	
Inglaterra 	

Totaes	  

Kilos
231 835 .

6.460420
D/
13/
B.'

D

19f223.59
297.78
51.7

fiéis, ouro

85:831C)

237.707 19,57S.49
Está calculada. em 50 000 saccos , de 100' libras cada um a safra

de 1916-1917. A Directoria de Estatistica apurou até 30 de setembro
findo, conforme nota que mo foi fornecida e quo fica archivada,
entrada apenas de 358.187 kilos de assucar granulado, na impor-
tancia de 31.309.51 (13alboas) e de 75.111 kilos de assucar em ta-
bletes no valor de 7.793.63 (Balboas). Da referida nota consta que
essas entradas provieram: assucar granulado dos Estados Unidos
141.973 kilos, no valor de 13/ 17.209.54 e de Salvador 216.200 kilos,
no valor do 13/ 11.100 00, valores esses correspondentes em nossa
n3oeda-ao. cambio de 27 a 57:3278767.

Os mencionados 71.111 Mios em tablettes no valor de B,/ 7.703.63,
foram importados dos Estados Unidos (14:2795291)
• Durante o trimestre em revista vigoraram nesta praça 03 preços de
13/0.50 a E! 7.00 pára o sarei? ' de . 100 -libras de assuccar nacional o
de B/ 7.25 a B/ 7.50 para o estrangeiro.

No retalho. é vendida a libra do nacional de 7 1 . '2 a 10 centavos
(135 a . 180 réis, ouro) e o estrangeiro de 10 a 12 1/2 (180 a 225 réis,
ouro).	 • •	 .

Café
O mercado do café está aqui quasi que completamente dominado

pelo Equador, devido não sé ao regular . o constante serviço de nave-
gação existente entre aqualle paiz e esta Itepublica, como tambom
pela proximidade geographica entre os dois paizes. A Colombia,
porém, que durante o armo passado não havia exportado café para o
Panamá, no corrente exerciein já ativista a esta Republica, até agora,
242.200 kilos. O café brasileiro, que era aqui censurado por comova.
nos Estados Unidos, desappareceu, péde-se assim dizer, da estat stica,
de importação, pois foram nestes nove mezes de 1916 apenas mpor-
tados 1.620 kilos. A causa desse retraliimen!o na compra do nosso
café, feita nas praças norte americanas, justifica-se pelo mus que
acarreta a acquisição assim feita por conducto do intermediarios,
não podendo por isso competir esse nosS0 producto com o similar
adquirido directamente nos paizes productores.

A safra panamefia foi de 50.100 kilos no corrente armo.
Muito embora se leve em conta o café que é contrabandeado de

Costa Bica e as falsificações por que passa o café moido, causa extra-
nhoza que a Estatistica assignale tão puitienas entradas eia
um paiz de 400 mil habitantes, onde, principalinante nas cidades de
Panamá e Colou, tem este producto tão gran te esislo.

O café equatoriano que é o que mais vantagens offorece aos
portadores, fica a est0s, no porto de Panamá., a nove centavos a libra,
(162 réis ouro), si accrescentarraos, 1:erétil, mais os 10 centavos do im-
posto aduaneiro por kilo, vem a sahir a libra por 13 centavos, mais
ou menos (23 rk reis ouro).

Ourante este trimestre vigorou iy!sta praça de US 16.50 (30.211,
ouro) para o sacco de 100 libras.
. Pelas informações que me foram prestadas pela Directoria do

Estatistica, foram as seguintes as entradas ue café durante o atino de
1015 o nos nove luzes de 1916, decorridos até hoje.

Psocodencia	 ralboas	 wis, ouroKilogrammas
Estados Unidos. 	 	2.278.48	 .34.152
Equador 	 . -	 	 18:322.50 t o. comán90.830.
Jamaica  -	 3.925.3425.999
Varios paizes  •	 1.033.756.569

btaest 	
	

156.550	 25.610.07

1910
Procedera-ia 	 Kilogrammas	 talboas	 ItSis, men

Estados Unidos 	 	 1.620	 353 63
Colombia 	 	 24.200	 5.470 . 00
Equactor 	 •	 02.457	 13.052.50 ;6;0005117
Jamaica •. 	 	 •	 7.846	 1.287.02
Salvador 	 	 1.335-	 290.00

76.123.10
2.519.01

23.627.00
10.20 228:0275102

22.255.60
totae"	 	 07.458	 20.133.1s

Na relação supra não estão computadas as entradas de caf5
para. a Zona do Canal, cujo consumo mensal é dc 40.000 libras, na

• lnédia. No varejo é vendido o café em grão de 20 a 30 canta. a
libra (360 a 540 réis, ouro) o o moldo de 35 a. 40 centavo,: a ur4

• (4',30 a 720:r •
•

•
•



•
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Gado 1:CP.a:Mi4 para o urres

"E' este um cominarei.) quo se me afigura de facil o compensadora
conquista para o Brasil. A Administração do Canal do Panamá abate
mensalmente para o consumo da Zona do Canal e para fornecer aos
navios qno por toai tr tisnam uma média do 885 rezes com o peso na
média do 570 libras, depois de beneficiadas o compradas na Co'ombia
ao preço de 11/ 11.23 (758328, ouro). Esse gado é embarcado no porto
do CarGagena em vapor es par esse fim adequados, de propriedade ou
fretados pelo governo norte-americano. •

Na perspectiva de poder ser adquirido esse cominarei° pelo Estado
do Pa , á, rondo a industria pastoril tem feito algum progresso o o qual
se acha situado relativamente proxim° ao mercado consumidor, dirigi,
diractament pira não perder a opportunidade, pois sei que o governo
do Canal tenciona firmar contracto com os actuaes fornecedores,
uma carta ao governador daquelle Estado, em 21 de julho ultimo na
qual lhe expunha a situação aqui do mercado de carne o indagava,
si Os criadores paraenses estavam aptos a fazer tal fornecimento e
por que preço. Estou a espera da resposta para, tal seja eira, con-
versar sobre o assumpto com o Governador da Zona do Canal.

Segundo a. catatistica oficial, os rebanhos panamenos montam a
16.693.7 cabeças no valor total do 8/ •.173.125.00 (reis, .ouro...
7,611 :5518175).	 •

A Industria pecuaria está ainda embryonaria, Ao ha selecção do
raças ; a rei tem n pouco peso e a carne é má. São estas as causas que
levam o governo do Canal a não comprar o gado panaraefia.

Panamá, 10 de outubro do 1010.— Anninthai de Limo, Vice-
eOnsul.

aum.) l

.tGOSTO

Cobre 'o Brasil 	  Nenhum
» a erança 	 	 101

Inglatarra 	 	 $ 4.75

Consulado em lalarsellart.

BELATORIO DO 3' TRIMESTRE DE 1914

•ZOVIMENTO Dt NAVEGAÇXO

Entradas

Procedentes do Brasil entraram : uni navio a vapor de naciona-
lidade braallaira, o Campinas, do Lloyd Nacional, arqueando 1.300
toniladas, com 35 tripulantes, e quatro estrangeiros, arqueando
11.960 toneladas, com um total de 220 tripulantes, contra tres navios

,vapor estrangeiros, arqueando 8.221 toneladas e com um total de
169 tripulantes no trimestre anterior.

No 3° trimestre do 1915 o movimento foi de seis navios a vapor
estrangeiros, de 17.740 toneladas do armleação, 230 tripulantes ; O
tio mesmo perimira do 1914 entraram quatro navios a vapor estrau-
Seiros, arqueando 11.857 toneladas e com 330 tripulantes.

Sahidas

rara os portos do Rio de Janeiro e Santas sabiram cinco navios
a vapor estrangeiros, arqueando 16.831 toneladas, com 269 tripu-
lantes contra uni navip a vapor france2, do 2.179 toneladas de
arqueação, com 31 tripulantes no trimestre anterior.

No 3°. trimestre de 1915 o movimento das sabidas foi de quatro
aiavios a vapor estrangeiros arqueando 10.545 toneladas, com 170
tripulantes c, no mesmo perio,10 de 1014, sahiu apenas um navio a
vapor, Com 2.180 tonoladas de arqueação e 76 tripulantes.

movi:VENTO COMERCIAL

Importaçao

Os artigos importados no 3° trimestre de 1010 em Marselha
ÇOrain : cafê! cocara e corres.	 •

A quantidade importada para o commercio geral foi de 0.896.800
kilograinmas do mercadorias, no valor do 11.365.656 francos o para
o commercio especial 2.425.000 kilogra!mmas no valor de 3.989.141
francos contra 12.237:700 kilogranntiaa no valor de 18.720.389
francos para o cominarei° geral e 2.703.000 kilog..amnias no valor
do 4.238.017 francos para o cominarei° especial no trimestre an-
terior.

O movimento da importação foi, pois seusivelmento inferior ao
do 20 trimestre, sendo essa circumstancia devida. paincipalinNe á•
gaita genro crescente de transporte maritimo.	 •

No 3° trimestre do 1015 foram importados -10.349.200 kila-
grammas do mercadoria: para o cornmercio geral, no valor dg
21.707.400 francos e 1.133.3A kilogra.tonnis no valor do 2.021.18a
francos para o cri/moerei() especial. Em permalo identico do 1014,
quando teve inicio a conflagração européa, o movimento importador
foi de 3.755.985 kilograinmas .me valor de 3.175.120 francos para o
comniercio geral e de 748.983 kilogrammaa no valor do 1.011.851J
francos para o commercio especial.

Card
A importação foi muito inferior á do trimestre anterior ; abular

assim constituiu efia o principal elemento da exportação brasileira,
alias como sempre, para o porto do Marselha. roi de 6.857.900 kilo-
grammas no valor de 11.236.036 francos para o cominarei°. geral
e 2.111:800 kilogrannuas, no valor do 3.935.332 francos para o
cominarei° especial contra 11.970.000 kilogranuum no valor de
17.955.000 francos para o commercio geral o 2.101.200 kilogramwas
no valor de 1.056.300 francos para o cominarei° especial no trimostro
anterior.

Em 30 de setembro o stock cm Marselha era de 281.000 saccag.
Caca t4

Foi muito diminuta a importaeão : apanas 3.300 kilogrammas
no valor de 13.308 francos contra 242.600 kilogrammas no valor de
621.056 no trimestre anterior. No coimarei° especial figuraram
13 200 kilogrannuas, no valor do 33.792 francos. A quantidade é
superior -á do commercio geral por se tratar de mercadoria em
deposito nos entrepostos, já Ossificada no cominarei° geral do tri-
mestre anterior o entregue ao consumo no 3° trimestre.

Couros
Foram apenas isnpOrtado'S 929400 kilogrammas, no valor do

115.132 franceia para o commereio geral contra 10.800 kilogrammag,
do valor de 113.421 francos no trimestre anterior.

EXPORTAÇÃO

.Foi um pouco suPerior do trimestre anterior: 1.078.956
*gramas de mercadorias, no valor de 701.%7 francos, contra 894.241
kilogrammas, no valor do 143.917 francos.

No 30 trimestre de •1913 o movimento exportador foi A-1.30.06d
kilogrammas, no valor de 613.600 francos e no de MI, no inicio da
conflagração, 318.158 kilogrammas, no valor de 233.9e7 francos.

No de 1013, antes da guerra, foram exportadas 10.301.705 kilo-
rtrammas de mercadorias no valor de 2.609.707 francos.o

As mercadorias mais exportadas no 3° trimestre de 1016 foram o
azeite, o cimento, o vermuth, telhas e 1a juros. Continua, todavia,
insignificante a t3xportação destes dois ultinms artigos, que com orer
tijolos constituiam antes da guerra o principal mercado da uportatiãO
marselheza para o Brasil.

ronymAts GERAM

O commercio exterior da França

DESUNO	 1 JULHO

Nenhum
1831/2
5 4.73

SETEMBRO

Nenhum
161

$ 4.75

•

•

A administraçã,o das Alfandegas francezas publicon os dados alm.
estatisticos do commercio exterior da França nos na e primeiro3
nicles do 016.
- Obrigada pelas cireunistancias actnaea a mandar vir do exterior

Io paia a maior parto das matarias primas indispensaveis s suas
fabricações militares e artigos para a sua alimentação geral, a França
continúa a fazer compras enormes no estrangeiro.

A sua faculdade de producção está consideravehuento reduzida
pela rarefação da mão de obra o pela attribuição exclusiva de muita4
das suas fabricas á Defesa Nacional.

Nos primeiros nove mexes dot armo as importações subiram á
somnia considerava de 11.023 milhões de francos o as exportações
não foram além de 3.771 miihries havendo, pois, um excedente nas
importaçOes de 10.219 milhões. domparados com os algarismos du
mesmo periodo de .4.015, houve nas importações uma ,differença parra
mais do cerca ire dois mil milhões do francos o nas exportações uai
augmento de cerca de SOO milhõas.

A balança do commercio confinúa a ser desfavoravel ao paiz
nesta momento critico em que belligerantes e neutros se entregam ao
estudo aprofundado de assumptos economicos. Só nos oito primeiros
me2w de 1916 a França constituiu-se devedora do 9.01 .5 milhões do
francos. E' urna somma enorme mie representa um excedente do
importações de mais do mil milhões por mu.

A marinha mercante trancou

Continuam no paiz as mais vivas prcoccupaOes sobro o cstatP)
deficiente da marinha mercante franceia, correndo gravo perigo
faturo da industria naval em França Si não forem tomadas medidas
immediata,s o eficazes, quer de ordem legislativa, quer do ordena
administrativa. O « Corairy,'; Central dos Armadores de França »
á Go/omissão de marinha no senado unia nota explicativa do estado
actual da marinha	 rcante e indicando as mcdidaa urgentes (Luc?.

vcm ser tomada*	 • ,
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EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM

•

EQUIPAGEM

VALOR DA IMPORTAÇÃO

COMMERCIO CEnAL COMMtnclo urrem

Francos Mil reis, ouro Francos
..•

Mil réis

Brasileiras 	
Estrangeiras 	  

—
5

—
16.851

_
....

269
—

11.305.656
—

3.988:089S
—

3.939.114
—

1.399:768$

*MO

•

•
' • Duas embarcaçõ e,' foram cm latro, duas carregaram, uma, com destina ao Rio da Prata, levou ~ente passageiros.

MOVIMENTO COMSIERC1AL — LMPORTAÇÂO	 •
2. 2 — Quantidade e valor do: varias gemeras vindos do Brasil no 3 0 ft2205re ao 192•--""
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1.1 reguisloes e os fretes obrigatórios já absorveram 3/3 da tone-
s vapor, isto é, cerca de 1.300.000-toneladas. Os navios dos-is)

pelo inimigo já representam uma quantidade superior a
.	 toneladas. A França não pede obter navios no estrangeiro
terem os paizes da Europa e da America,, na sua maioria, prold-
a tranferencia do pavilhãe e a veada dos navios a estrangeiros.

óbsm de que os poucos navios á venda estio a preços inabordaveis.
Os armadores desejam saber em que condições serão explorados os
navios que vierem a adquirir. Na mesma nota está dito que Os esta-
leiros de construcções francezas não podem acceitar ancommenda por
falta de mão de obra e de matarias primas, emquanto em todos os
outros paizes contida o trabalho activo para o augmanto da esquadra
commercial, além de que os estaleiros em França ainda não puderam
obter da Inglaterra as matarias que lhes são indispensaveis no sentido
fia construcção de novas unidades. Tem sido irregular o modo de
pagamento das indemnizações por motivo de requisição e contra ella
reclama o mesmo « Comité" que, assignalando a insufficiencia e o
modo defeituoso de funccionar do seguro do Estado contra os riscos
maritimos, insiste tambem sobre as graves difficuldades em que se
acham os armadores pela falta de marinheiros, consecutiva á mobili-
zação geral, falta de ordem tal que muitas vezes navios foram retidos
nos portos durante um mez e mais tempo ainda, á espera do pessoas
prornettido para completar a tripulação.

A imprensa do paiz não cessa, do seu lado, de reclamar contra
tão deplorava( situação, e numa conferencia realizada ultimamente
nesta cidade o Sr. do Monzie, antigo ftmccionario do Ministerio da
Marinha, cuja cornpetencia no assurnpto é indiscutivel, disso duras
verdades e, affirrnando a necessidade de serem abandonados recursos
paliativos, referiu-se ao progresso das mtrinhas mercantes das outras
grandes nações européas, inclusive a aliene, declarando que o
unico reinadio para a França levvtar-se d.a queda que deu era
preceder á construcção de navi2s e aziar dopeessa, melhor o mais
barato do que as outras nações.

' N. 1 — Maga do Movimento da navegação entre o
•

Notas economicas da actvalidade

Numa conferencia realizada nesta cidade pelo economista Au-
gusto Isaa.c, presidente honorario da Camara de Cominarei° de Leão,
sobre os meios financeiros do Defesa Nacional, e a que assistiram as
notabilidades de paiz, foram particularmente notadas pelos assise
tentes as seguintes declarness : •

« A guerra actual vae, nos s•us effeltos económicos, além do
tudo quanto se podia esperar. Não ha finanças entre as nações bel-
ligerantes e mesmo entre muitas neutras que não estejam abaladas;
mas as da França e da Inglaterra fazem a melhor figura. Dispoena
os alliados, no conjunto, de urna c uperiorilada brilhante de forças
economicas. Cerniu. . }rendendo as suas depondencias coloniaes, podem
contar com 590/, da predileção do mundo em trigo, enquanto que
os inimigos sé podem contar com 1300. Gozam, finalmente, apesar
dos submarinos, da liberdade dos mares.

A divida nacional francaza que era a mais elevada da Europa,
irá provavelmente a 100 bilhões de francos depois da guerra e o
orçamento francez será dobrado. Mas não ha motivo de alarma nem
de espanto. Por certos signaes da tida. publica e particular vê-se
que os particulares detinham mais dinheiro do que se suppunha.

Os economistas inglezes avaliam o rendimento da França em
37 bilhões e meio o as suas economias annuaes em 6 bilhões 250 mi-
lhões, o que permitte .eupportar o peso dos emprestimos necessarios.

Todas as nações bellig,erantes crearam impostos novos, excepto 3.
França, onde a opinião dominante está hypnotizada pela ideia dos
impostos sobre o rendimento, cujos resultados serão minimos Ora
comparação com as necessidades do The:suar°.

Marselha, 30 de setembro de 1916.— Roberto Mesquita, consul.

Brasil e Marselha durante o 3° trimestre à1913

r•
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‘ rmsAnceç5ts. NUMERO TONELAGEM
•
•EQUIPAGEM

-

VALOR DA EXPORTAÇÃO

•	 Francos

•••••••••

Mil réis, ouro

E
Brasileiras ..... . 	
Estrangeiras 	

1
4

1.300
11.900

35
220

‘	 701.547I 210:1565784

COMMERCIO GERAL COMERCIO ESPECIAL

SIERCIDORIÀS DIREITOS DE ALPANDEGA Quantidade Valor Quantidade Valor

	ema.

Kilos Francos Mil reis Kilos
•

Francos Mil réis

Café 	
‘Ca.cão 	

; Couros 	   

136 frs 	
104 » 	
Livres os 100 kilos 	

6.537.900
5.300

umo

11.236.956
13.368

115.132

3.942:7918
4:901$

40:397$

•	 2.411.800
13.200

3.935.352
33.792

1.387:912g
1i:856$

Total 	  6.890.100 11,363.636 3.988:089$ 2.425.000 3.989.114 1.399:768$

Nota-0 comisere° espacial relativerao clenu, durante este trimestrer é supericrr ao cominarei() geral porque certa quantidade dai
cacau, até então cru deposita nas entrepostos, e, por isso, já classificada no etuinere.q,geral, foi entregue ao C0113lITI10.

• •	 •	 •
• •	

•
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IMPSW=Min
6897

COMMERCIO ESPECIAL

N. 3 — Mana compsrativo da importago durante os 30 trimestres cla . 1914, 1915 e 1916

CESEROS

QUANTIDADE EM EMAS VALOR EM FRA?iCOS
•	 •

1010	 1015	 1911 1916	 1913 1914

Café 	 2.411.800 1.371.800 705.100 3.955.352 . .	 1.787.240 951.885
Cacáo 	 13.200 39.000 •	 33.600 33.792 41.895 49.728
Carnes congeladas 	 7.000 .	 10.500
Borracha 	  20.900 116.300
Cara vegetal de 'carnaúba:	 900 3.400 .	 29.250
Varios 	  12.000 8.885 •	 0.000 3-442

Total 	 2.123.000	 1.453.500 748.985 3.989.111,	 21.021,185	 i.011.85:s

•
—Preços correntes do =Aí do Brasil durante o 3 trimestre do 1916

----.—~••••••••~~~

QUALIDADES PESO

DIREITOS DE
ALFANDEGA

POR
100 MIOS

•••n•••••n4~1k

...e.
PREÇOS	 •

•

Julho Agosto Setembro

.3)	 superior 	 • 
Rio lavado desconto 2 °I. 	

•

•
93 a OS
83 o 81

93 a 93
83 )) 84

03 a OS
85 o gó

»	 n. 2 . 	   

• • 	[tf'o
8i"82
70 o 80

81 o 82
72 o 80

83 n 84
81	 82

n. 3 	  77 o 78 77 » 78 79 o 80
a. n4.. 	 C> 75 o 76 73»73 77 o /8
»	 ordinario. . 	

Santos superior fino 	
_	 »	 ))	 • 	

o	 baru. 	
. I

o
n4

o
Cu

73 o 74
87 » 8888
84 o 85
81 o 82..

'73	 71
87 o 88
84»85
81 o 82

75 n 76
88 o 00
85 o 87
82 o 84

2)	 regular 	
•	 »	 ordinario . 	

Caracoly stiperior 	
» '	 corrente. 	

0 77 o 79
73»75
85 o 87
81 o 83

77 o 79
73 o 75

8785 » 87
81 o 83

79 o ql
76	 78
88 o 90
84 . 0 ao

Bahia (tjaune» 	
»	 chapada verde.. 	 -	 •

87 o 83 83 o 87 83	 87

~me"	 	e

N. 5 — Preços correntes do caf6 de varias procedencias bruto o 3 0 trimestre do 1915

QUALIDADES PESO

DIREITOS .
DE ALFANDEGA

POR
100. JULQS

PREÇOS

Julho Mosto._ ... Setembro

Moka Hodeyda extra. 	 . 	
2)	 superior.. 	

125 a 127
...121	 123

-	 125 a 127
121 o 123

125 a 127.
121 o 123

)) 117. o 119 .	 117 o 119 117	 119
»	 YaIrch 	 --	 -- --

- a.)	 Barrar	 113 0 115 113 o 115 -..113. 0 115
. Mysoro trié 	 122 .	 122 122
Mala.bar 	 120 120 120
Java Malang 	 121o

11•••

Demerary 	
Bally trio 	

8
--	 -- --	 --

Porto Rico Yanco 	
»	 »	 11acienda 	

San Salvador nature. 	
))

4. 

0,2

125	 127
121 o 123
98	 100

108	 110

125 o 127
121	 123

.	 98	 100
108 n /10

125 o 127
421 o 123
08 o 100

108 » 110
St. Domingo° na,ture.. 	
o	 trié	 . 	
n Marco 	  	

08	 100
1/0 7) 112
112	 115

98 o 100
110 o 112
1 .12 o 115

98 )) 100
110 )) 112
112	 115

Caracoly 	
Noumea 	
Guadeloupo 	 •

00 o	 92
100n 110—
183	 195

90»	 90
160 o 170
183 o 195

92 D	 Qg
160 o 1/0
183 )) 195

•n11. •
•

•

. •
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•

(19-/I1DoE6
PES3

DE CADA
COURO

Lio Grande do. Sul 	
hará 	

.Cra.sll. Alagbas 	
Amazonas 	
São Paulo.  •
Parnallyba O. F. 	

blatlag,asca,r 	
rjuenct.s-Ayres 	

• indo-China 	
kOakar 	
flaraila 	
Wartinica 	
Uruguay 	
Antofagasta 	
iquique	

27/28
13/15
12/13
13

12

28
13/15,
9/10

19 1/2
10
18/10
15/ 30
10
20
29
26 1/4

•

PREÇOS EM FRANCOS
50 kilos	 •

	

•••	

PESO
POR

SACCO	Agosto	 1	 Setembro

• .

	

110
	

105

	

j18
	

112

	

125/123
	

12'./122

	

122
	

120

	

125
	

122

	

166/169
	

102/161

ramos Dr.
ALFáNREGA.pur.•

.100. kilos

• 104 francos

livre

eveLIDADEs

Julho

Bahia fale desconto 2V. . 	  60 kilos
.»	 superior 	 f • •	 ))

(Carupano) Pará 	  	  58/85
Trinidad 	 	 	 90
Caraque 	  N8/60
Martinique. Guacleloupe 	  	  70/77

----_

100
155

125/123
120
125

105/167
,

•
Sxio-ftira 20

§ n-• Preços correntes doi coaros de varias Prooedenclas na praia

do Marselha darante o 3° trImostr; de MG

.Tiinho (Ir 1917 

Prelos correntes da borracha de varias procedencias dittáitir
. c 3° trimestre do 1916

Observagito - 03 preçu correspondem
granam as.

PREÇOS DURANNE O
TRIMESTRE	 QUALIDADES

o
Cf1

tr,
0 ín

oo

PREÇOS

Julho Agosto Setembro

232 frs. 50 kilos
267	 •	 ))	 rani
105	 );	 1T	 3)

262	 »	 I>	 )3	 Madagascar
177/110	 3) •	 Pinky Tamatare 	
182	 3)	 Guidroa, Tamataso . 	
305	 Pinky Majunga 	
90	 3)	 Guidroa Majunga 	

260	 3)	 3)	 Ilooti Majunga.... 	
105	 3.)

124	 3)	 )3	 Tonkin
175	 3)	 Lanièros n.	 1 	
110	 ))	 Boudin n. 1 	
234	 ))	 IlougeS n, 1 	
220	 3)	 3)

205	 3)	 Plantations
Feuilles finnées gaufrées 	

ó
E

bio
•

8 fr. 50

4.73
3:75
3.00
2.75
2.00

0.50
3.37
4.25

0.82
0.85
0.72

O fr. á

4.50
3.50
3.59
2.50
2.00

6.25
3.25
4.00

6.82
0.90
6.77

1-0-"frs,

4.50
3.59
2.50
2.00

0.25
3.50
4.00 -

7.00
7.12
0.05

Crèpes pâles minces n. 1 	
pesoode 50 kilo-	 Crèpes brunes minces 	

g. 7 -Preço: correates do caco de varias proodencias na praça de Marselha durante o 3 0 trimestp de 1916

1T.	 Itelação das mercadorias exportadas de Marselha para o Erasil durante o 3 trimestre de 1916

	

41•••••••••••••••••••	

VALOR EM
FRANCOS

VALOR EM

MOEDA NACIONAL
IIERCADORIAS

QUANTIDADE
EM

KILOS
rnEÇCS CORRENTZ5-

2.000
10.780
26.630

207
• 1.510
300.815
253.377

100
1.018

553
232.920

800
1:2.587
16.027

912
. 614
1.420

117.
0.000

111 	 500
	 225
27 	 330
• 472

•0.908

••••n•••••••nn••••n	 	 ,••••I

*Agua mineral 	
»	 11ubinat . 	

•Azeiic doce.. 	
Annek• para corentes 	
A mendoas quebrad-is
Cimento. 	
Chumbo 	
Doces 	
Fumo 	
Gelatina 	
Ladrilhos... 	
Licores 	
Marmore 	
Papel.. 	
Productos chimicos.. 	
Passamanaria  -
11'erfumaria. 	
Seda 	
Terra refractaria  -
'telhas 	
Trabalhos em bambii
Vormouth  '•
Vinagre.	 elb
Varlos .

(11
Total 	

•••••••~w=-
••••111 	 .1.078.956

• e

3.750
28.075

.	 '91.034
1.031

•	 •	 0.555'
25 550

253.132
•	 175

15.000
3.382

40.625
4.010
8.475

40.436
7.211

16.401
23.510
8.800
2.500

16.860
.	 5.750

•	 •	 ' 01.248
,	 •	 847,

17.087

•

! :3t5789
9:8508877

32:2643912
3613754

•	 2:304090
8:941.8'308

88.:8188245
2,1820

5.263313'7
1:1808606

17:4123287
1:40/$017
2:9738684,

17:3458064
2:5118751
5.7515736

. 8:2498122
5:087870

8773719
5:9153719
2:0173474

21:49Q8203.
	 	 731;",.:
. ó:2055904

,
1 fi s. 7 a 2 frs. 10

0,30» 1,00
1,30 »2,O0	 -

0,80» 1,10

82 frs. » 107 fá.

,Tfrs. , » 10 frs.

117 frs.

2 frs.. a 2,50
0,85 » , 1 fr. Ui,.

••	 701.541 1 246:1508784

•



MERCADORIAS

Aguas mineraw
Azeite em garrafas 	

»	 » caixas 	
Gateia° 	
Ladrilhos 	
l'erfumarias 	

olhas .. 	
Vermouth 	
Vinho em garrafas 	
Productos chimicos 	
Namoro 	

•

•	 •

St-feira 29
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juttitt) de 1017 00'
N.19— Pregos dos fretes dos yarlos generos exportados h ifarseiha para o Zrasil duraste o 3* trimestre do 1G16

	•••e•

PR EÇOS
•
	 •

PESO E CUBA C LM
	

OBSERVAÇÕES

Julho Agosto Setembro

100 kilogrammos 	 120 franc,A Todos os fretes pagam
100	 0 	 	 120 uma sobre-taxa dis
100 93 guerra do 25 04.

1.000	 11 63
1.000	 )1 65

'73 O mesmo O mesmo
1.000 kilograimous 	 liS
M3	
m3 	

70	 >,
'70
93

1.000 kilogranunos. 	 55

N. 11 —Valor do cambio e taxa do desconto durante o 3, &mostro d.e 1916
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Sobro o Brasil 	
Sobre a Inglaterra 	

Julho	 Agosto	 Setembro •

.28,41
	

28,20
	

28,15

TAXA DE DESCONTO

VALOR

onicLat

Agosto

ANINIV

Banco do Prança, 	
Outros bancos 	

b
6 o/. O 0b,

Setembro

h 0/0
6 0/0

Julho

Ministerio da Fazenda
Por portaria de 28 do corrente, foram

cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saude onde lhes convier

De 3) dias, com o vencimento, na fiirma
lei, ao •° escripturario da Delegacia Fiscal no
Paraná José Gonçalves Lobo Junior, com o
prazo do 30 dias para ontrar no goso da
licença ;

De seis mezes, em prorogação, com o ven-
cimento, na fórum da lei, ao rk° escripturario
da Alfartiega do Ilocife, José Antonio de Albu-
querque Maranhão ;

De 60 dias, com dons terços da (liaria, á
operaria da Imprensa Nacional Olga do Oh-
eira, com o prazo de oito dias para entrar

no goso da licença.
•
' Directoria do Gabinete do Thegouro

Nacional
•

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro
Joaquim Alves Vieira, pedindo levanta-

mento do deposito de 2:5008.— Bestitua-se.
Gabriella Dumond Villaras e Eduardo de

A mirado Villares, por seu procurador, pe-

dindo pagamento de alugueis de pare do
predio occupado pela Cantara Syndical; refe-
rentes aos -periodos de agosto a dezembro do
PM.— Satisfaça a exigeocia.

Orlando hap:ista Bittencourt, 4" escriptu-
rario do Thesouro Nacional, pedindo seja con-
tada a sua antiguidade na classe, de 16 de
ago,to de 1911., quando tomou posso e entrou
em exercido de igual cargo na Alfandega

Defo ido.
Pleno Sant:lago, 1`' eseripturario do The-

souro Nacional, pedindo seja contada a soa
antiguidade na classe, de; 28 de agosto de
1033, quando entrou em exercicio de igual
cargo na Alfandega, do Pará.-- Deferido.

Pelo Sr. director
José Pinto de Almeida Filho, pedindo en-

trega de documentos. — Entreguem-se, me-
diante recilio.

Alfredo Pires Bittencourt, pediudo cer-
tidão do despacho dado á sua petição de
26 da dezetnivo de 191.0.— A' vista do pa-
recer, não póde ser dada a certidão.

Judia Maciel Prado. pedindo certidão do
titulo de peusão.— Dirija-se ao Ministerio
Viação, pot' onde foi expedido o titulo.

Pedro Antonio Fagundes, pedindo certidão
do laudo de inspecção Coa virtude do qual foi
aposeitiado.— Não existiu lo no processo o
docume:fto, não ha 4, ipt,.; deferir.

•• •

EULI):ENTE Do SR. MI SISIKO

Dia 28 t c jnulto dc W17

Sr. ministro da Agricultura, Industria C

k':Devolsendo o processo a (1 U0 13(
CoNin. inse2taL

referem os avisos desse ministorio, tis. 2.397 e •
1.05), do 20 di.; outubro de 1911 o 7 do mala •

relatiko á divida do exercidos findos,
lia importancia de 2:184500, de que é cre-
dora The Leopoldina, Itailway Company, Li-
mitcd, por fornecimentos feitos, em 1011, a
esse ininisieri.), :no vos digneis reconhecer a
divida, um ouro, visto ser dessa especio a
verba por onde irá correr a dcspeza do que
se trata.

Reitero-vos os meus protestos de elevadi.
estima e consideração.

— Sr. ministro da Justiça e Negocioa lata.
dores:	 ,

N. 33 — Tcansanittindo-vos o incluso pro-
cesso enviado com o officio n. 40, de 22 do
untio ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado dó
Ceará, , e relativo á alteração do nome db
D. Itaymunda Othon do Amaral lionfiques,
pensionista desse ministerio, para Raynaundá
othon de Me loiros Paz, em virtude de havçe
contraindo casamento coto o Sr. Balthazar
Medeiros Paz, rogo vos digiteis provideacW

senti do de ser fita a devida, Qpctatili4, UQ• •	 •

•
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Adilitaincato CO do dia 27 do junho de 1917

Srs..directore,s do Lloyd BraSileiro:
N. 230 — D-claro-vos, cara os devidos fins,

que o Sr. ministro, atinai:lendo ao q03 solici-
tas`.c.1 em officio n. 733, de 29 do corrente,
resolveu, po r acto ne 22, auto-irar a aliou-
¡lega desta Capital a razar euteega a esse
Lloyd, mediante inventario, das 1`300.3. len-

-vi`ualhao, apparalhoa do uavogação o
.outros 1103 vapooes aldeia-ia; surtos neste porto.

Dia 28 do junho de 1917

Sr. ilo,pector da Alfan lega do Rio de Ja-
neiro :	 •

N. 619 ..-- Communico-vos, para os fina con-
venientes, rpm o Sr. ministro, attendendo ao
que reine -eu a Compardfa Nacional	 Nave-
gni:o Coitadra netaelo do 26 do corrente,
rem'ven, por acao da muna data, autorizar
o despacho, livre de taxas aduaneiras, de
-1.471.311 kilogramtnas de carvão de pedra
vindos no vapor fonancy e 6.209.792 k . lo-
granimos de carvão, vindes no vapor Slephen

.
N. 010 — Salientando . a profeitura deste

districto, em °Moio n. 1.162, de 22 do cor-
nado, a inc,orivenieneia da pormanencia da
embarcação denomitaida — Reelstro Ne-
ter-imite a essa altandega, no local onde Cs--
taci -ma actnalinonte, cm cuja 'proximidade
amuo .am saveiros e catraias coutando in-
aaattnaveie , peço, de ordem do Sr. ministro,
providoncicis pára que a rofarido embarcação
e ztecione em ponto mais afastado, • conforme
sol'eltou a mesma prefeitura no supracitado
oficio.

N. 611 — Teanonitto-vos. pari 03 (IeVi,133
o roquorimento da 23 -.do ro Tente em

que The Rio de Jane i ro Traniway, •L•adit
Power Co, Ltd. solicita seja encaminhado,
por essa alfanclega, o processo . relatil o ao
pe lido da roconsi leração do acto que Ille
negou re-Oituirato de expediento pago, nerosa,
repartição, era 1907, pelos materiaos que im-
portou.

N. 613— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, pateio/atido ao
que solicitou o Ministnrio das Relaçaes Faie-
ricres elo aviso n. 31, de 12 do corrente,
reso/veu, por acto de 2.2, antorizor o despacho,
livre de direitos aduaneiros, de dous volumes
consignados áquella viu hpz da
Europa, respectivamente, nos parvo:tas Lige.
e namora, O primeiro dos quaos se acha no
arroazein da bagagem n. 18 do Caos do Porto
e o ultimo, annune ado para Ieda.) nos «lias
13, 18 e 22 do corrente, por haver chegt lo a
esta Capital etu outubro do anuo passado.
Serão os mesmos entregues ao Sr. João Poro-
pilio Dias, despachante geral dessa altan leea.
• N. 613—Communico-vos, para os fins cena
venientes, que o Sr. ministro, attondendo ao
que solicitou o Ministerio das Relações trate-
riores'em aviso il. 32, do 20 do corrante..re-
s'olven, por acto de 22, autorizar o despacho
livre de direit.,s aduaneiros da bagagem' do
Se. ',outiva! de Guillobel, secretario da Lega-
ção lo Brasil eno Buenos Aires, vindo a bardo
do paquete Florianopolis.

N. 6l4—Commimico-vos, para os fins con-
venientes, que .o Sr: ministro, attendendo ao
que soTeitou o Ministerio da Justiça e Nego-
cios Interiores em aviso n. 2.30%, de 20 do
Corrente, resolveu, par acto de 22, autorizar

•0 despacho, livre de diro'tos aduaneiroa, de
5o0 barricas do cimento. pesan•lo 73.000 kilo-

-graininas, viu 'as dos Estados Unidos da...1 me-
rica do Norte nó navio Wo Doca e ((natio:idas
ás obras de Conatrueçao do novo editleio da
Faouldade de Modicina do Rio de Janeiro:

N. 615—Goimunni•oaoas, para os *dna con-
venientes, quo e Sr. iniciteo, attendençlo ao

• •	 • •
• •	 •-•
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' respeotivo titulo, o ou. o, pac equivoco, fel
tdita. na dolegacia fiscal dootid/le Estaolo.

lb/toro-vos os meat's pratestos do elavada
estima e conaideraotin 	 .

— Sr. miulateo de -iovinie o	 •
•Na 80— Restituitado o prareaiso transmittido

com o vcsso aviso n. 4.133, de 3 de dezembro
do armo passado, relativo á divida ch exorcicio
findos, na importa noia de 8:8a2.34o0, de .1114,
é credora D. Maria da tilo in . de Magolhãos
Castro Voz, viuvo do capitão do mar e guerra,
reformado, Francisco Spo . i •tião Rodrigues Va 7,
.e .provenionte do venchnoados a que far. pis o
finado  otlivid na no iodo (10 4897 a 1910. rogo
vos (1 :pieis inieinar-me si dome presor:pção
da mesma divida, em relação ao periJdo ante-
rior a julho de 1897.

Jleitero-vos os mous protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viaçlo o Obras Publcos:
N. 230 — Em resposta ao vosso avim nu-.

mero 130, do 23 do fevereiro do corrente
armo, consultando como devo moedor o mi-
iiisterio a vosso Cargo em face da resolução da
da Justiça e Ne,goems inter:orca, demito da
qual era levada á conta desse IIIVISt^rin a
despeza com o pagamento dos protiss'ouaes
incumbidos de noa a inspecçõos de Salde em
funeriona rios que lho forem su toarei na los„para

. os afoitas cle aposentadoria, otoire filas em vita
- tude de recursos da Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica ou dos meamos fonecionacioa, te-
nho a declarar-vos que este iniiii4'Yio tom-.

'bem mamute que ao que tiver do deaigalar o
medico caba satisfazer a rospoctiva remune-
ração. Si, entretanto, o profissional deAgnado
for medico da Saude Publica, não lhe sorá de-
vida remunerado alguma. por estar compro-
heudida entro suas attribnições a de fazer
exames para aposentadoria e lavrar 03 respe-
ctivos laudos, quer se trata de primeira,'se-
°clinda ou terceira iospecção.a Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração..	 .

N. 231—Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso enviado com o officio n. 47. do 22 do
'maio intimo, da Delegacia Fiscal no Estado do
Ceará, e relativo á alterado do nome de D. l(a,
Pompéa de Souza Prasil, pensionista desse mi-

• historio, em virlaido de haver conteahale ca-
wprn sarnento com o Dr. ilayintindo Goma de

Mattos, rogo vos digneis providenciar no son-
tido de ser feita a devida apostilla n3 respe-
ctivo tStulo, a qual, p e r equivoco, foi feita na
delegacia fiscal daqueIle Estado.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta
• 'estima e distincta consideração.

N. 232—De prose de vosso officio II. 1.537,
• de 23 de maio proximo findo, tenho a honra

• de declarar-vos que a despeza com a aquisi-
ção do predio e torreno da estação de Balo
Horizonte, de propriedade de Pedro Bizzotto e
sua mulher, não mais pôde correr por conta

. do credito aberto pelo decreto n. 11.402, d) .
30 de dezembro de 191%, visto haver termint-
do em 31 do alluclido moa de maio o exercido
de 1016, ultimo da vigoncia do mesmo cre-
dito.
. Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.-
' ' az Sr. Dr. 'consultor geral da Ropiaca:

.N. 103 — Suscitando-se duvida sobre o di-
eito do coronel reformado do Exercito AI-

f edo Ernesto Jacques Ouriqties á quantia do
o :200836, proveniente de melhoria de seus

enoitecidos de reforma no periodo de 30 do
neiro de 1891 a 31 de dezembro de 1913,
chis° vos remetia) o respectivo processo,

adindo vos 'digneis de illustoar o usunipto
Coa o vosso parecer.

• 411 i eitero-vos os meios protestos do elevaja.
ma-e consideração..• •

-Junho de 19-17
- • -

que SACit.00 o Ministario da Guerra em avisa
0. 891, de 22 do corrente, resolveu, por acta
da mesma data, autorizar o despacho, livre
do direitos aduaniros, do um volume con-
tondo material eirurgico, rnoeca Hospital Cen-
tral do Exercito, posando 30 kilos, aludo de
Faaalbs no vapor -etmiral S dlandrouze .de
lantona:.c.

N. 617—Com o .offic'o n. 939, de 3 do ca-
doido, á Directoria da Receita Publica, de-
volves:es o p moas) eni que a Staldard 1)11
Company oi• erclarecimentos adoro
si a mimar:o de 13 % na taxa a que esti
sulca° o kerozone é applicavel ao respectivo
valor official.

Em sobuylo ao asatungo, comainnioo-vag«
para 03 dovilos fins, de accUrlo _com o des-
pacho do Sr. ministro de 21 deste mesmo
=roque, não tendo a lei da roceita do exer-
cia° corrente, (pi a reduziu do 13 5, a taxa.
do $a71 sobre o kilo de keoorene, feito al-
luslo •alguma á razão da Tarifa ., deve essa
mesma raz.ao permanecer inalteravel, na con-
formidade das o adens ris. 147, de O demo:cp.
de 1990,13280, de 26 de moino de 1014, po-
blicadaa no Diodo Officio!, respectivamente,

1i te melo de 006 e 27 de março do.
1014.

adoptad; á mesma razia da Tarifa
no calculo do valor °fil.:ia' do tilo de kero-
zene,•passa eito a ser de $ )9J,160, valor sobro
o qual devem ser c„brados os 2 ^,a ouro para
as ohras do porto.

•— Sr. direilkir geral doi Contabilidade do-
Ministorio da Viação e Obr:s Pub'icaa: • -

N. 74.—Cotwounico-vos, para os fins come-
diantes. que o Sr. ministro, tendo presente o-
processo encaminhado á Directoria da Des-
peza Publica com o vosso olicá n. 238, de
4 de junho corrente, relativo, ao requeri-
mento craque D. Emitia Malta Feitosa, habi-•
litanda á pensão d g montepio, corno viuvo do
guarla-fio da Rcspartição Geral dos Telegra-
pitos Manuel Foitoaa de Mello, recorre do dos-
pacho dessa directora exigindo'llio a halin-
teçao noa tornos do deceeto n.
fevereiro de 1835, por ralo julgar acceitavel,a
doclaraçlo de fanalia deixada pelo «mut...a-
/minto, por conter uma rasura na data do-
nascimento do filho de nome Benelicto Malta
Feitosa, resolveu, por despacho de 22 desta-
mez, dar provimento ao •recurso, por equi-
dade.

-- Sia directo? geral da Imprensa Nacictial:
N. 83-aElametto-vos, para publicação rio

Diario Officio!, as inclusas cópias do decréto•
n l2.5a0, de O do comute mez, e mala
papoia rereeentei á approvação doa naves
-estatutos da Companhia de Seguros Maritim
e Terrestres Polotenae, com seda na &lado
de Pelotas, Es'aido do Rio Grande do Sul.

N. 86— Prra que se possa attender á soli-
citação constante do o iláo it. 7, de 10 do
janeiro ultimo, cleconornis •-ao do Senado no-
moa ia liava estudar as condições do fone-
eionalistno publico, reitero -vos o pc lido (lo-
que trata o oficio ti. 31, 3e 9 do morcei, no
sentido do serem reniettidos a esta directoria.
os livros, que e-rão sendo impressos nessa-
repartição, referendes aos oliciaes a•tnanoiaos
e aos agentes (Noites do imposto de consumo.
• —Sra directores do Lloyd Brasile-ia):

N. 233—Communico . voa, para os dei-i los
finsa que o Si'. ministro, attendeuclo ao quo
solititan o Ministerio do Marinha em aviso
o. 2.363, de 22 do corrente, resolveu

'
 por.

ac,O) da mesma data, autorizar esse Lloyil
atietaler :is requi.siçoos do passagens o trans-
p)rto que, por conta daquelle ministorio,
forem feitas pelo capitão-tenente Antodcada
Moita Ferraz. -

— Sr. director da Recebedoria do Dis'oicto
Federal

N. 121 — Coinnunico-vos, para 03 fins
ministro, tendo pec.,cortvenientes, que o Sr.

•
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sento o precesso encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio ti. 1.18,
de 7 de junho corrente, a que se acha ali-
nexa a representação que vos dirigiu o fones
eiostar io cupi .regalo da cobrança do im-
posto - sobre os pi sos do cre fitos ou empres-
tam.; garantidos por hypothecas e. ou

 ou antichrese, sobre o facto do , não ter
sido cumprido pelo tabellião do 4° oficio de
notas desta Capital o disposto no art. 443 do
(decreto n. 12.437, de il de abril deste atino.
C em que submetteis á apreciação do Thesouro
a decisão dessa recebedoria deioando de ap-
pTcar ao dito tabollião a penalidade respe-
ctiva ) por não o julgar na mesma incurso,
resolveu, por despacho de 23 deste mu, ap-
provar a vossa decisão.
- N. 122 Com referencia ao processa tens-

mittido com o vosso oficio n. 90, de 23 de
abril ultimo, á Directoria da Receita Publica,
e em que a firma commercial desta praça
Alvaro Brazil & Comp. solicita permissão
para, por equidade, pagar em prestações tri-
mostrou do 100$ a importanda total corres-
pondente a varias multas de que é devedora,
por infracção do regulamento dos impostos
de consumo, peço, de ordem do S:. ministro,
informais si essa repartição providenciou
para a cobrança executiva da multa de 400$
que impuzera a mesma firma em 1915.

- Sr. delegado fiscal em 'Alagoas
N. 48-Declaro-vos, para os devidos fios,

que o Sr. ministro, por despacho de 9 do cor-
rente, resolveu deferir o reverimento enca-
Minhado com o "Vosso otllcioi. 06, de 31 de
março ultimo, muque o 2" escripturario dessa
delegacia Joaquim Pontes de Miranda Netto
piado lhe seja permitido indemnizar, pelo des-
conto da 5° parto do seu ordenado mensal, a
diria do 103$600, do imposto de seno, não
descontado em tempo, da gratificação addi-
cional do 50 % aos seus N'encitnentos.

-N. 49-Beclaro-vosopara 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, por despacho de 9 do cor-
rente, resolveu deferir o requerimento enca-
minhado com o vozso officio n. OS, do 31, de
março ultimo, em que o 1° escripturario dessa
de'egacia Roberto ferreira Nobre peie per-
nussão para indemnizar, polo desconto men-
sal da 54 parto do seu ordenado, a divida do
1105804 do bispos . ° de solto não descontado
em tempo, da gratificação ad licional do 50 %
aos respectivos vencimentos.

- Sr. delegalo fiscal no Amazonas:
N. 98 - Doclaro-vos, para os devidos fins,

4110 o Sr. ministro, por despacho do O do cor-
rento, resolveu deferir o requerimento enca-
minhado com o vosso oficio n. 1.87, de 1 do
moz finda, no •qual o bocha .131 Alberto. Paz,
agonio aduaneiro em Cobija, pede lhe seja
pormittido indemnizar polo descoeto mstssol
da 5' parto dos seus vencimentos a divida de
VOO, do consignações pagas, por equivoco, a
Sua esposa, no 2? semestre de 1915, pela De-
legacia Fiscal no Panhy. •

- Sr. d 'legado fiscal na !labia: .
N. 1.28 - D. &aro-vos, para os fins conve-

nientes, quo o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio Il. 77, de 28 do
descubro do assuo passado, relativo ao re-
curso interposto pala firma A. Mooteiro No-
voas da decisão da inspoctoria da Alfandega
desse Estado, classificando como ocam sas
Mas do algodão», da • 2e parte do art. 469 da
Tarifa vigente, da taxa de 13$ porkluzia., a
mor. adora que a recorrente submetteu a
despacho pela nota da importação Il. 761, de
21 de novembro daquelle atino o para a qual
pretendia dar a classilicação de ocatuisas•de
meia de algodtto4, da taxa de 83 por duzia, •
do referido artigo, resolveu, por despacho do
21 do corrente,. negar provimento ao alludido
recurso, para confirmar a classificação da
¡tlfandega recorrida...

- Sr. delegado fiscal no C:ará
N. 81-Declaro-o os, para os tins convenien-

tes, que o Sr. ministro, tendo presente() pro-
cesso encaminhado á ff rectoria da Receita
Publ ca com o vosso Oleio ti. 03, de : 23 de
outubro do armo passado relativo ao requeri-
mento em que li, C. Scumarin, agricultor e
criador no municisio de Mecej na, nosso Es-
tojo , pede restituição da importancia de 227$,
proveniente de direitos integracs pagos pelos
animaes destinados ao melhoramento da raça
indigesta, despachados pela nota de i nporta-
ção n. 2.3 ,7, de 21 de setembro daquilo
armo, o: motes, nos termos da di sposição do
art. 8° da lei n. 2.8•It , de 31 de dezembro
de 1913.revigorado pelo art. 3° da lei nume-
ro 3.070 A, do 31 de dezembro da 1.913, com-
binado com o art. 2 0, §-31, e art. 50 das dis-
posições preliminares da, tarifa em vigor,
estão isentos do direitos de consumo e de ex-
pediento, resolveu, por despacho do 20 do
corrente, autorizar a restituiçso pretendida,.

N. 82-Declaro-vos, para os fillS0011Velliell-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado á Directoria da. Receita
Publica com o vosso ollic'o n. 42, de 21 de
agosto ultimo, relativo ao recurso que inter-
puzostes da vossa decisão mantendo a da Col-
lcctoria Federal cru liodemPção, que julgára
improcedente o auto de infracção do regula-
mento, do imposto de consumo lavrado esu 6
do dezembro de 1915 contra Miguel Russo,
resolveu, por despacho de 21 do vigente, 'legar
provimento ao vossa recurso c.r officio, para
confirmar a decisão recoerila.

- Sr. delegado fiscal no Maranhão: •
N. 41-Declaro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, :elido presente o pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio mi. 406,
de O de lu tio ultimo, á Directoria da Receita
Publica, relativo ao recurso interposto por
Aurino Pereira Ribeiro, da decisão pela qual
o ronsi lerastes sujeito ao pagamento dos emo-
lumentos de registro para que pudesse vender
o sal que arrematara em hasta publica, do
espolio do coronel Franco do Sá, em Alcali-
laca, resolveu, por despacho de 46 do vigente,
negar provimento ao recurso, para confirmar
a decisão recorrida, por iS30 que não se trata
de.sal adquirido em leilão por nus motivo todo
fortuito, mas de um producto que o recorrente
adquiriu e, como é de SOUS habitos, pis:tende
retalhar para offerecel-o á venda no proprio
local e finos delle ou do deposito, o que. torna
evidente a sua qualidade do crnmereiante.

- Sr. delegado fiscàl no Espirito Santo:
N. 51-Tendo Alvaro Brasil & Comp., em

petição encaminhada com o oficio da Recebe-
dora do District° Federal n. 06, de 23 do
abril ultimo, solicitado permissão para, por
equidode, pagar em eestações tritues t.raes de
100$ a importancia total de varias multas, de
que são devedores, por infracção do Regula-
mento dos Impostos de Consumo, inclusive a
de 3:000i, imposta por essa delegacia oro
1916, rccommendo, do ordem do Sr. min'stro,
informeis si essa repartição providenciou para,
a cobrança dessa mesma multa.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
-N. 141 - 1k:c1aro-vos, para os fins conve'-;:

nientes, que o Sr. ministro, tendo psosento o
processo encaminhado á Birectoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 1'79, do 7 do
novembro do anno possado relativo ao recurso
interposto por Leoa Isaao Esquinam da deci-
são da Inspectoria da Alfandoga desse Estado,
classificando como (Zgravatas de seda», da
taxa de 50$, por kilo, do art. 589, e ovoile
de seda» da taxa de lin por kilo, do arL. 571
da Tarifa em vigor, as moreadoria.s sub 'et-
tidas a despscho pelas 8° e 11^ addições da
nata de importação ri. 8.247, de ir de mato
daquilo armo, e para as quaes pretendia o
recorrente dar as clas;ificações, respectiva-
mente asdos arts, .149 ee133, da mesma Tarifa,

•

resolve, por despacho de 21 'do corrente,
tovir conhecimento do alludi to recurso.
para o fim de adoptar a classificação da
Alfa ri desta ,opital, que confirmou a da
Aliandega recorsida.
• N . u2	 Declarei-vos, para 03 fins couve-

que o Sr ministro, tendo presente o
, processo encaminhado á Directoria da ItecAta

Publica com o vosso oficio n. 53, de 2 do
maio ultimo, din qise recorreis da decisão
pela qual mantivestes a da Collectoria Fedet•al

, de Dolo gim julgaram improcedonse o auto do
infracção do' regulamento do imposto de coo-
sUmo lavrado mu 10 de agosto do 4016, con-
tra Narciso Nacly & Irtnio, por terem exposto
á venda oito garrafas de doo de richt() ou do
mamona, sem estarem sediados, resolveu,
por despacho de 21. do vigente, negar pros
monto ao vosso recurso cx .-officio,. para con-

- firmar a decisão recorrida, que se baseou
no facto de se tratar de mercador:a mic não •
está sujeita' a imposto, por não ser ~silo-
roda especialidade phartnaceutica.

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 56 - Declaro-vos, para Os. fins conve-

nientes, que o Sr. rniiiist Po, tento presente o
processo encaminhado á I t irectoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 38, do 1 de
maio ultimo, relativo fui recurso interposto
pelo fabricante de bebidas estabelecido nosta
Capital, Alfredo F. Gomes Sit vredis, da deeeião

delessecia mantendo a da Mesa do !len-
das de Antonicia que lhe impoz a mult4 da
130$, minimo do art. 18, I .ottra j, tu.  do
regulamento a 'mexo ao dtrreto n.
de 10 de fevereiro de 1010, em ¡vinde do
auto de infracção e apprehensão cio Ils.„
resolveu, por despacho de 22 do i[.rente, dar
provimento ao recurso. por equidado.

N. 57 - Tendo Alvas%) Brasil & eme., eia
petição enviada com o oficio da Itecebedoris
do District° Federal. n. 96, de 23 do abril
ultimo, solicitado permissão para, psr equi-
dade, pagar em irestaoõos trimestraes de
100$a importancia tood de varias multas, de
que são devedores poi • ior,•aeziio do regula-
mento dos impostos de consumo, inclusive a
de 1:090S, imposta por essa delegacia mu
1912, recommendo, de ordens do Sr. mi-
nistro, informeis si essa repartição provi,
deliciou para a cobrança executiva dessa

IniiIt4-Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 119-Declaro-vos, poro os fins conve- 44„,

dentes, que o Si'. ministro, tendo presente
requerimento encaminhado a esta directovki,
com o vosso officio n. 82, do 15 de maio ul-
timo, em quo Alberico Moreim, negociante
evabelecido nessa capital, pode quc seja tor-
nada de nenhum etleito a portaria de de-
zembro de 1015, da inspectoria da alfan lega
desse Estado, prohibindo-lhe a ents.'ada mia -
Ancila alfandoga :e suas dependoncias, t •esol n elos
-por despacho de 21 do coerente, á vista das
informações prestadas, manter o acto da
mesma inspectoria.

- Sr. inspector da Alfandcga de Recife
N. 130-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que sdt-
citou o consul geral da Dinamarca, de ordem
do ministro de seu paiz, e a que se refere
o avisou. 68, do 16 do corrente, do Ministe-
rio das Relações Esteriores, resolveu, por
acto de 20, autorizar essa alfandega a per-
miltir que o Consulado da Dinamarca despa-
che mil saccas de café. pertencentes á firma
dinamarqueza Cai'! Salomosen, de Copeolot-
guie. que se acham a bordo do vapor oficioso
Santos, actualmente entregue ao Lloyd Bra-
sileiro, nesse porto, e do conformidade com o
documento.junto.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande, du.

. Stik. 227 - Declaro-vos, para o.; fins couve-
„Ventes, que o Sr. ministro tendo presente o

•
•• •

• •
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"TOCCSSO encaminhado Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficia n.61, de 10 ao
abri/ ultimo, em que recorreis da vossa de-
.cisão dando provimento ao recurso da firma. In-
dustrias Reunidas F. ãlattarazzo, interposto.
da decisão da alfandcga des,a (*apitai caie Ilio

impoz a multa de 300$, miiiimo do art. 178,
alinea III, lotara k, do regulamento do im-
posto de consumei, por não estarem rotulados
de accardo 'com a exigencia do art. 75, lot-
ara b, ti. 1, do mesmo regulamento, as 210
colchas de algodão contidas em dons fardos
de marca. alie, tis. 1.383/4, descarregados
do bordo do vapor ltajiba, entrado nesse
poro) em 2 de março de 1916, resolveu, por
despacho do 22 do vigente, dar provimento
ao vosso recurso ex-offieio, para o firn do
appaovar a decisão da alfandega, visto ter
sido 'bom applicada a mula que a mesma
impoz.

N. 22S — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes. gim o Sr. ministro, tendo presente o
processo encuoinhado á Dieta:toda, da Re-
ceita PubUca com o vosso officio n. 135, do
26 de maio lindo, relativo ao requerimento
em qui: Ilirtç & rema° podem restiOnoão
dffibren :a (odre os direitos integracs pagos
pela partida de folhas do nanares., despa-
chada pela nota de importação n. 1.02, de
reverei:a) ultimo e a taxa reduzida de que
trata o art. 20, albina Ii, da lei ri. .524, dp
31 de dezembro do 1911, rev'woratro pelo
art. 3' da lei 11. 3.00A, de 31 ue dezembro
do 1913, resolveu, por acto. do 16 do cor-
rente, autorizar a restituição pretendida.

sr„.itispector da Alfandoga do S. Fran-
aisco :

N. 38 — DOCIar0-vos. para os Fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presonto o
requerimento transmittido com vosso oficio
i. 33, (le 26 de fevereiro do anuo passado, e

CO) que os officiaes aduaneiros dessa alfan-
dega pedem seja substituido o tecido do lã
azul de que (5 feito o seu fardamento pelo de
:ligado° mesclado com que sOo confeccionados

•es uniformes simples dos officiaes e praças
• do Exercito, da alarinha do guerra e Mari-

nha meecante nacionaes, resolveu, por des-
pacho do 21 do cadente, que os requerentes
não podem ser :atendidos.

— Ser delegado fiscal em S. Paulo:
N. 493 — Declaro-vos, para os fins couve-

• :dentes, que o Tribunal. de Contas, segundo
gero einhounicon o seu presidente em oficio nu-

mero 467, de 13 do corrente, resolveu em
seasão do dia 12, julgar idonea e suficiente

flanco, naimportando. de 480a, de Nelson
4rrala Corrêa, agente postal em Macahubas,
nesse Estado, e constituida por uma eader-

• neta da Caixa Economica, do propriedade do
eesponsavel, conforme processo encaminhado

• *com o vosso oficio it. 126, de 22 de fevereiro
nttimo o que ora vos cestituo.

N. 496—Enviando o incluso processo, em
mie José do Marins Freire se propõe adquirir
por compra o immovel Fazenda Gampinho,
existente .no micte° colonial Bandeirantes,
nesse Estado, e as terras adjacentes que for:.
in3111 o lote rural n. 1.65 do alludido nucleo,
..ecommonclo, de accOrdo com o despacho do
Sr. ministro de 23 do corrente, presteis in-
formações sobre o assompto.

N. 497—Declaro-vos, para os fins cone.
Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 697, de 11 de
novembro do anuo passado, a que se refere o 	 José Cardoso Carvalho.— Transfira-ao.
de n. 212, do 21 de abri/ ultimo, relativo ao	 Manoel Alves Caldeira JUDiOr.—	 -
recurso interposto por Joaquim Teixeira No- 	 Dibiano Costa Silveira.— Idem.
guelra de Almeida„ estabelecido com fabrica 	 Bayinundo Pereira Lima.— Idem.
de aguardente no anuniçapio do Campinas,	 Francisco Vicente.—A' 2.4 Sub-directoria.
decisão peia qual mantivestes a da collectoria	 Companhia do Transporte e Carruagens.--;
federal daquella cidade, que lhe impoz a mut- Encaminhe-se. 	 . •
ta de 2:500$, em virtude do auto de infracção	 Companhia riaraão o 

• •
Tecelerm

2 .0$ 10,e	 •	 »em.	 I,	 .	 •,

• • • •• •

o mesmo lavrado cru 18 de fevereiro de 1916,
polo inspector fiscal Constante Lobo, resolveu,
por despacho do 21 do vigente, negar provi-
mento ao recurso, para confirmar a decisão
recorrida.

N. 498—Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, poa despacho de 20 do
corrente, resolveu indeferir o requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 359, de 16
do corrente, no qual o 2' escripturario da
AVandega do Santos, José Augusto Wau-
derley Cesario, solicita seis ITICZCS de licença'
para tratar de interesses.

Directoria de Estatistica Commercial •
Dia 28 de junho de 1917

Sr. inspector da Alfandcga de Santos:
N. 140 C — Em resposta á solicitação de

V. S. contida em seu oficio644, de 22 do
corrente, remetto copia das facturas consola-
res os. 1.75l de Manchestor e 6.014 do
Soutbampton,referente a primeira a oito vota-
meada marca SSC o a segunda a seis da
marca A. & K. A., vindos pelo vapor Aragon,
entrado em Santos om 1.3 de novemb:o de
1013.

Apresento a V. S. os meus protestos de
consideração e estima.

—Sr. Manoel Bernardez, ministro da Repta-
afica Oriental do Uruguay, 	 de. Janeiro:

N. 139 C—Ein resposta a solicitação contida
no tolegramma de V, Ex. remetto o nosso
boletiol armual sobre o «Coimarei° Exterior
do Brasao 013 e 1916 o uma relação da
exportação do Brasil para a Republica Orien-
tal do Uruguay. Os dados sobro a importação
enviarei mais tarde, pbr não ser possivol
fazei-o agora.

Aproveito a.opportunidade para apresentar
a V. E. os meus protestos de consideração e
estana.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
Expediente' do dia 28 de junho de 1917

Processo despachado

i'rocesço de habilitação ao montepio civil
do D. Ambrosina Basilio de Souza o fihos.—
Reconheçam a firma do documento de fia. 5.

; Recebedoria do District° Federai
10querimcntos despachados

Dia 27 de junho de 10(7
Antonio Costa Torres.— Annulle-se a divi-

%ida, e officie-se do accilido com o parecer.
Evaristo Valia Barros.— Idem, ilem.
.01.11cio n. 528, da Repartição de Aguas o

Obras Publicas.— Annulle-so a divid a de oué
trata o parecer e oficio-se de accóruo coro o N;
mesmo. Façam-se as notas nos rOspeOtivos li-
vros de hydrometros. Juntem-se ao processo
as certidões cancelladas e volte o mesmo.

Associação Comtnercial do Rio de Janeiro.
—Annullom-se as dividas do que trata o pare-
cer,olticiando-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica o procedendo-se nesta repar-
tição de accôrdo com o mesmo parecer. Volte
o processo.

Alberto Sá Oliveira.— Officie-se de a.ccérdo
com o parocer.	 -

„ Alice Pfaltsgraff Brasil.—Paga a taxa eni
.-coliomnça, transfira-se.

Bento aludias Cor-Cia.--Sim, mediante rc.

André Domingos Santos. — Indeferido, 11
vista do parecer.

Antonio flecha Pereira.—Idein.
Avelino Ferreira Santos.—fdem. •
José Fotiseca & Comp.—Transfira-se. Tm4

ponho a José Forreira Gonçalves Coimarão; e
a firina supplicante a cada uru, respectitra-
mente, a multado 50a, gráo minimo na ftir-i,
ma do parecei':

Zelinda Amaral Abreu.—Nada ha que defen
rir, fwr sor procedente a divida.	 • •. •

Nicacio Garcia.—Corrija-se o lançamento,
de accUalo com o parecer.

F. Pinto & Ferroira.—Apresentada a pm
tente de registrootransfira-se.

Moura Gonçalves Comp.--ldem.
João Garcia Pereira Lobo.—Cumpra o desa

pacho de 9 de dezembro de 1916 e apresOnte,
em original, a certidão do que trata o pan

rceergri .B ido Machado.—A' 2° SUb-dirOCtOria•
irmãos Diana.-aldem.
Azeredo & Martins.—Cumpra o, despachei

referido no parecer.
Franco Leal & Comp.-Paga a taxa em C0i-

bra.nça, transfira-se. Imponho ao vendedor á.
multa do 20$, gráo minimo, na fórum do pa-

reLceuriz. Marcondes Andrado Figueira.—Trona.;
fira-se. Imponho a muita do 20$, nos termos

•do parecer.	 •
Singer Seivinge Machine Company.— Aver-

be-se a mudança.
Adriano Fonseca Barbosa.— Provo o alleÁ

gado.	 •
Manoel Pereira .—Idem.
Albino Martins & Comp.—Idem.
Alves & irtnão.—Idem.
Luciano Cardoso Moraes MontenegrO.

.archive-so.
Sociedade C. de Responsabilidade Limitada,

Retalhistas de Carne Verde.—Idem.
Anua Souto Genes Carneiro, — Satisfna

exig,encia.
Carlos alathous Ferreira.—Idein. •
Maria Conceição Drutumoncl.-1dom.
José Olegario Pereira Andrade. — ItictU,a1
Luiz Metidos Cuiffia.—Idern.
Joao Martins Sonza.—Idont,
Rita Pereira..—ItIons.
Orlando Silva Pagos.—Idema
Domiligos Julio.—Ideni.
juiz Souza.—IdenO.
Nametti Liely.—Idem.
A. J. MarUns & Comp. —Ided.!
José Assuinpção.—Idetn.
João Martins.,—Idein.
José Alberto Costa.—Idezn.
Souza (a Gaspar.— Trainara-s3.
Mendes & Machado.—Idem.

Imprensa Nacional e *Diaria OfficraW'
EXPEDIESTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de junho de 1917
Foram expedidos os segpintes oficiosa
N. 61.4—Ao Sr. José Marinho flobro, exi.d

viando o talão ao recibo das obras pedidas!
na carta do 22 deste
• N. 613 — Ao Sr. Dr.. Rodolpho AIvard.

Smith de•Vasconcellos, ideio, idem.
N. 616—Ao Sr. Joaquim Francisco de Pino7.

deelaaando que não existe exposta á venda á
obra pedida na carta de 1 .4 do corrente.

N. 617 — Ao Sr. inspector da Alfandega:
de Livramento, declarando, em resposta 4.
carta de 12 do andante, que não existem c,
postos á venda os regulamentos pedidos.

N. 618—Ao Sr. eollector federal em Piras;;
auntuaga, enviando o recibo de pagamento dRt.

•
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Ministerlokarla Guerra — N. 551 A — Rio de
Janeiro, 23 de junho ie.1917.

Sr. chefe do _Departamento da Guerra
Dectare-vos que nesta *data expeço circular
aea watglaptt das tyã;n,- MitarT,§ £la,•

•• •

•

•	 •	 •

• Sexta-feira 29

assignatura do Diario Official para o 2" se-
1 niestre do corrente anuo.

Requeritnent08 despachados
Guilliermo de Azovedo. —Sim, em termos.
Libam & Comp.—A' Secção Central.
João Do Maria.—Sim, em termos.
Clodomiro Peixoto. — A' Secção do Artes.
Ernesto Reis.—Sine em termos.
Conrado José Jorge. —Encaminhe-se.
Nareiza Vieira.—Sim, em termos.
&cinjo l'araiso. — Informe a, Secção do
rtos.
Itioardina Justa Ilibeiro.—Sim, em termos.
Gregorio Sant'Atina Cardoso. — Informe a

Soeçâo de Artes.
Philomena da Silva.—Idem.
Aristides Carlos da Costa e outros.—Defe-

fidoa.
•ffiffixrn•••nnnn•n•••4

EXPEDIENTE 1;3 SR. MINISTRO

Dia 2t/ de junho (fe 1917
Ao Sr. ministro da FaZonda, solicitando pro-

videncias para que
Seja retirado da Alfandoga do Rio de Ja-

neiro, livro de direitos aduaneiros, um volume
contendo material CICUrgiC0 COM a marca
ellospital Central do Exercito», vindo de Bor-
deaux no vapor Amiral Sallandrouse de La-
mornaix (aviso ti. 891).

Sejam distribuidos ás delegacias fiscaes do
ethosouro Nacional nos Estados abaixo decla-
rados os erelitos das seguintes quaotias

Em Alagoas, de 48)$. por conta da verba
t°—Sub-consignadio'i 24 o 23 do actual orça-
m6nto (aviso n. 892):

No fio Grande do Sol, de 773$83O, para pa-
gamento aos volmita.rioa da Patria. João Pedro
da Silva Filho. Israel Antonio da Silva. Da-
mião Garcia, Claudio() José Ribeiro e Catão
Rodriaues Vieira (aviso n. 887)

Eroc'Matto Grosso, de 3638, para tiaeminento
ao sargento-ajudante reformado Antonio Luiz
Sampaio (aviso n. 889);

Sejam pagas no Thessuro Nacional as se-
guintes ri lia tias:

De 2:4163250, ao 1° sargento voluntario da
Pateia Manoel José dos Santos Modesto (aviso
n. 883);	 —

De 1703, a Lebrão & Comp. (aviso mm. 888);
.lhe 3G:20, sendo: a .Verreira Passara()
•e: Comp. 9333 c a José 'gelado Coelho &
tomo., 35:3103 (avisou. 893).

— Ao Sr. ninistro da Marinha, communi-
condo que são designados OS pro.-essores
Escola Militar major Mauoel Liberato Bitten-
court c capitão Bornardino Vieira Lima para
constituirem a mesa do concurso a quo se
refere o seu aviso de 6 do corrente.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando que é augmentado
do 500 réis o valor da , etapa das forreis desta-
cadas no Contestado, devendo essa accresci-
mo ser pago em dinheiro, contar do a deste
mez.

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
pagamento no Thesouro Nacional das seguiu-
tes quantias:

De 560e080, sendo: á Brasiliuischo nektri-
eitats Gesellschaft 250$ e a Ferreira. Passa,
uno si Comp.. 3/0080 (aviso n. 891,);

_

De 2:6083300, sendo: à Francisco Alves &
Comp. 87$; a Lemos & Monteiro 320$: a Luiz
Moendo 99/$100; a Moreno Borlido & Comp.,
1398100; a Navio & Emes. 2ONS30); a Santos
Soabra & Comp. 253 e a Villas Boas & Comp.
8398000 (aviso n. 895);

la32328a00, sendo: a., Dor/ido Mala
Comp. 252$ ; a Francisco Leal & Comp.,
13:4008; a Fontes Garcia & Comp. 328400; a
Luiz Mendonça,A383 e a ficado Oliveira &
Comp. 3903 (av:so n. 890);

Do 3:329$300, sendo: a J. L. Costa & Comp.
1:0888500: a J. Forrer & Comp. 710$ ca
alayrinle Veip, & Comp. 0303800 (aviso
D. 897);

De . 3:9143 ao sargento quartel-mestre vo-
botado da Patria João Paulo Rodrigues Fer-
reira e Costa (aviso ri. 898).

—Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os devidos fins, cópia dos decretos de 13
e 20 do cor:ente, promovendo, graduando,
reformando diversos officiaes o praças, e man-
dando contar antiguidade de graduação a um
1° tenente veterinario rnformado.

Ao Sr. director de Contabilidade da
Guerra, doe/arando que, por telegramma
desta data ao commandanto 'da 3° região
militar, são mandados addir ao I lospital Mili-
tar da falua o escrevente Antonio Bento de
Oliveira o o aliciai Amorico Francises Villa
'Nova, finicelonario-'do exibia° Arsenal de.
Guerra da falda, que em agosto do 1908
foram mandados sorvie: , na intencional;
tombem extineta, da região de que faziaeparte
o dito Estado.	 •

—Ao Sr. chefe do Departamento Central,
declarando que é approvado o projecto, que se
envia, de instrucções-flara o serviço , interno
do mesmo departamento.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra:

• Declarando:
Que coaluna no exercido de encarregado

do material do extineto Arsenal do Guerra de
Matto Grosso o capitão Firma José nodrignes,
ficando sem effeito a ordem de recolhimento
relativa ao dito aliciai;

Que é posto á disposição do director da
Administraeão da Guer:a o 1° tenente Julio
Ondule ciniforine podiu o mesmo director.

Enviando o relatorio apresentado pelo co-
ronel Manoel Onofre Moniz Ribeiro sobro o
funecionamento das sociedades de tiro o a
instrucção inditar nos estabelecimentos de

•ensino dos Estados de Alagoas e Pernambuco,
o declarando que, em vista do que expoz o
reavido coronel, dovem sor consideradas dis-
solvidas as 23 sociedades de tiro a que elle se
refere) no citado relatorio. 	 •

Nomeando o i° tenente de artilharia Dalmo
Ribeiro de Ilezende adjunto do Arsenal do
Guerra do Rio do Janeiro.

Ministerio- da Guerra — N. 520 — Rio de
Janeiro, 23 junho de 1017.

Sr. chefe do Departamonto do Pessoal da
Guerra — Public:ao em boletim do Exercito
que os commandantes do região ficam auto-
rizados a conceder, por conta deste ministerio,
aos officiaes que forem reformados compulso-
riamente passageals para elles o suas laminas
até ás capitaes dos Estados em que preten-
derem residir, desde que as solicitem dentro
do prazo do Seis DICiOs contados da data da
amforma.

Saud() e fraternidade.— José Caetano de

cioeumscrinção de Matto CCOSSO mandando
abrir inscripçãopard vormitarios manobra,
de ccerdo com o 'art. 65 do regulamento
cara exetução do alistamento.

Essa e inseripção doverl. ser encerrada no
dia 20- do mez proximo e cointnnuidado o
resultado a esto minis: todo. •

Os sohnitarios serão distribnidos poios cor- t
pos de infantaria existentes no logar em que
se inscreverem, sendo nomeados instructores
para o caso do § 4° do artigo acima citado.

A instrucção começará depois de encerrada }
a inscripçãO.

Os corpos do cavallaria poderão tambein
receber voluntarios de manobra, provando os
candidatos saber montar.

Saud° . o fraternidade.— José Caetano de,
Faria.

—
Circular a que se refere o aviso supra

alinisterio da Guerra—Circular—Rio de Ja-
neiro 23 de junho do 1017.

Sr.  • — Mandao abrir inscripção para
voluntarios d3 manobra do aceinale com o !
art. 65 do regulamento para execução do'.
alistamento.

Essaanscripeão deverá ser encerrada. DO;
dia 20 do [noz proximo e comunicado o re-
sultado a este winistorio. 	 -

Os voljnitarios sorgo distribuidos pelos cor-
pos de infantaria existentes no legar eai que
se inscreverem, sendo nomeados instructores
pára o caso do § 4° do artieo acima citado.

A instrueeão começará depois do encerrada.
a inseripção.

Os corpos do cavallaria poderão Lambem
receber voluntarios do manobra, provando os:
candidatos saber montar.

Saude e fraternidade. — José Cact«no de —
Faria.

Requerimentos despachados
Dia 27 de junho de 1917

Alvaro Maurity da Silveira, 1° sargento,
pedindo exclusão das fileiras do Exercito. —
Soja excluido das fileiras do Exercito.

ApOlinario Pereira GuStatuanto, major, pe-
dindo solução de utu requerimento anterior.
— Passo-se o titulo.

Violino Alves de Mello, ¡latindo inclusad
seu marido, o cabo alaximiuo alvos Ferreira,.

Asylo de imivahidos. — Indeferido, visto
não satisfazer as oalgeocias das instrucelies
de 21 de abi il de 1807.

Dia 28

Joaquim José Antonio Dutra, voluntario da_
Patria, pedindo uma certidão de sua baixa.—
De-se por certidão.	 •

Waldemar de Sá Peixoto Doll'Orto, reseto•
vista do Exercito, pedindo entrega da sua ca-
derneta. — Entregue-se, mediante recibo.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTO!'

Dia 22 de junho de 1917
Aos Srs. inspector da Alrandega do fio de

Janeiro, director da Estrada de Forro Con-
• trai do Brasil o gerente da Tho Leopoldina

Ilailivay Company, Limitod, com:meneando,
do ordem do Sr. ministro, que não ha ineon-
venionfo nos despachos dos artigos que se
mencionam, conforme pediram João lley.
naldo Coutinbo & Comp., Socieui Anonymp
Etablissements Ennio Laport & Compagme
(Casa Laport), Christovão Fernandes & Comp.,
Afino, Castro & Comp. o G. Lapart & Coma
pagn ie .

	

Div 23	 •
• Aos Ses: inspector da Atfandega do Rio de.
Janto etit;çotor	 gstrad3, ilo Ferro Cm.
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Ministerio da Guerra
Por despacho de 27 do corrente foram elas-

sifieados, no arma de infantaria : o V' te-
nente Luiz Ta.vareS Guerreiro no •5° batalhão
de caçadores e o 2° tenente Gasta° Grüne-
vald da Cunha no CO" batalhão de caça-
dores.

i	 3D a 2	 Faria,•

•



lao riasil o gerente da The Leopoldana
ay, Company, communicando, de ordem
• ministro, que não lia inconveniento

s despachos dos artigos que se mencionam;
forme pediram Dias Garaia & Comp.;

rp. & Comp., Rime & Comp., Borlidi5 Mala

Ilotstro & Comp.
azmp., Mayrink Veiga Comp. 0 Comes

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
'Soa/ da Guerra, comunicando que o Sr. mi-taaro, por despacho desta data, mandou

ncar a matricula com que frequenta as
Aulas da Escola do Estado-Maior o 2' tenente
Wo/grand Pinheiro Cruz, conformo pediu.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação
Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINIST110
Dia 28 de junho de 1017

Sr. ministro da Fazenda:
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

Por cópia, o offic i o n. 1.903, do àL.do cor-
rente, do director da Estrada sal Forro Cen-
tral do Brasil, solicitando isenção de direitos
para material a importar de 'Liverpool, afim

• de que, examinando o pedido constante do
referido•ollicio, vos digneis resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § as do art. 3',
da lei n. 3.010 A, de 31 de dezembro do
191a, revigorado pelo art. i o da lei n. 3.213,
do 30 de dezembro de Dia (aviso n. 171).

—Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

Em solução ao que expuzestes em o vosso
oficio ti. do 7 do corrente, a pro-
posito do requerimento de João da Cunha &
Comp., declaro-vos que, no calculo da es-

• tadia livre para a expedição de queijos, mau-
toga e outros generos de facil deterioração,
destinados a estabelecimentos counnerciaes o
it ue cheguem a esta Capital depois das 12
horas dos sabbados e nas vesperas de feriados,

• deverão ser =atidos os domingos e dias fe-
, ~os, ficando, porém, obrigados os destina-m%

larios a retirar as expedições no primeiro dia
util que se seguir, até o meio dia, incorrendo,
:as não o fizerem, eia armazenagem, para.
cuja cobrança será, em tal caso, computado
e domingo ou o feriado anterior (aviso n. 229).

• Requerimento despachado 	 •

Dia 27 de junho de fa17 (a)
• Joaquim Silva, bagageiro de 2a classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil, pelo
autorizaçao para assignar-sa Joaquim Fer-
reira da Silva .—Deferide.

Segunda secção
Expediente de 27 de junho de 1917

Sc. inspector federal das Estradas:
EM data de 3 de março proximo passado,

vos renietti, para informar, uma representa-
ção da Associação Cominercial do Rio de Ja-
neiro, reclamando contra a ditrerença•o ma-
terial rodante das vias fereoas que, dada a
presente situação anormal do enumerei()
Olaritim0, caracterizada pela escassez da frota,
terão de transportar madeiras destinadas ao
Estado de S. Paulo e a esta Capital.

E inferindo-se das iaformaçpca, que ine fo-
ram prestadas ema vosso oficiou. 255;3, de
---

() Reproduzido por ter sahido com /licor.
reeçao.	 • •	 •

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 27 de junho de 1917 •
Sr. ministro da Fazenda:
Dignou-vos ordenar, que no Thesonro

:Nacional, seja paga a Humberto Saboya
as comp., ceasionrios do contracto
eonstrucção da secçãa da estrada de ter-
ro, cla	 nvo Llerique •Gaivão e 0 kilmretro
as- da de Goraz, a (vasa ia de JaS:5140aa20,
de fornecimento de materiaes á Esaada•

• • ••

•	 •
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Dia 23

S. presidente do Estado do Espirito Santo:
Em resposta ao vosso officio n. 8, do 5 do

CorreritC mez, em o qual solicitastes o forne-
cimento da quantidade do trilhos suficientes
para a construcção deus trechos de estrada
deaasam com a extensão total do ciumenta
kilometros, sendo preferiveis os trilhos do 28
a 25 kilos por metro corrente, te nho a hon-
ra de declarar-vos qua presentemente o Go-
verno federal não dispõe do material que
possa ser cedido ao desse Estado (aviso ia (6).

i—Sr.'inspcctor federal das Estradas: 	 •
, Tendo presente o vosso oficio n. 272/3, do,
15 do corrente, declaro-vos, para os devidos
atreitos, que fica autorizada a Compaamie das
Chemins de For Fédéraux de l'Est Brésilien
pactuar com o Governo do Estado ae Sergipe
o accôrdo, que sara submettido á approvação
deste. miniaterio, das condições segundo as
cpmea deverá correr a execução das obras de
construccato do um ponto do parada na linha
de Aracaja, entre os kilonietros 117 e 118, o
de um desvio na estação mma dita Cilicie, ás
quaes se refere o aviso n. 93, do 22 de maio
ultimo (a viso u . 1.29);

O Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento da Camara dos Deputados, junto por
cópia, resolveu, por despacho de hontein, re-
commendar-vos que o informeis do resultado
da intimação que á Companhia do Estradas
do Ferro Federaes Brasileiras (Rade Sul-Mi-
neira), foi mandada fazer na 2' parte do-asiso
n. 210, de 31 de outubro de 11916, para re-
gularizar a situação relativa ao assentamento,
nos postes telegraphicos das estradas que fim
estão arrendadas, de linhas te/ephonicas
companhia Rade Telophonica Bragal) tina,
visto como, até a presente data, não lhe foi
;ajeito á approvação o accardo rectificativo
do contracto, cuja cópia lhe remettestes cora
o oficio n. 401/5, de 3 de julho do atino findo
(oficiou. 78).

de Ferro Gasto. de Minas, no corrente
atino, conforme os inclusos documento,
devendo ser dotluzida da dita quantia á
quota de 2 1 0, ou 251$212, para refor-
ço da caução, lois termos da clausulai
xix do respectivo contracto e sendo (1
pagamento cl for amado em apol ices
divida publica, do juro aanual de 5 0%
Pape l , ao par, emillidas em virtude da
decreto a. 12.159, de 9 de agosto do
191G (aviso ti. 2.202).

Dignae-vos ordenai ., que no Thesoun
INatiOnal, sejam pagas as inclusas coas
tas, na importanela de 6 :718$, prove,
niento de alugueis dos !mamilos °empas:loa
pela Repartição doral dos Telegraphos,
11 0 mez de abril ultimo.

A despoza correrá por conta da sulas
consignação que, sob o titulo a District/10
telegraphicos », verba 3', art. 74, da vi-
gente lei orçamentaria, se destina a alua
galeis de casas (aviso n. 2.203).

Dignae-vos ordenar, que no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
tas, na importancia do 6:168$, prove-
lúcidas de alugueis de casas occupadas
pela Repart ição Geral dos Telegraphoss
no noz de maio saibas°.

A despeza correrá por conta da sob-
consignação que, sob o titulo « Districtoa
telographicos varba 3', art. 74, da via
gente lei orçamentaria, se destina a alua
ameis mie casa, etc. (aviso ii. 2,204).

Dignae-vos ordenar, que no Thesoura

li t%eisga na iarnepooill'ttatnc(iltea
(14? 3:350a, proveniente de material ad-
quirido pela Repartição Geral dos Tele-
graphos

' 
de :mearas com a autorização

constante do meu 'aviso im • 30, de 2 do
fevereiro ultimo, junto por cópia.

A despeza correrá por conta da suba
consignação que, sol; o Mal ° a Renovas
cão, consolidação das linhas, _etc.», ver-t
ha 3', art. 74, da vigeut e lei °romena
faria, se destina a pesou] e material
poiso o. 2.205).

Dignae-vos ordenar, que no Thesoure
Nacional, sejam pagas as inclusas con-
Oms relacionadas, na importancia

.0:387$282, provenientes de fornecimen,
tos feitos durante o corrente anuo, paa
ra os serviços da Iteparttção de Aguao
e Obras Publicas.

A despaza deverá correr por conta da
consignação .t Pessoal e material », titulo
« Conservação- e custeio da rède de diso
tribuição, trabalhos de custeio e fóra
das horas regimentaes, ferramenta,
utensilios, ferragens, combustiveis, etc.',
da verba 8', art. 71, da lei n. 34132, do
5 de janeiro do corrente anuo (aviso
u. 2 a206) .

Requeri mentos despachados
Julio Baraelloa, condoctor de 1' elasso

da Inspectoria de Obras contra as Sec-I
cas, pedindo certidão do quanto paguta
de iinposto sobre (liarias. — Dirija-se ach
alinisterio da Fazenda.

Joaquim Mendes da Rocha, procuraa
dor de Joaé aluylaert, telegraphista da
Repartição Geral dos Telegraphos, ima
dindo inclusão de substahelecimento do
procuração no respectivo processo.
Compareça á P secção desta Directoriaá
Geral,.

• Segunda secção
fim kuit? incnNs í1cspac1ad4

Dia 28 de junho do 1917
Clarice Vieira da Rocha, pedindo eq

favores de montepio, na qualidade dá
'irmã do finado oontribuinte, ,Waldemar
Vieira da Rocha, telegraphisla reZi01133

6 do corrente, que este movimento tende a
crescer na Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, pela expansão natural das zonas
atravessadas pela estrada, e, Umbela, pela
abertura ao trafego, mu breve, da linha de
5. Francisco até Porto União, reconunendo-
vos que intimeis aquela companhia a aug-
mentor o seu material rodante e de tracção,
do modo a exeautar os transportes com a re-
gularidade o presteza prescriptas na abalsa/a
31 o outras do respectivo contracto, augmen-
to que poderá prover, quanto aos vagões,
aproveitando os Materiaes que, segundo as
informações prestadas, existem nas oficinas
de Ponta Grossa, ou pelos meios que • mais
convenientes lhe parecerem (aviso n. 127);

Iteeorumendo-vos as providencias que se - fa-
zem neeessarias, conforme se va do aviso do
alinaster.o das Relações Exteriores junto por
cópia, n. 4m. de 21 do corrente mez, contra o
retardamento do transporte de mercadorias
nas estradas de ferro S. Paulo-Rio Grande e
Paraná, com grave prejuizo do nosso inter-
cambio commercial.

Cumpre, ontrosim, que me habiliteis com
possivel brevidade a responder ao mesmo

ministerio (aviso n. 128).
•

•	 • _ •
•

•
•
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'da Repartição Geral dos Telegraphos. —
Deforid(1.

Maria Amelia Pessoa de Carvalho, pe-
dindo os favores do montepio, instituido
-pelo seu finado marbb1 Francisco do
Paula Lins de Carvaa . ) Filho, telegra-
phista de 4' classe da •Repartição Geral
tios Telegraphos. — Deferido.

Alcinda Coelho de Faria, pedindo seja
erhtfilladu o seu titulo' do pensionista
do montepio, visto ter attingido á maior-
idade. — Deferido.	 •

Directoria Geral de Correios e
Telegraphos	 .

Primeira secção
Expediente de 28 de junho de 1917
Agradeceu=se ao prefeild do District°

rederal a offerL feita, com o seu offi-
cio ii. 1,160. do, 23 do corrente, de uns
exemplar da mensagem que leu na ses-
são do Conselho Municipal, realizada na
mcsnia data (aviso n. 10),

Segunda secção •
Expediente dc 27 de e junho de 1917

Au torizon-se
A' Directoria Geral dos correios a.aho..

nal. ao carteirokle 1' class, da Adminis-
tração ,dos Correios do Pirraná, David
Pereira da Costa,..a gratificação addieio-
ual de 40 1° sobre os respectivos venci-
mentos. a partir de 23 de novembro do
1912 (aviso n. 563);

A' Directoria Geial dos Teleg,raphos
providenciar nu -sentido de serem consi-
derados como officiaes os telegrammas
que, sobre assumido' de serviço publico,
(Orem noreseniados i n clos inspectores
Tisenes Joaquim Au gusto de Siqueira,'Jo-
M; Claro da Boarnorte e Alberto Fernan-

. dos Marques, respectivamente em exer-
cicio nos Estados dó Pará, Bahia e Es-
pirito Santo, correndo as despezas por
conta do Ministerio da Fazenda. — Deu.
se conhecimento dessa providencia ao
referido ministerio„

— Restituiu-se ao Ministerio da Fa-
zenda  processo de revisão de aposen-
tadoria do chefe de secção da Adminis-
tração dos Correios do Estado do São
Paulo, Flodoard4 Justo da silva, junta-
mente com a cópia do -quadro de seu
tempo de serviço, pelo qual se ‘'erifica
Si) ter direito á gratificação addicional
em cujo goso se acha (aviso n. 562).

Directoria Geral dgs Correios
Rcwierlmentas despachados

Dia 18 de abril de 1017•
Leoncio Augusto Vianna.— Indemni-

ze-se, mediante as formalidades legae•s.
Dia 20

Raul Aderne. amanuense da directo-
ria geral, pedindo autorização para con-
signar 140$, em 14 prestações de 10$, a
favor de A. P,. L. Barradas. —.Dele-
rido..	 •

Dia 25•
Arthur .Monezes, carteiro da agencia

do Curato de Santa Cruz, pedindo ou-
torizacilo para consignar 140$,', em 14
prestações de 108, a favor de A. P. L.
Earradas. -;.( Autorizo,

Naria Luiza de ;..,ant'Anna, agente.. do
Correio de Tanue...' — Indeferido,

Dia 28.
João Gomes Nogueira, fiel do thusou-

reiro da Administração dos Correios do
S. - Paulo, pedindo 60 dias de licença;
para tratar do sua saude. — Concedo,
cum ordenado.

Mano Mala Continha praticante do
2' classe da Administração dos Correios
de S. Paulo, pedindo 00 dias de licença,
cru prorogação, para tratar de sua sau-
de. — Concedo, com ordenado.

Adalberto Pereira, Agenor Simões da
Silva. Antonio do Siqueira Cavalcanti,
Emilio da Silva Simas, Julio Cesac ;Ia
Fonseca, Manoel Martins da Rocha, Ma-
rio Jose Vieira, ()surjo Mello de Castro;
pedindo certidões, para fins eleitoraes.

Certifiqüe-se.

Inspectoria Federal de .Portos, Rios .
e Canaes .

TEfitTii,s si(XXO

Reqacrime•do despachado

Dia 28 á junho de DO
Adolpho Wobcken & lirebs, solicitando re-

dacção de armazenagem para quatro 1'c/fu-
mes e peitendocssencias artitie:acs, despacha-
dos wl3 nota u. 9.489, de dezembro de 1.916,
C dezzcar...egados Viu novembro do anuo pro-
ximo passado de bardo do vapor nacional
.8.	 — Deferido.

•

111111st crio da Agricultura, Industria

	

.	 e Comaercio.
Directoria Geral de Agricultura

• Segunda senão
Requerimento despachado

• Dia 28 de junho de 1917
Alvaro do Nascimento Assumpção, tv,-

xlin0 0 transporte para um eavallo pur o-
sangue da Balda a esta Capital. — Con-
Will no interessado cOmpiu'ecer á esta
dii ectoria.

Directoria Geral de Industria e
Commercio

Primeira secção
Por portaria do 27 do moi corrente

concedida a James.Kennott Colquhours
Nemo o o Dr. Adiou' Edwards nau-
soa, o primeiro eseossez, engenheiro, e
0 . segundo medico e dentista industrial,
doinivilitalo em 5. Paulo, capital do Es-
todo do mesmo nome, garantia pruris-Á,-
ria , pelo Prazo de ires anuns,. contados.
de 20 de maio de 1917, sobre a pro-

• priedade da invenção do urna pára-fa-
gulhas aperfeiçoado para locomotivas e
send hW os » .

•
EXI ,EDIENTI: DO SR. mrsiSTRO
Rcqueronentos despachados

Dia 27- de junho' de 1917
Emitiu ()Wein pedindo . privilegio Para

tt suo novo ibroces04414,1eciiamento
•metico de latas e outros rec. ipinntes, pOP

Tneie• th? pressão .ttniNpheri.ca
t;"Pri#10A •	 •	 •	 •	 •.	 •	 •.‘

fida k7
tUrn novo apparelbo destinado a eus..

pender. cabos, tubos ou canos submari—•
Los, at.ide serem recuados ou um

•

• Stwiété d'Exploitation des Precálés
Doulard, pOr seus procuradores Leolere .
45: C°, pedindo privilegio para « um novo
íkk.gamsmo e sua applicação especialmen-,
te pari. a sarehat•ificação do amido e a •

. fabricação do alcool, dos vinagres e vi- -
libo; do amido e outros productos pro-
venientes tia saccharificação do amido»,
— Deferido. •

Aludindo Iluergo & C", p or Seu pro- •
curador C. Ituschmann, pedindo privi-
lego para« uni processo aperfeiçoado
de salgar carne», — lloferido.

Manoel Guilherme Borgertb, por seu
procurador Oscar Costa, pedindo p-itd-
legiu . para « inn novo systeira de os-,
cada porta til de abrir». — Indeferido,. á
vista do resultado do' exame prévio.

Georges Carlon ., pedindo • privilegio
para t, um sysleMit especial de anntin-
dos denominado tAnnunrios novidades',
para distribuição gratuita». — Indefe-
rido, de accdrdo com - o 'parecer do exa-
minador. .

Cesario Pnime por seu proi•
curador 1•'rancisco de Olheira Silva Lo-
PCS, Ped indo Privilegio para «Lrickts
arlificifies de giz, para amaciamento de
tacos- de bilhar». — Idem,

Arthur Lopes da Costa, por seu pro-
p.teedeir uardo Pompeia d Vasconcel-
los, pedindo /wivilegiu para tapplicação
da madeira para embalagens do sal). —
Idem.

Sylvio Torres Rangel,. pedindo
vara tutu novo 1370 de carteira

rara cigarros e chartCoS, denominada
(Carteira Ecce». — Idem.

Ismaci Libanio, pedindo se lho di), por
certidão, o inteiro tete do parecer do
examinador que serviu de base ao in-
deferimento do seu pedido de privilegio
Para (uma nova vaccina contra a jieste
dos porcos ou ehoh-cholera... — Pero-
rido.

• EXPEDIENTE DO Sa. DIRECTOR oro:ui
•Requerimentos despachados -

Dia 25 de junho do 1917

Banco da Provineia do Rio Grande do
Sul, por seus procuradores :Lectera j&
K"., pedindo, á vista do nit-o documento
que apresenta, transferencia para seu
-nome, dos direitos de propriedade da
patente de invenção n. 4.577. — Man-
tido o despacho anterior.

Jnlião Francisco Gonçalves, pedindo,
por seu procurador Zeferino Rebello de

	

Otiva-ira, seja registrada a transferencia,	 •
para seu nome, dos direitos conferidos •
pelas patentes xis. 4.605, '7.385 e 7.386.
— Indeferido, á vist.a. da informação.

•
Foram depositados nesta secção rola'-

brios e outras peças concernentes ás se-
guintes invençõev •

. Dia 25 de junho de 1917
«Uni apparelho para tratamento do

pastas, massas ou semelhantess; dg Aw-
toldo Fernandes- de Azevedo.,

Dia 26
-afin novo descascador para arroz, de-

tominadS tBrasileiro» • de Rogerio. CU., .

•

•

•

•

•
- •	 •
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, tmalquer -outro fim, denominado «Es-
trcipo Mechanico»; de Antonio Lucit de
Medeiros.

alma nova junta apropriada para ca-
nalizações auhmarinas, denominada «Rei
dos Mares»; do mesmo, •

«Um novo typo de forna3 para carbo-
nizar vegetaes»; de Georges Gruber.

e:111os semi-fornos do fundição para
grelharb minerios auriferos e apurar net-
bres metam»; do mesmo.

4Aperfeiçi.lamento5 em systemas tele-
.phonicos»; da International • Telephone
Company.

atina prce!(;sso novo de, tratamento do
t afé colhido em cereja»; de Julio João

.•Arthaud Barthet.
' «Um novo preparado chimico para
a extineção de carrapatos»; de Guitla
José 13alangerct.	 •

Directoria Geral de Contabilidade

Segunda secçãe

Exp'ediente de 18 de junho de 1917

• Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Cornmunieo-vos, para os fios,,coinateni-
entes, que o Sr. ministro eSolveu man."
dar vender em hasta publica o material
inutilizado da Estação Geral de Experi-
mentação, de Campos. constante da in,
car ga cópia, que ainda contiver meteria
prima • aproveitavel, devendo o respecti-
vo leilão ser realizado juntamente com
o que tem de ser effectuado naquella es-
tação para a venda do material de coire.
strucção alli existeite, sem aproveita-
mento, de que trata o officio desta dire-
ctoria geral n. 557, de 4 do corrente (of-
ficio n. 622).

- Sr. director da Estaçãq, Geral (10
Experimentação de Campos. Estado do
Rio de Janeiro:

Em solução ao vosso officio n. 112, do
4 de abril ultimo, communieo-vos, para
es devidos fins, que o Sr. ministro re-
solveu ordenar a baixa do responsabili.
dado pelo boi ellegalo» pertencente a es-
sa estação e cuja morte consta do pri-
meiro termo que, por cópia, acompas
nhou o citado alicie.

Outrosim communico-vbs que deixou
(10 ser approvado o segundo termo do
baixa de responsabilidade por diversos
objectes, na parte referente a Um arado
elt luto» de ires discos e uma grade ro-
tativa, cedidos, por emprestimo, pelo ex-
director dessa repartição, cernindo que
providencieis sobre a sua immediata re-
stituição, dentro do prazo maximo de 20
dias, para o que deveis promover as di-
ligencias necessarias para rehaver os di-
tos instrumentos.

Quanto aos Outros Objectes, julgados
inutilizados e que contém meteria pri-
ma aproveitavel, manda o Sr. ministro
que sejam os mesmos vendidos em has-
ta publica, por occasião do leilão que
terá de realizar para a venda do mate-
rial de construcção, sem aproveitamen-
to, ahi existeinte (officio n. d23).

Requerimento despachado
Peto Sr. ministro;
Francisco Ignacio do Andrade, propon-
a acquisição ao ministerio de um

arado .sJohn Deerea, que lhe foi eedielti
pOr emprestimo em 1914, pela quantia
do 150$000. - Autorizo, de accordo com.
08 informaçõeS, pelo preço do custo,
11'7952J141,-	 .	 •	 •

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. presidente em 27 do cor-
rente :

Minis:orlo da Agricultera, Industria e Com-
mercio-Avisos

N. 1.531, do 21 do corrente, pagamento do
1205 da folha do pessoal remador da Hospe-
daria de Immigrantes da ilha das Flores, em
maio ultimo;

N. 1.567, idem, idem de 62$ a diversos de
diariaa, em maio ultimo.

-Ministerio da Fazenda
Officio da Casa- da Moeda, n. 1.421, de 12

do corrente, pagamento do 8:569$110 a O.
- Minnieh, de fornecimentos no corrente armo.

Requerimento de Silva Santos & Comp.,
idem de 2:26a$ de obras executadas no cor-
rente anno ;

Idem, idein de 9155 idem, idem;
idem, idem de 901$ idem, idem
Idem, idem de 1:833$ idem, idem ;
Idem, idem de 8108 idem, idem.
Exercidos findos:
3775767, a João Brasil ;

'1.3005, a Leonel Ayres Cnerra;
8195, a Lucas do Souza Azevedo;
720$, a Manoel de Oliveira Freitas ; •
1:4528683, a Anibrozina da Silva Almeida ;

' 6805, a Bernardina Maria Duarte ;
• 600$, a Brazilia da Rosa Camará ;

3:2a05, a Eliza Pacto ;
1:2005, a Emilia RiYeiro;
800$, a Ènedina do Oliveira Mello;
9.595940, a Etelvina Gonçalves Bittencourt ;
666$666, a Maria da Conceição Mouca

Rego;
2:0008, a Magdalena "tVadekin dm Santos
800$, a Maria Cacilda Gomos Pereira ;
1:4418935, a Nathercia 13onilba;
1:000$, a Prudencia Ferreira de Figuei-

redo;
2:391$093, a Araey o Jacy ;
766$500, a Antonio Domingos da Costa,
328666 a Augusto Dias de Oliveira;
720$ a Barnardino da Silva Marques
1:936$ a Carlos Augusto de Lima e Cirno
84$ a David Alves Pereira ;
1:2808120 a J. S. Cota Si Comp.:
2195 a Manoel Pereira da Silva Abbade
5155603 a Manoel Rodrigues
300$ e Nicolão B mnetti;
2( 1 33400 a Oscar de Oliveira Coutinho
219$ a Romeu Ferreira Leite;
2193 ao mesmo.

Ministerio da Guerra:
Avisos
N. 919, de 26, do corrente, pagamento de

31:490$ a diversos, do fornecimentos no cor-
rente anuo

N. 475, de 30 de março ultimo, idem de
4295100 á Companhia Estrada do Ferro São
Paulo-Rio Grande, de transpo..tes idem

N. 477, idem idem do 3:752,8300 á Soro-
cabana Railway' Company, idem, idem:

Ministerio da Justiça o Negocios Inte-
riores:

Avisos:	 •
N. 1.769, de 24 de abril ultimo, paga-

mento de 1:6035526 á Companhia do Gaz, do
ornecimentos no corrente armo

N. 2.413, de 13 do corrente , idem do
5$178, idem, idem;

N. 3.434, de 18, idem do 175:259, idem,
idem, idem;

N. 2.456., idem, ideio do 2425360 a Fontes
Garcia & Comp., de •forneciment.s idem

N. 2.436, idem, idem do 321$500 át gon;e8
Peeeira, idem, idem.	 •• .	 ••e •,	 •

- Ministerio da Marinha
Aviso n. 2.403, de 23 do corrente, paga-

mento do 72:e125559 a diversos, do forneci-
mentos no corrente armo.

Ministerio da Viarã,o o Obras Publicas
kvisos

Ns. 1.203 e 581, do 21 de dezembro e 5 de
março ultimes, pagamento de 1:000$, a Edu•
ardo Aché Pereira e sua mulher, da venda de
um predio.

N. 1.759, de 8 do corrente, idem de 5695 a
J. L. Costa SI Comp., de fornecimentos no.
corrente anuo.- Registrou-se a despeza do
5695 com o pagamento de J. L. Costa &
Comp.

N. 1.792, de 11, idem de 1:2508, a Moyséa
Francisco da Matta, para despezas a seu
cargo no corrente armo.

N. 1.793, idem, idem, do 6055100, a di- •
versos de fornecimentos no corrente anno.

N. 1.905, de 15, idem do 5:093$108, a
Haup S2 Comp., idem, idem.
. N. 1.906, idem, idem de 8:4025347, idem,
idem, idem.

N. 1.909, idem, idem, do 1:166$515, a Casa
Leuzinger. ideia, idem.

N. 1.917, idem, idem, de 3:028$, a diurna
idem, idem.

N. 2.113, de 21, idem, idem do 1:9815, a
diversos de alugueis de predios em maio ui-
timo.

N. 2.126, de 22, idem de 3:0865001, a Hum-
berto Saboia &Comp., do fornecimentos no
corrente armo?	 .

Despachos N 'o Sr. presidente em 28 do cor-
rente

Ministerio da Justiça o Negocias Interiores
--Avisos

Ns. 1;278 e 2.266, de 21 de maio e 1 do
corrente, pagamento de 25:957$779, a diversos
de fornecimentos no corrente anuo.

N. 2.127, do 21, idem, idem do 27:270335,
idem, idem, idem.

DIARIO DOS TRIBINES
Supremo Tribunal Federal

LISTA DAS CUASAS QUE Duro SER JULGADAS NAS
SESSÕES MAIS PROÏIMAS POR ORDEM DE ANTIGUI-
DADE, CONTADA DE ACCÓRDO CO* A MODIFICAÇÃO
DO A/IT. á•ti, § 4°, DO .IIEQIMENTO INTERNit
VOTADO .x.a SESSÃO DE 10 DE MAIO DE 1-91.3

Recursos exiraordinarios
1 - N. 427 - District° Federal -

o Sr. ministro t3odofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministem Canuto Saraiva o Godo,(-ela
Cunha; ...mbargante, a Companhia S. Luar° ;
embargados. o Banco do Ilrazil o o syridico
de sua. liquidação.

2-N. 533-Ceará--Relator, o Sr: ministro
Coelho e Campes; rev sores, os Srs. ministro
Pedro Lessa o Canu o Saraiva : recorrentes,

G. Cabral & Comp.; recorrida, a Fazenda
do Estado.
• 3-N. 571-Minas Geram- Relator, o Sr.
ministro Canto° Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Godofeedo*. Cunha e Leoni Ramos;
recorrente, João Sacerdote Je Miranda ; re-
corrida, a Camara Municipal de Viçosa.

581 - Pernambuco - Relatei', o Sr..
ministro Cantil.° S:...raivri; revisores, os Srs.
ministros Godefredo Cunha e Leoni Ramos
recorrente, João Octaviano de Mesquita Ja-
nos; recorrido, Carlós . Gonçalves da' Cost4
Maia.

5-N. 589-Rio de Janeiro (sobro embargo"
Hdator, o Sr.- ministro Sebastião do La.-:

„
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cerda ; revisores, os Srs. miuistros Guima-
rães Natal e Pedro L.ossa ; embargantes, Julio
Lucha de Figueiredo Lima o outro; embarga-
dos, D. Maria nambu de Lima o outro.

6-N. 754-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; roviso os, os Srs. mi-
nistros Airiré Cavalcanti o Oliveira Iliboiro;
recorrentes, A. ti. Chaves ira Irmão ; recorri-
dos, Francisco Augusto de Mello Sampaio e
outros.

7-N. 893-S. Paido-lielator, o So. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
iiistros Pedro Cessa e Conoto Saraiva; re,cor-
vento, D. Anua Ivlaria Fariam); recorrido, o
Dr. Antonio José Capoto Valente.

8 -N. 810-:Ilio Grande do Nor;e-Ilelator,
o Sr. ministro Canino Sarava; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Cessa;
receorrontos, o coronel Tertuliano de Albu-
ouerque o sua mulher; recorrida, a Compa-
nhia Cominarei° e Navegação.

9-X. 830 -Pará-lielator, o Sr. ministro
Sebastião de Lacerda; rovisores, os Srs. mi-
nistros Coelho e Campos e Viveiros de Castro;
recorrento, 'fixo Condoia aud Rivor ('late
Bank, Limitei; recorridos,. M. Marques &
Corno.

10-N. 837-Capital Fadara] (sabro conbar-
gos)-lielator, o Sr. ministro Pedro NlibIelli;
revisores, os StY. ministros Sebastião do Ca-
corda o Coolho e Cainpoa; embargatite, nené
Louis do Geslin; embargado, D. Georgina
Darlot de	 , •

842--Dista'icto Federal-Relator, o
Sr. ministro Goilofsetio Con go; revisores, os
Srs. ministros Pedra 1-essa o Canino .Soraiva;
einbarganto, Joaquiin Alves Ilibeiro, cess mia-
rio do Costa N10111'j10 &Baga; MCCOrl*:(10,
João Evangelista Monteiro Gaivão do S. Mar.
tnIto.

12-N. 85I-Capital Federal - Italator, o
Sr. ministro 01: seira Ribeiro; revisores, os
Srs ministros Guimarães. Natal e Co Infrodii
Cunha: "eco 'rente, CaloUlo Gomes Nogueira;
recorridos, Julio Conto & Comp.

13-N. 8313 --Parattá-lielator, o Sr. mi-
n'stro Podro Nlibielli: revi ,oras. o. St'.

• tros Sobas'ião do Lacerda e Coollio (j Campos;
recorrante, Elias do Siqueira Côrtes; recor-
rida,,,,D. Eugenia F.a.roira. de Siqueira.

14--N. 911--Ainazoirts-Bolotor, o Sr. mi-
n istro Au iré Cavale,anti; revisores, os Srs. mi-
nistros Olivoira Itiboiro e Po Ira Lossa; recor-
rente. Constantino de ()ladros de Carvalho;
recorrido, Alit91110	 (1O Souza :elo.

15-N. 9.13--Copital Fo ieral-li .ilator, o
Sr.•mitlistvo Olive.b .a Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o Peiro Lessa;
ri:somente, a Companhia Agr:eola Coonner-
ciai do'Brazil; recorrido, o Banco d Brazil.

16 -N. 917 - Minas Gora(); - Rol:Ator, o
Si'. miniatro C'amito Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godorrodoe Cunhao Leoni Ra-
moa; recarrente, PatiFtio Pereira da SIO;
reco:Tida, a Fazenda da Estado. •

17-N. 971-Districto Federal - Relato'', o
Sr. ministro 01:veira Ribeiro; revisores os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Gessa;
recorrente, a Fazenda Mon'eipal ; recorrido,
Francisco Martins Ribeiro Guimarães.

18-N. 974-S. Paulo--liolator, o Sr. m i
-nistro Caindo Saraiva; revisores, os Srs. mi-

nistros Godofrodo Cunha e Looni Ramos; 1.°
recorrento, o De. Plinio da Silva ktratio; 2°
reecorrento, Joaquim Mendonça Filho; 3° re-
corren to, Pierro mayer ; recorridos. For-
nandos Pecego & Rigot c a Camara l‘runi-
eipal.
. 19-N. 070-Santa Catha,rina - Relator, o
Sr. tniuistro Leoni Ramos ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal o Pairo Lessa; re-
corronte, a Companhia Estrada do Fereo S.
Pa elo-Rio Grande : reCArfidO, Augusto Car-
los Stephanest

Appolladies eiveis

1-N. 1.877-Amazonas-Rolator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. mi,
insiras Godo:vedo Cunha o Looni liamos; 1°
apoellante, , o Juizo Federal; 2° appellanto,
'fito Nlanilos Ilarbour, Linnited; 3° appellante,
a Fazenda Fedoral; appeltado, o Dr. Ileliodoro
Jaratuillo.

2 - N. 1.892 - Minas Certos Relator,
o Sr. ministro Sob:usino de Lacerda; reviso-
res, os Sra. ministros. Pedro Lessa o Count°
Saraiva; embargante, a Companhia Industrial
Itabira; embargado, a Fazenda Nacional.

3-N. 1.à3O-Districto Federal (sobro em-
bargo)-Relator, o So. ministro Oliveira Ri-
'eira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros

!Viro Lassa o Sobastião de Lacerda; cubar-
gante, a Fazetala Nacional; enbargado Ilugo
Beydtinan

4-N. 1.91O -Capital Federal -Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisoras, os
Srs. ministros Pedro Lessa. e Canino Saraiva;
embargante, a Iinião Feitora!; embargado.
Jarmo Augusta Villas-Mas.

6-N. 1 .9«5-Capital Federal -Rola tor, o
Sr. ministro Pedro Lossa; revisores, os Srs.
ministros Oliveira. Iliboiro o Guimarães Natal;
appellante, Galdino Cieero de Miranda Junior;
appollada, a União Foleral.	 •

6-N. 1.O73-Distr:cto Federal (sobre em-
bargos)-Relator, o Sr. ministro ['ires . o AI-•
buquotapte; revisoros, os S:. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guitnars Natal; embarga ides;
o almirante Jooquirn Antonio Cordovil • %ou-
rity e outros, embargado., a União Federal.

7 - N. 1.074 . -- Acro - Relator, o Sr. mi-
nistro And oé Cavalcanti; revisores, os Srs.
mnistros 0:iveira Ribeiro o Guitnarães Natal;
embargantes, Antonio truz & Comp., multar-
goda a União relera]. •

82-N. 1.077-Bahia-Relator, o Sr. minis-
tro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. mi-
nistro; Pedro Loisa o Canoto Saraiva; appel-
lauto, ii V ,zmida do Estado; appellado, Ber-
nardo Pinto de Almeida Costro.

9 -N. 1.038 -Capital Foicral-Relator, o
Sr.- ministro André Cavalo nti; rovisoros, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro o Coimara%
Natal; 1° appellante, o Juizo Federal da
2o Vara; 2° appellante, a Mão Federal; ap-
peitados, o coronel Pedro do Castro Araujo o
outros.

10 -N. 1.939 -Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa;
1° appellante, o coronel José Victorino da
Rocha; 2° appellanto, a UniD Federal; appol-
lados, 03 mesmos.

1 1.931-Capital relevai - Relator, o
Sr. ministro Conoto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros (Iodarei° Cunha e Leoni Ra-
mos ; embargante, o De. Luiz Raphael Vieira
folio • embargado, a União.

12-2N. 1,o97 . -Itio Grande do Sul (Sobre em-
bargos) - Ilolator, o Sr. m nistro Oliveira Ri-
beiro ; revisores, os Si'. minidros Guimarães
Natal e Pedro Lossa ; embargam.% a Fazenda,
Federal ,• embargado, José Victorino da Rocha.

13 - N. 2.022- Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro André Cavaleanti; revisares,
os Srs. ministros Guitnarãos Natal e Pedro
Lassa; 1° appollante, o Juizo da 2° Vara Fe-
deral; 2° appollaitto, a Companhia Mercado
Municipal do Rio de Janeiro; 3° appellante, a
União Federal; appellados, 03 mesmos.

14 -N. 2.056- Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Andá Ca' salcanti; revisores,
os St's. ministros Oliveira li.boiro e Guimarães
Natal; appollantes, Souza Filho & Comp.;
appellada, a Fazenda Nacional.

15 - N. 2.081-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Leni 'liamos; revisores, os
Srs., uainistros Canoro, Saraiva e André Ca-

l,° orp;,11autc, o Ano da 1.° Vara

•
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naleral; 2° appellante, a União Federal; ap-
polialo, Pedro Carlos de Aloirado. -

16- N. 2.087 -- C voltai Folleral-Relator,
o Sr. ministro André Crvalcanti; revisores,

•Os Srs. mini„stros Olivoira Ribeiro e Loom
Ilatnol; appellantes, João lameira de Lemos
Torres e D. M iria Flovi. do Azevedo Pereira;
appellada, a União Federal.

17-N. 2.038 -Capital Federal-Relator,
o So. ininistaa Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal o l'odro Lessa
em bargante, a Fazenda Nacional; embargados,
Sia,neuret & Nlasset (em

18--N. 2.1P-Capitai Fc-loral (sobro em-
bargoa)--P, ilator, o Si'. ministro Guitnarãos
Natal; revisores, os Srs. ministros Pedro Mi-
bielli o Godofrodo.Cutilia; embarganto D. Re-
ao Jane Lowndes; embarzadus, o Estado do
Rio de Janeiro o a Cotiloatiltia de Estradas de
Ferro Fedemos 13iatzileiras.

1.0-N. 2.110-Capital Faleral-flelator, o
Sr. ministro Canino Saraiva.; revisoros, OE
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leont Ra-
mos; appollante, José •regorio doa lieis; ad-
pollada, a União Federal.

20--N. 2.160 -- Rabia (sobro embargos)-
Relator, o Sr. ministro Guimarães Natal;
revisoras, os Srs. nnuistros Co auto Saraiva e
Godofredo Cunha; einbargantos, 1;ertholino
Pinto do Almeida Castro o o Dr. Alcides Pinto
da. Aliaavalla Castro; embargado, a Fazenda
Nacional.	 •

21-N. 2.186 - Pará (sobro oinbargos)-
Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa; reviso-
res, os Srs. ministros Cauda Saraiva o Godo-
frodo Cunha; entbargante, a SJC °dado Allo-
nytna. Ilonry Rog,ers Sons & C.° of Brazil, Li-
m:ted; embargado, D. Maria Boatriz llislop.

22 - N. 2.200 - Amazonas Relator, o
Sr. ministro l'edro Mihielli; revisores, os Srs.
ministros Pedro Leasa e Canuto Saraiva; ap-
pellante, o juizo Federal; appellados, Arinind0
& Comp.

23-N. 2. i',47 --S. Paulo -Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revi-sores, 03 St'S,

Canuto Saraiva e Codofrodo Cunha;
appellante, o Juizo Mera!, 2° appellante,

a União Federal; appellados, frci Basilio Ro-
wer e outros..

24-N. 2.273-Minas Ge:aes Relator,
Sr. ministro Canino Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godufredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellante„losé Theodõro Pacheco; ap-
penados, Nlarailio da Cunha & Comp.

23-N. 2.283- Minas Coroes - Relator,
Sr. ministro Canto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
11103; appollante, o juiz federal ; appellado,
João lia ptista Rosa

62-N. 2.2U3 -Capital Federal	 Ilolator, Q.
Sr. ministro Canta) Saraiva; revisores, os.
S:s. miitistros Godotredo Cunha e Leoni Ra-
mos: appellanto, Alfredo Borges Monteiro,
appellada, a União Fede:al.

27-N. 2.307-C t pitai Federal -Relator , o
Sr. ministro . 0liveira Ribeiro; revisores, os
Srs ministros Pedro 1,'.`,33:1 o Guimarães •Na-
tal; embargante, a Fazenda Nacional; embar-
gado, 'flue Amam Stea at Na vigation Company,

28-N. 2. 127- Capital Fe leral-Relator,
Sr. ministro André Cavaleatiti; revisores, OS:
Srs. ministros, Oliveira Ililueito e Pedro Lesa
sa; appellante, Fcancisco Augusto do Paiva;
:limonada, a União Federal.

29-N. 2.330-Amazonas - Relator, O Sr.
01:0iStr0 (10(10ROJO Cunha; revisores, 03 Srs.
ministro Canino Saraiva e Goilofredo Cuithaj-
appollante, Abel Cohen; appollado, Luar° ,k
Israel.

30-N. 2.318-Caia:tal Federal-Tielator,
Sr. ministro ao,bastaão do Lacerda; revisore%
os Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
ao Caatro:„1,0 appellantO, Juizo rodou,' N,

•
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ia Vara; 2° appellanto, 3, Un:ão Federal; ao-
palia ta., D. Joanna Perpetua Nines Gonzaga.

31-N. 2.380-Capital taolaral (sobro eern-
harRos)-11elator, o Sr. miniatto Pcsdro Lassa;
revisores, os Srs. ministros enato SaRaiva
Godofredo Cunha; embargantea D. Maria Fer-
nandes Faria; embarga ia a Uniâo Fe lera].

32-N. 2.388-A lagaas- Delator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lessa ; revisorea, cs ss. tniti:s-

' tros Cannto Saraiva e Godofrado Cunha, ap-
pellatite, o Dr. Jasé do Mauros Wanderley
./lendonra; appallado, o Dr. Jaaquiin Guedes
Corra Gondim Filho.

33 .-N. 2.421-aParaliá-laelator, o Sr. mi-
nistre. ()lixeira Ribeiro; revisores, .os Srs. mi-
itiVro Guitnarãea Natal e Pedro Lesaa; em-
bargante, Antonio Franca Sobrinho; embarga.
da, a Companhia E-orada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande.

34 - N. 2.4717 - Capital Fede-aal - Bela-
'for, o Sr. ministro Olaniea Ribeira; revisores,
as Sas. ministros I ;flimaràes *Natal e Pedro
Lessa; appellaniea, !Mala Nogueira & Comp.;
appellada, a União noteral.

35-N. 2.458 - Pará. - Relatar, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
iiistoos Pedra Les.sa e Canino Saraiva; appet-
lag oa, a Madeira e Mamord I1ai1waj Company
L'mitel; a np allacla, st Fazenda Na C ional .

36-N. à, •42-District° Fedeaal- flelator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; rokia•ores,•os
Sr'.. miniatros Guimarães Na t al lae Go 'a'redo
Cunha; nubargante. o Mas'eiro de S. Reato
coara rgada, a 1 tua a los/arai.

• a7 -N. 2.460- Parnarubuco -- Relatar, o
Sr. ministro Ga•lofralo Cunha; revisores, os
Sas. ministros Pedro afiliai e Sebastiao de
Lacerda; appellantos, o Centro todustrita de
&arguo Auaya Irigoyen e outros; appellada,
a Fazenda do F.stado.

38 -'N. 2.491 Capital Fedé.ral - Rela-
tor, o Sr. rrinistro Sobastião de Lacerda; re-
v'aares, SR. ministros Coelho e Campos e
Vi. ros •'e Castro; appebanta, o juizo te-

') cloral da 2. Vara; appellado, Antonio Phila-
de,/pbo Pereira de Aimeala,

39 - N. 2.;;0a - Capital Federal - Rela-
tar, o Sr. m nistro Pedro Lassa.; revisores, os
SOa,.. - ministros Cantata Saraiva e CoJorredo
Cunha; app: Jante, Guilhorme Maneei Pereira
.'os Santos; appollada, a Uniio Federal.

• 40 - N. 2.sts - Capitai Federal -
as, • tar, o Sr. miniat'o Leoni Flamas; revisores,

Sas. ministros Pedro atibielli e Sebastião de
lawerda; 10 appel lante, o Juizo da 2° Vara
Federal; 2a appellante, a . União Federal; ap-
pe:laalo, o Dr. Gregorio Naao:azetica de Mello
Cunha.

• 4.1 - N. 2.327- Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; rovi-

• . Fortn, os Srs. miniatao; Coelho e Campos e
VireirOS de Castro; P. appellante, o Jitim Fe-
deral da ta Vara; 2° appellante, a União
Federal: appellados. Santa Machado 8, Comp.

-12 -N. 2.528- elpital Federal (sobre em-
bargos- lielator, o Sr. ministro Pedro Lcssa;
eco ames, os S. ministros Camilo Saraiva
e tiolofreclo Cunha; einba,rgante, a União Fe.
(laxai; embargada, a Gompagriie Auxiliai:e xies
Chem - ns de Fm. au Brésil.

43-N. 2.541-Capital Federal - Bela-
tar, 'o Sr. 'ministro anoto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofrodo Cunha e
Leoni Ramos; appellante, C.ongenhaln & Com-
panhia; appellada, a União Fatorai.

44-N. 2.545-Bahia - Relatar, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os SR.
piscas. Pedro Lossa e Canuto Saraiva; a• ap-
pellante

'
 o Juizo Federal; 2.° appellante,

Fazenda Nacional; appellado, 'Matutino Alves
'da Silva.
• 45- N. 2.562- Capital Federal - Rola-
.tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
:da Sra. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appelinutes, Alphen Natalia Faarteira

•

Alvos e Antonio Noronha; appellada, a União
Federal.

45 - N. 2.637 - Rio de Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Les-
sa; appoll'oi'n, D. Pia Sanclemente; appel-
lado, Nathallo Lapas.

47 - N. 2.01.2- Capital Federal - Re/a-
tor, o Sr. tnini:ittO Caatuto Saraiva; revisores,
os Srs ministros Goda'redo Cunha e Leoni

appellan;es, o Jui •o da 1' Vara e a
União Federal; appellado, Manoel Gomes Mo-
reira.

48 -N. 2.039- Minas Geraes-Relator, o
Sr. ministro Sabastião de Lacerda; reviso 'es,
os Srs. o-sinistros Coelho e Campos e V veiros
de Castro ; primeiros appellatites, Alborto
Teixeira dos Santos e sua mulher ; segam lo
appellante, A. Thurn ; appellados, os m ;s-
inos.

39-N. 2. a 42-Cair tal Fede r al-11, 1 a tor, o
Sr. ti-tiniste° Aniré Cavalranti ; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Colori rães
Natal ; pe:meiao appellante, o Juixo Fedet•al
da 2a Vara ; segundo appeltatite, a União
Federal ; appellado, Amato Abilio Soares ala
Cunha.

30-N. 2.048 - Minas Genes - Relato?, o
Sr. ministro Go loft•ealo Cunha ; revisoras, os
Srs. ministros Loani Ramos e Guimarães

4, Natal ; appellanto, D. Josephina do Siqueira
Rocha; appellado, Josá Roia Moreira. ,

- N. 2.01. Districto Vestem' -Rola-
toe, o Sr. Int:ostro lares e Albuquerque; re-
viaprea, Os S. ministros Aaidré Cavalcan'i e
Oliveira Ribeiro; i° apoellante, o Juizo Fe-
deral da 1° Vara '• 2, apoollante, a União Fe-
deral; appebado, E. L.In)ert.

52-N. 2.657-Capi ta) Fe leral,-Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; reViSO?C3, os
Srs. mirais • rosa Pedro Lassa e Goda-elo
Cunha ; prOneiro appellante, o Juizo Substi-
tuto Fatorai da 1.° Vara; segam le apnellante,
a União Federal ; anatai°, José Verissimo
Dias de Mattos.

- N. 2.693 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa: revigores, os
Srs. ministros Camilo Saraiva e Gw.lofeedo
Cunha ; appellante. Manoel Rodrigues fian-
deira Filho ; appellado, Juvenal de Oliveira
Costa.

54-2.05 - Capital Federal - Relatar, o
Sr. ministro Pedro M bielli; revisores, os Srs.
ministrosSebasOão de Lacerda e C xlho
Campos; appellantes, a União Federal e eutra;
appellada, a CoinpaailO.a Alliança da llahia. -

55-N. 2.701-Paratsi-Ralator, o Sr. minis-
tro Pe Iro ',noa ; rCki=003, os Srs. ministros Ca-
ntata Saraiva e Godofeedo Cunha; appeilante,
o Estado do Paraná; appelladoa, João Clau-
dino de Almaida Lisboa e sua mulher.

56- N. . 71 9- Dis tricto Federal- Rel a tor ,
o Sr. inini .-a tro Pedro ; revisores, os
Sra. mini Oras Sebastião de Lacerda o ,C.ociho
e Campos ; 1° appellanto, o Juizo Federal
da V' Vara -,	 appollante, a Unia° Federai
appollado„losé Vieira de Rezando o S Iva,

57 - N. 2.721 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha; appellantes, C. II. Walker & Comp.;
appellada, a União Fedeaal.

38- N. 2.733 - Capital Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisarea, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Galofredo
Cunha; appellante, Antonio Eduardo l'int2;
appellada, a Fazenda Nacional.

39 - N. 2.730 - Rio do Janeiro-Redator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisoaca, os
Srs. ministros Guituarães Natal o Pedro
Lassa ; appellanto, FelieM Antonio Miralha;
appella.do, J. Valioso..
• 60-N. 2.7 .18 - District° Federal -.(Sobre
embargos)-Relatoa,. o §r. ministro Vi,seiros
d g Cast rO ; reviso?os,	 .Ses. ministros 011-• .

• . •• •	 •
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veira Ribeiro e Pires e Albuquerque; embar..
gantes, Ortando José Pinto o tola mulher;
embargado, Manoel Martins do Oliveira.

61-2.750-Di5,ricto . rodara! - Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisares, os
Sts. ministros Oliveirr Ribeiro e Guimarães
Natal; appellante, o Juizo Federal da la Vara;
appellada, Ameba Vieiro de Mendonça treatOa.

62- N. 2.754 - Ceasa Ilolator, o Sr.
ministro Godofrodo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Looni Ramos e Pedro Sesaa;
appellante, João Thoiné do Saboia e Silva;
appellada, The 13rozil North-Eastero Railway
Company United.

63 -N. 2.761 Distriato Federal - Re-
laZor, o Sr. ministro André CaValcanti; revi-
savas, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro C
Guimarães Natal; 1° appellatre, o Juizo Fe-
desal da 2.a Vara; 2° appellante, a União Fe-

' tieral;ade
ppellado, o major Acastro Jorge d

Campos.
61-N. 2.769-Districto Federal - Relator,

o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revi-
sores, os Srs. ministro Coelho o Campas e
Viveiros de Castro; appellante, a Naamloozo
Vermootschp Konidklyke Nederlandsche Maat--
soppytol Exploitaite; appellado, Frank C.
Dias.

65-N. 2.773 Distrito Federal- Rela-
tor, o Sr. ministre ,1ndré Cavalcanti; revi-
soros, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Guimarães Natal; appellante, o capitão Paulo.
José de Oliveira; appellada, a União Fe-
dera/.	 •	 •

66 - N. 2.84)1 - Rio de Janeiro-Relator,
o Sr. ministro Caindo Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Gadofredo Cunha e Leom Ra-
mos; appellantes a vinva. e hardoircts da
Dr. Jorge Rodrigues Moreira da Cunha ; ap-
penada, a UtOão Fod -al.

67-N. 2.826-Distr cto Feleral-Relator,
Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
os 51'3. ministros Ceelho e Campos e Viveiros-
de Castro; i° appellante, o Jni7.0 da r..4 Vara
Federal; 20 appellante, a União Federia; appel-
lados, Nascimento & trinaras.

68-N. 2.801 -5. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campos; revisares, os Srs.
ministros Viveiros de Castro o Manorl Murti-
nho ; appellante, Eduardo Ferreira Ramo
appellado, o Dr. Ernesto Mariano da Silva»
Ramos.
 s.9ne- N. 2.832 - Minas Geraes - Relator,

o Sr. ministro Oliveira Iiibe.iro ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal c Pedi'0 Lessa;
appellanio, Cartas Gerin ; appellada, a Com-
panhia de. Fiação e Tecelagem ladustrial Mi-

ne7ira-.0 N. 2.873 - Districto Federal - Elo-
'ator, o Sr. ministro Guimarães Natal: revi-
sores, 03 Srs. ministros Pedro Lassa e Canuta
Saraiva; appellantes, José Silveira do Mbar
Filho o outros; appellada, a União Fadara].

71- N. 2.914 --• Distr eto Federal - Re-
latar, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lossa o Cantil°.
Saraisa; appellan tos, Illum iS2 Sest ai; appella-

, dos, -SeNto:a.2&9t?2T: -m
Comp. Federal-lielator, a

Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro o Guimarães
Natal ; appellante, Carlos G. da, Costa Wigg ;
appollados, os herdeiros do Dr. Domingos

2.927-Rio de Janeiro - Relatar, o
José da Rocha.

Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Ganha;
apkIlante, Domingos de Souza Nogueira; ap-
pellatics, Barbosa Albuquerque & Comp.

74-N. 2.928 - District° Federal-/telator,
O Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Sebastião
Lacerda; appellantn, D. Anua • Alvares da-
Silva Campos; appellados, o Banco Ilypoille-
cario do Brasil e a União Federal.

•
•• •



7a—N. 2.037—Pernambuco—Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
inistros Godofredo Cunha. o Leoni Ramos
appeltante, America Pereira da Silva ;
ado, Alindo Augusto Pereira da Silva.

76—N. 2.972—Amazonas—Relator, o Sr. mi-
. :sistro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs. mi-
nistros'Guimarães Natal e Pedro Lassa ; appel-
Jante, Tiro Aruazon Wver Sentis Navigation

; Company, Limited ; appellados, aloraira Men-
des caa Comp.

• 77—N. 2/.971-a-Pará—llelator, o Sr. minis-
, iro Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros

Canuto Saraiva o Godofeedo Cunha; appollan-
tas, Miro Balthazar Soares e outro ; appél-

• lado. o Dr. José Caetano do Castro e Silva.
78—N. 3.0 IO	 fnazonas—lielatar, o Sr.

ministro Oliveira Itibairo ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa
appellinte, Absalon Moreira ; appellado, Ma-

• noel Virente Carioca.
79—N• 3.02a—Distiacto.Federal— Itelator,

p Sr. ministro Pedro Mibialli; revisores, os
Srs. ministros Sebastião do Lacerda e Coelho
e Campos; Vaappallante, o Juizo da 2s Vara

• Federal ; r appellante, a União Federal;
appellada, a Companhia Nacional Industria
Commerelo.

Ellab.lrgos remeti idos

1—N. 118—Amazonas — Relator, o Sr. mi-
" nistro Canino Saraiva ; res-soreS, Os Srs. mi-
, nistros Godofredo Cunha o Leoni fiamos; em-
' banzara°, a Çoinparihia da, Seguros Laal lado
embargados. !toava:Kora Çompanhia.

2—N. 939—Districto Federal — Itelator. o
.. Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
..Ministros Canuto Saraiva e Godofeedo Cunha;
emba rgan te , a Fazenda Nacianal; emba rgado,
Salvador Gonçalves Cunha Bastos.

3—N. 2.81 Paulo— Relator, b Sr. mi•
nistro Sebastião de Lacerda ; revisores, os
.Sr;. ministros Coelho e Campos e Viveiros do
Castro; embargante, a Comp s nliia aingyana
de Estradas do Forro e Navegação; embar-
gados, D. Georgina Adelaide Carneiro da
Cunha o outros.

Acções rescisorias
a—N. 17—Capital Federal—Relator, o Sr.

Ministro Canino Saraiva ; revisores, os Srs.
minist ais Pedro Lassa o Looni liamos ; autor,
Alexandre Norbarto da Costa ; ré, a União
Federal.

2—N. 18—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa. ; re,visores, os Si';. mi-
nistros Cama° Saraiva. e Godofredo Cupim
;autor, o Dr. Arthur da Silva Pinto ; ré, a
União Federal.

3—N. 19—Districto Federal (Sobro embar-
cos)--Rolator, o Sr. ministro Sabastião do La-
corda ; raviaores, os Srs. miniatros Coelho o
Campos o João Metelea; embargante, o Dr.11i-
lado Soaras de Gouveia, embargaria, a União
federal.	 •

Secretaria do Supremo Tribunal Foderal,
28 do junho do 1017. — O sub-secretaraa, Ed-

, Intendo da Veiga.
Wwwwwleã

Appeliaçóes eiveis
	N. 617	 Relator, o Sr. desembargador

. Saraiva Junior; 1° appellante, José Pires Cara
rapatoso, 2° appollatite, Antonio laidro Gon-
çalves; 3° appellante, Maria Julio, Bareellos
Leal; appellado, Francisco da Motta Junior.—
Deu-se provimento t appollação dos 1°, 2° o
3° appellanteS para, reformando a sentença
appellada, julgar pro%;...tlos os embargos de ter-
ceiros nor elles oppostos na execução, unani-
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Ude de Appellaçãai
SdSSIO de Camaraa Reunidas, em 28 de junho

de 1917

PlIESIDENCIA DO SR, DESE‘rimGADOR M2NTENEGRO
SECRETARIO, O OFFILIAL WATSON (MADEIRO

Compareceram os Sc.s desembargarlorea
Tavares 'Rastos, Ataulpho de Paiva., Celso
Guitnarães, Nabuco Abrou,' Cacem Soabra,
Torquato do Figueirodo, Saraiva Junior, Ge-
miniano da Franca, Franeeliao Guimarães,
Elviro Carrilho, F.dmundo Rego o Pitanga ; e
o Dr. moram. Sarmento, pNeVador geral do

LnistrIcto.

- • 
Presidiu o julgamento o Sr. desembargador

•Sá Pereira, tendo tomado parto no mesmo os
Si';. desembargadores Torquato de Figueiredo
e Saraiva Junior por Serem impedidos OS Srs.
desembargadores Nabuco de Abreu e Cicero
Seara.	 •

N. 863 — Relator, o Sr. deaombargidor
Nabuco de Abreu; appellanta, Manoel Antonio
Abrunhosa; appellado, Tir JositiO do Araujo
Medeiros. liquidatario da fallencia do Abra-
nhosa A: Comp.— Negaram provimento á ap-
paliação, unanimemente.

N. 11.500 — Relatoc, o Sr. desembargador
Nabueo de Abreu; 1° anpellante, °ataviam)
Francisco Alves; 2' appella ore. Dr- Maur:eio
Gudin; appellados, os mesmo4.— Negaaaal
provimento a ambas as appellaçõea, colit:a o

•voto do Sr. desembargador Sá Pereira, que
dava provim alto para reformar em parlo a
sentença aprllada.

N. 1.732 — Relator, o Sr. desambaagador
Cicero Seabra ; appellante, Dr. Augusto Silva:
appellado, Antonio Carlos Beasil.— Negaram
provimento (t appellaçio, unaniniamante.

N. 1.733 — Relator, o Sr. deaanhargalor
Sá Pereira ; appellante, Josa alo:ralfes Alves
Moreira ; appollada, D. Maria Aittunietta
lante Maisenas.— Não tomaram conhoci-
mento da.appellação por não ter sido prepa-
rada dentro do prazo legal, unanimemente..

• N. si .•;;In — Relatei. , o Sr. des?mbargador
Sá Poreirlt ; appellanie, Domingas José da
Cunha ; aplainados,- atalaiai Felippo Agostinho
e outros.-- Negaram provimento á appella-
ç5o, unaniátemeine.

N. 1.78) -a Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra appellante, Palmyra da Silv a
Peres Fellppc por si e como me ao seus filhos
menores ; appellado, Marrollino A ['gasto Peres
Felippe.— Negaram provimento á appellação,
unanimemente.

N. 1.820 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; appallante, Caetano Ilasile;
appafiados, Vicente Goiano e outros.— Nega-
ram provimento á appellação, unanime-
mente.

• N. 1.833 — Relator, o Sr. desembargador
Cicoro Soabra ; appellantes, De. Jouaa P.orrea
da Costa e outro ; 1° appellado; Dr. Luiz
Adolpho Corra, da Costa, testamenteiro e
inventariante do espolio do finado Luiz da
Silva Prado; 2° appellada, a Fazenda Muni-
cipal ;	 .appellante, Asylo de Santa Iii(afe"
Collegio dos Salesianos de S. Gonçalo e Santa
Casa de Miserieordia do Cuyabá.— Deram
provimento appellação para, reformando a
sentença appellada „julgar procedente a acção
quanto ao 1° testamento, contra o voto do
Si'. desembargador Cicuta) Soabra, que dave
provimento para julgar procedeute in lotam
!.5 acção.	 •

N. 1.831 -- Relator, o Sr. desembargaltir
Sia Pereira ; appollante, D. Cisara Pereira
Pinto Leitão, 'siou meeira e inventariaMo
do espolio do capitão de mar e guerra José
Vorges Leitão ; appollada, a Fazenda Muni-
cipal.--Deram provimento á appellação, para
reformando a sentença appollada, julgar pro-
eodente a acção e condemnar a appollada a
pagar aos appallantes o que fiar liquidado na
execução contra o voto do Sr. desembargador
Nabuco do Abreu. curo negava provimento.

N. 1.901 a— Relator, o Sr. desembargador
Nabuco .de Abreu : appellante, a Companhia
Ferro Carril Jardim Bola oiro ; appellada,
I). Maria Francisca de Oliveira Querido.--
Negaram provimento á appeRação. contra o
voto do Sr. desembargador (acaro Se,aara.

N. 2.302 — Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo ; appellante, o Juizo
appenados, Dr. Maurillo • Tito Nabuco
Abreu e sua mulher, I). Maria Machado Mes-
gaita de -Abreu.— Negou-se provimento á .

• appepoo c.r-offtetor uttanitueMante.

JULGAMENTOS

Embargos em aggravo de petição

N. 2.515 (Deststencia)—Relator, o Sr. des-
embargador Tavares Bastas; embargara° de,
sistente, I). Maria dos Anjos da Silva Oliveira;
embargado, Domingos José Pereira.

Foi homologada por sentencia a desisteneia.

Aggrato de petição

N. 3.461 — Relator,' o Sr. desembargador
Pitanga ;' aggravafite, São Paulo Northern
Railroad Company; aggravada, Fazenda do
Estado do S. Paulo.

Julgados improcedentes os embargos.

Embargos em agyravo de petição

N. 3.270 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargantcs, J. Lobato a:
Filhos e a Junta Connnercial da Capital Fe-
deral; embargados, J. Laning a- Sons..

Foram desprazados os embargos.
Não tomou parte no julgamento o Sr. das-

embargaior Ataulpho.
N 3.380 — Relator, o Sr. desembargador

Cais° Guimarães; embargara°, alanool Gomes
de Castro %milhe; aggravado, Antonio Luiz
Dias. — Foram desprezados os embargos.

Não tomou parte no julgamento O Sr. des-
embargador A ta u lpho de Paiva. •

Embargo de declaração
N. 1.588 — Relator, o Sr. desembargador

Celso Guimarães; embargante, Francisco Ger-
mano Barreira; embargado, Antonio Pedro
Moreira. — Julgados improcedentes og em-
bargos.

Embaro,as de 'utilidade

N. 630 Relator, o Sr. desembargador
Souza Pitanga; embargante, D. Alice do Re-
zende Sauzio; embargada, Caixa Geral das
Familias. — Foram recebidos os embargos
para julgar procedente a acçao, contra os
votos dos descrnbargadores relator, Celso Gui-
marães e Tavares. Designado para lavrar o
accardão o desembargador Francelino Guima-
rães.

Não tomou parto no julgamento o Sr. des-
embargador Ataulpho cio Paiva.

Na 1.509 — Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho do Paiva; 1° embargante, a Fazenda
Municipal; 2° embargante, Adalberto Augusto
da Motta Andrada; embargados, Manoel José
do Oliveira e seus tutellados Nair Bastos' Nu-
nes e outra. — Foram desprezados ambos os
embargos.

Impedido o Sr. desembargador Saraiva.
• EM MESA

• Embargos ent agravos de petição

Ns. 3.375, 3.012, 3.250 e 2.893.

Sessão da Primeira Camara, em 28 de Junho
de 1917

IllEs1DENCIA DO sit. DESEMBARGADOR NASUCO DE
ABREU — SECRETARIO, O A3IAMESSE JOIO Mai

- riNtilEtRO DA SILVA

Compareceram os Sr;. desembargadores
Sá Pereira e Cicero Soabra.

JULGAMENTOS

•

•
•
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•
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EDITÃES
Supremo Tribunal Federal

CoNCDRSO PARA PROVIMENTO DO CAREO DE JUIZ FÉ-:
DERAL, NO ESTADO D3 1110 DE JANEIRO

Do ordem do Esmo. Sr. presidente, se faz
publico, nos termos do art. 18 .4 do regimento

• interno do Supremo Tribunal Federal que,
achando-se vagb o cargo de juiz federal na se-

** *coso do Estado do Rio de Janeiro, em virtpde
da remoção do respectivo juiz Dr. Octavio
Eely, para a 2& Vara do Districto Federal,
marcado o prazo de 30 dias, a contar de hoje
e a terminar no dia 4 de julho proximo fu-
turo, ás 16 horas, para serem apresentadas
nesta socretaria as petições dos candidatos ao
mesmo cargo, instruidas com os documentos

• trio provem seus serviços o habilitações o,
nkicadaniente, como condições de idonei-

. (Jade que s?. acham habilitados em direito,
com o tirocinio de dous anuís, pelo menos, de
advocacia. j udica tura ou rninisterio publico

n. 221, arts. 70 , paragrapho unico,' e 27,
§ 1"; decreto n. 848, art. 11).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,'S
'de junho do 1917.— O secretario, Gabriel
Martins doe Santos Vianna.

vago pai virtude do fallechnento do respe-
ctivo escOivão Dr. Cantões dos Santos Lima
Thoiupsou, apresentem nesta Secretaria os
seus requerimentos devidamente instruidos.

Secretaria da Cério de Appellação, em 20
de juiiho , de 1917.— No impedimento occasio-
•tal doDr, secretario, o offlcial Elpitlio Watson
CorcLarO.;.

Cárte ãe APpellaçãd
Fm publico que os julgamentos das ap-

pellações civeis us. 1.999, appellanto, Ma-
' noel Martins Comes Irmão; appelladO, mare-
chal José da Silva Pessea ; n. 2.143, ap-
pollantes, Zeferino Lourenço Feri•eira. o José
Leite •,' appellado, Avelino José do Oliveira
n. 2.140, appellante, José Justino Teixeira
appellado, José Machado Mendes; ri. 2.173,
adiante Dr Orlando de Araujo Góes a.p-
penado, coronel Rololpho Tobias ; n. .182,
appellante, o juizo ; appdllados, Dr. Antonio
Itatnoá do Carvalho Duarte e sua mulher D.
Eugenia 1 Cascão Duarto ; n. 2.183, ap-
pellanta, Celestina de Britto Guedes ; ap-
pelladOs,1 Henrique Boiteux & Comp.; nu-
mero 2.191, appellantos, Ismael & Comp.;
appelládos, Victor Fernandes Alon go o ou-
tros; ri. 2.203, appellante, Enéas Paiva ; ap-
pelado. João Corrèa; n. 2.209, appellante, I).
Alarit Freire de Vasconcellos; appellado,

Joagnim de Queiroz; n. 2.222, appellan-
tes, Pinto Angelo- Si Comp.; appeilados,
LuckluS & Comp.; appellasite, João
de Bastos de Oliveira, successor. de M. Bastos
& lilnaos'appellado„ 'Victor Fernandes Alonso;
n. 2.243; appellante. Manoel Machado da Sil-
va; appellado, Antonio Coelho do Magalhães;
n. 2.293,'appellante, o Dr. juiz da 3' 1' Pretoria
Civel; a.ppollados, João Angusto da Azevedo e
sua mulher, terão togar na sessão, da Primei-
ra Cantará, do dia 2 do julho proximo vindou-
ro ou lias segaintés.

liecretaria da Côrte do Appeltação, 28 de
junho do 1917.—No impedimento °ocasional
do Dr. secretario e no do oficial, o amanuense
João Luizl'inheiro da Silva.

Juizo d.e Direito da Primeira Vara
Civel '

' De . primeira praça, com o prazo de 10
dias,. para venda- e arrematação dos
bens Moveis penhorados a Francisco
Monteiro &Mins, na execução que lho
move João Reynaldo de Faria, na Mr.,

• ma abaixo:•
O Dri Alfredo de Almeida Bussell,

juiz de direito da 1'' Vara GiVel do Dis-
tricto Federal, ele.:

Faz Saber que por este juizo e cars
brio do,i escrivão que este subscrevo.
se processa uma execução em que d
exequezite João Reynaldo de Faria O
executado Francisco Montero llontins siN
quaes nos foi dirigida uma Pet ição pe-
diacho m rxpedição de edita/ de primeira
praça. EM virtude do quo se passou o
preseh e edital, COm o prazo de N. dias,
pelo toor do qual o porteiro dos audis
tortos trará a publico prégão de venda
e arrematação em primeira praça &sio
j uizo. oiti dia 9 de julho proximo. ás
12 112 1 bnra g, no koruns, a rua Mane.-
zes Vieira • ti. 152, os bens penhorados'
a Francisco Monteiro butim por JOãO:
Ileynaldo 1 de Faria e constam da ova-

-"Tiaçãõ, que é do teor seguinte: um co-
fre dolforro com duas porias nunwro
quinhentos e noventa e Ires, avaliado
por quatrocentos mil réis; uma mochina
para aparelhar madeira, numero um
mil 01 dezeseis, do, intwicanfe kVood,
;Working Machinory, avaliado por seis-

,,çonto,s ls eincoonla usil IsSis; ¡morto. a

presente avaliação em ,arn conto o
'vomita	 réis, preço por que vae
esta primeira praça. E quem Os meS4
mos quizer _arrbmatar, deverá compa.3
reeer no dia.liora e local acima desinI
gudes, afim de ter logar á praça, qudi
será feita mediante pagamento á vista,
ou fiador idoneo por Ires dias. E não
havendo_ licitantes para esta primeiro!
praça, proceder-se-ha na fórma da Iei-4
Para constar, se passou _este com outra
de igual teor, que serão publicados pelai
imprensa e affixado no togar do os+
tomo. Dado e passado nesta cidade doi
Rio de Janeiro, aos 26 de junho de 19174 •
Eu, José da Silva Lishim, escrevente iu4
Fomentado, o subscrevi, no inspedimenfns
occasional do escrivão. — Alfredo olo
Almcida Russell. Rio de Janeiro, 26 de
junho do 1917. — José da Sdra Lis-,
bóa. (Soltado legalmente.) Conformo
original, dou fé. Ria de Janeiro, 26 dq
junho de 1917.	 Pelo escrivão, Joss;
da Silva Lis'Inlo._	 .ç

— •
Juizo do Direito da Primeira Var
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Presidiu o julgamento o Sr. desembargador
Sá Pereira, ‘tomando parte no mesmo ao
Sr. desembargado r Torquato de Figueiredo
por ter affirmado siispeição o Sr. desembarl
gador NabuCo de Abreu.

PASSAGENS
rsmbargo de nulidade

N. 003 —s Ao Sr. desembargador Affonso do
Miranda, P.

Appellaçties eiveis

Is. 549, 883, 1.743, 575, 2.032, 2.130 O
2.138 — Ao Sr. 'desembargador Nabuco de
Abreu.

N. 1.338 — Ao Sr. desembargador Sá Pe-
reira.

N. 2.022 — Ao Sr. desembargador Cicer0
Soabra.

EM MESA

Appellações eivei

Ns. 2.280 2.231.
Embargos

Ns. 1.830, 1.8ã8 e 1.903.'
con DIA	 •

Appelloções ovei'

N. 1.000, 2.143, 2.140, 2.17:0, 42.10,
2.183, 2.101, 2.203, 2.202, 2,222, 2,227,
2.2'13, 2.293 e LOIS.

scconnXos rusticsnOs
Appellações eiveis

Ns..1.369, 2.003 e 2.111.
'Embargo de ?tullidade

N. 70.1.

Ude de Appellaçãci
Faço, publico que o Sr. desembargador pre-

sidente da Côrte de Appellação, nos termos do
art. 14, § 20 do decreto n. 9.263, de 28 do
dezembro do 1011, marcou o prazo do 20 dias,
a partir da data da publicação deste, afim de

: que, na forma do art. 20 do alludide decreto,
' (goscriaesdo jury, das Varas do Direito Cri-
•minaes e das Pretorias Gireis o Criminaes,que
ihrem candidatos ao logar do escrivão do
roficio da ia -Vara de Orphilos, que Rt 4.1N

PP	 •

Civel
De citação, com o prazo de 80 dias, na

firma abaixo
O Dr. Alfrodo ‘le Almeida Russell,

juiz de direito da 1° Vara Girei. daDis'
tricto Federal, ele.

Faço saber a quem interessar possa;
que por parte ‘le dona aria Olympia
de Albuquerqce Yzquièrdo me foi diris
gida a petição do tedr seguinte: Pe-i
tição Excellentissimo senhor doutor
juiz da Primeira Vara Civel — Maria
Olympia de Albuquerque Yzquièrdo,
sala com Roberto Henrique Yzquiérda
Donsing•ues, como este se ache ousento
em ' togar não conhecido lia sele ans
nos mais ou menos o estejam os bená
do casal sem eficaz administração, caus !
sondo tal facto grave danmo actual e:
futuro, quer ao ausente, quer á suppliS
cante e seus filhos, requer a vossa exs
céllencia se digne conceder-lhe alvara
de autorização para administração dos
bens do casal, praticando todos os actos
judiciaes e ostra judiciaes necessarios
Para tal fim, hem como supprimento do
autorização de seu marido para constr., •
fuir advogados que pleileem os direitos
do casal o a defesa do . mesmo ((mligil
Civil, artigos duzentos e quarenta e
cinco). Assim a supplicante pede defes
riu-monto. Rio de Janeiro, nove de maie
de mil novecentos e dezesete. —
Olympia de Albuquerque Yzquièrdo.;
,(Sella,do legalmente.) Distribuição, — D.
ao senhor escrivão da Primeira Vara Cis
vel em dez de maio de mil novecentok
e dezesete. — O slistribuidor interinO;;
F. A. lartins. Despacho X. á comi.
clusão. Rio de janeiro, onze de maio de
mil novecentos c drz C.!!et	 — AlfrCd1,
Piussell. Despacho — Prove o allegado.,
Rio de. .Janeiro, onze, de maio do miI
novecentos e dezesete. — Alfredo Russell,
E tendo a. supnlicante justificado com
testemunhas que depuzerám acerca da
ausencia alegada, e depois de ouvido o
doutor curador do ausentes, subiram o5j
autos a minha conclusão e nel/es prolers
o despachho do tcôr seguinte: Na fármtS

4, do officio do doutor- curador. Rio do
Ja neíro, 1 0 de maio de 1917. — Alfredd
Russell. Em virtude do qual se passOls
o presente edital, com o prazo de trinrà !
dias, 'com o tefir dá qual chamo, cito tt
hei por citado Roberto Henrique Yzs
quiórdo Dominpuoz para, dentro do dití1
prazo, a contar da data da affiXação
deste, vir a juizo dar consen(imento



. • Sesta-feira 29

•

DIARTO OWICIAL 'Junho de In17 695f

•

• :lua mulher, D. ataria Olympla de Aline,
ealeerque Yrapiitardo; para que a mesma
possa administrar os bens do casal e
'constituir advogado para o mesmo fim,
130 pena de, findo o dito prazo sem que

supplacado appareca, ser supprido
fonsentimento por alvará deste juizo,
,eonforme requer na petição neste &are
iscripta. E, para que chegue ao conheci-
,nsento de todos, me passou este com
•outro de igual tear, para serem publi.
'cactos na imprensa o affixados no togar
:klo costume. Dado e passado nesta ci.
alado do Rio de Janeiro, aos vinte e
'quatro de inalo de mil novecentos e
saleaeset,e . Eu, José da Silva Lisboa, ose
creventai juramentado, subscrevi e ase

no impedimento occasional do es-
prive°. — Alfredo de Almeida Russell.
Rio ele Janeiro, vinte e quatro de maio
ale mil novecentos e dezesete. — José da
;Silva Lisbáa. (Sellado legalmente.)
Conformo 	 o original, dou fia Rio. 24
Maio do 1917, ,-- O escrivão, José da

Lieladge
•

Juizo de Direito da Primeira Med
Civel

Tallencia da Companhia Industrial Coa-
strnotora Bom Retiro

AVISO AOS CREDORES

Mn 'ale Direito da Segunda Vara
Civel , •

De citação, com o prazo de .90 dias
O Dr. Antonio Pauline da Silva,. juiz

;Osi direito da 2' Vara Civel do Districto
eFe'deral, etc.:

apea , fejaela aee eille o Flete@ adita)-••

virem ou deite tiverem conhecimento,
que, fundado no art. 321, § 3' do Reg.
n. 737, de 25 de novembro de 1850,
Vicem Vitelo, offerecendo a compe-
tente escripterra de confissão ide divida;
requereu a este juizo, contra o espolio
do finado João ignacio Teixeira da Alote
ta, o arresto, no resto doa autos do re-
spectivo inventario, da quantia de reis
14:433$260 (quatorze contos quatrocen-
tos e trinta e tres mil duzentos e ses-
senta réis), de principal e juros, o que,
preenchidas as formalidades ienes, foi
concedido e, afina; effectuaclo pela fer-
ina do auto adeante transcripto, obtida
a necessaria venha do juiz do. Inventa-
rio. Auto da arresto. • No mesmo dia,
nen, anno o togar (9 dó corrente, ear-
torio da 3' Vara Civel) nós, officiaes de
justka abaixo assignados em cumpri-
mento ao mandado retro e depois de
termos feito entrega da precatoria de
venha que este acompanhava ao escri-
vão, este nos fez entrega dos autos de
inventario do espolio do finado João
Tgnacie Teixeira da Moita, e procedemos
ao arresto no resto dos mesmos autos,
na quantia de quatorze contos quatro-
centos e trinta e tres mil duzentos e
sessenta reis (14:433$260), ficando 'a
ieferida quantia arrestada e bem assire
as custais arcrescidas o que accresee-
relia , do que, para constar, e a bem de
direito lavramos o pi'esente e damos fé.
— os officiaes de justiça: juvencleaSa-
lustiano de Andrade. — Henrique Casa
Drancae. Tendo sido intimada a inven-
lariante Companha:a de Seguros Terres-
tres e Marithnos União Commerciat dos
Varegistas, na pessoa de seu represen-
tante J. S. Gemes de Assumpçãe, foi
aceusado e perpetuado o arresto em
audieneia, ficando esperada R intimação
dos demais interessados, herdeiros do
finado,. a saber: Manoel Ignacio Tei-
xeira da moita, Antonio Lemos da Moita
Amorit». João Lemos da Moita Amo-
rim, Jogó Lemos da Metia Amorten
o Joaquim Lemos da Metia Amorim, os
quaes se encontram, o primeiro, fera
ce ssei Capital, o os 'outros em Portugal,
todos em legar incerto o não sabido;
conforme certidão do official e justifi.
cação produzida pelo arrestantei a qual
'foi julgada por sentença deste juizo, or-
denando esta a expedição dos compe-
tentes editaes de citação com o prazo
de 90 diaa.. Em virtude do que se passa
o presente, polo qual se dá sciencia do
referido arresto a . Manoel Ignacio Tei-
xeira, da . emite, Antonio Lemos da Moita
Amorim, João Lemos ,da Motta Amorim,.
José Lemos da Moita Amorim e Joaquim
Lemos da Moita Amorim, ficando desde
logo citados para a primeira audiencin
que se seguir á - expiração do prazo de
90 dias deste edital, virem ver-se-lhes;
bem como á inventariante, assignar o
prazo legal para apresentarem os em-
bargos que porventura tenhane sob
pena de revelia; sendo que as audien-
cias ,deste juizo icem togar ás segunelas
e quittas feiras, ás 13 112 horas, no
(Forum), á rua Menezes Vieira n. 152.
E para que chegue ao conhecimento de

'todos a quem possa interessar, vae. ser
'este affixado no legar do costumo e pu-
•lindo- na imprensa, na fernia da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, DOS 28 de junho de 1917. Eu,
Jose Candido do Bairros, escrivão, o sub-
screvi. — Antonip • Paalina da Silva..
Coji!eXe eee Joaft kandade. de ATI"'
etcrisesee

De .puldicacão de sentellea que declarou
aberta a fallencia da Companhia In-
dustrial Constractora Bom Retiro, com
sede á rua do Ouvidor n. , 81, na fer-
ina abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz

de direito da 1" Varia Cível desta Capi-
tal Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
erireni, qtte a requerimento de Frederico
d iaara Vaz, devidamente instvuido, e
depois de preenchidas as formalidades
legaes foi declarada aberta a fallencia
da Companhia Industrial Constructora
:Dern Retiro, com séde á rua do Ouvi-
dor n. 81, por sentença deste juizo
de 26 do junho de 1917, ás 15 horas,
tilando o seu termo pavo. os effeitos
'esties do 11 de abril. Foram nomea-
dos eyndicos os credores Valerio
Comp., residentes á rua Clapp n. 40, fi-

• cenda os credores da dita firma fallida
nptificados pelo presente para, dentre)
No prazo de 15 dias, apresentarem aos
kyndicos a declaração de seus credites,
"acompanhada dos respectivos titules, e,
:outrosim, ficam os referidos credores
aonveeados para a primeira asseaubléa

prasente fallencia que será realizada
;TA dia 23 de julho de 1917, ás 13 horas,
'ma sala das audienciae no (Forum» des-
ta Medo, á rua dos Invalides n. 152,
iodo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e
i82 e seus paragraphos da lei n. 2.024,
.do 17 de dezembro de 1908. Dado e Pese
dado nesta cidade do Rio de Janeiro,
nos de junho de 1917. Eu, José da
Silva Lisboa, escrivão interino, o sub-
keevi. — Alfredo de Almeida Russell.
«Devidamente sellado). — O escrivão
ipterinQ José da Silva Lisboa. •

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

De citação, com o Prazo de 30 dias riflai
• ausentes em legar incerto e não sabi-

de• Dr. Meio de Oliveira, sua mulher.
D. Laura das Chagas Oliveira, D. Ca..
rolina Chagas Ribeiro, D. Dulce Chie.)
gas Ribeiro e D. Carmen Chagas Ri'.,
beiro, para sciencia da acção de neta,
ficacão, requerida por Alfredo da Cos-

. ta Guimarães, .socio da firma Alfredo
•Guimarães ia Comp., na farina abaixo
O Dr. Joaé Antonio tie Souza Gomes,

juiz de direito da 4' Vara Civel do Dia-
tricto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente
com o prazo de 30 dias virem. que, por
este juizo- e cartorio respectvio, se pro-
cessam os autos de notificação, requeria
da por Alfrede da Costa Guimarães. so-
cio 'da firma Alfredo Guimarães st Comp.
contra o Dr. Live? de Oliveira, sua mu-
lher e outros, cujos autos teem o. seu
inicio pela petição do teor seguinte:
Esmo. Sr. Dr. juiz da 4' Vara Cível —
Alfredo da Costa Guimarães, soemo da
firme Alfredo Guimarães 81 Comp., es-
tabelecidos nesta praça á rua do neu-
tro n. 3, tendo assignado, como fiador.
em ~recto do arrendamento, lavrado
em notas dó tabelião Belmiro de Moraes,
em 19 de setembr, de 1913, livro 334.
fls. 59, referente ao predio da tua eus-
ta Bastos n. 29, em cujo centrado eão
partes contraetantes o Dr. Livio de Oli-
veira, sua mulher D. Latira de Chagas
Oliveira, D. Carolina Chagas Ribeiro.
O. Dulde Chagas Ribeira o D.. Carmen
Ohagas Ribeiro, residentes em Minas Ge-
raes, em togar incerto e não sabido, e
Carlos Chagas Ribeiro, residentes nesta
cidade, á rua Silva Manoel n. 66, como
outorgantes-locadores e como outorgado-
locatario o St. coronel Fernando Augus-
to de Souza da Silveira. Acontece que,
estando terminado o prazo do centrado
social da firma. da qual faz parte o sup-
plicante, além do facto de prohibir a
clausula 4' do mesmo contrario (doc. d)
o Uso da firma em papeis. come o do-
cumento acima referido. por isso e aí.
tendendo a que é desejo neto ai do stip- do

plicante como do seu sedo (actualnem-
te em Portugal), liquidarem a firma,
terminando com o seu negocio, pede o
supplicante a V. Ex. a notificação tles
interessados locadores e locatarios para
sciencia de. que não pede nem deseja a
firma Alfredo Guimarães as Comp. con-
tinuar como fiadores do referido cen-
trado de arrendamento e para que. deu-'
tre do prazo de oito dias, que correve&
em cartorio, depois de assignado em au-
diencia. arranjem novo fiador, de accer-
do com o disposto no Codigo Civil, arti-
go 1.500. Outrosine requer a V. Ex.
admittelaa a provar a ausencia dos inte-
ressados Dr. Livio de Oliveira, sua mu-
lher D. Inura das Chagas do Oliveira,
D. Carolina Chagas Ribeiro, D. Dulce
Chagas Ribeiro e D. Carmen Chagas Ri.
beiro, para o alue requer sejam designa-
doa dia e hora e, uma vea feita a neta.
ficação, seja o supplicante desonerado
da responsabilidade de fiador, entregah-
do-se-lbe esta, devidamente julgada per
sentenca de V. Ex. dependemo de tras-
lado. Dli-se, para o effeito da taxa () va-
lor de 5:totia000. Termos em que: P.
Deferimento. Ria de Janeiro, 20 de maio
de 1917. — Oscar Frendei- 0 de recita%
advogado. (Legalmente soltada.) Distri•
bulcão: D. ao Sr. escrivão da 4' \eira

•Çivej,eip 2r,i do man dg 1214,..r.0
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s ibuidor interina, le. A. Martins. Dos-
pacho: A. Sim, designando o 'escrivã.,
dia e hora. Rio, 25 de maio do 1917. —
$ouza Gomes. E, tendo o supplicante jus-
tificado com prova testianunhavel a atia
saneia, em togar incerto e• uão sabido,
dos supplicadOs, ora citados, foi a dita
justificação julgada por sentença. Em
-virtude do que se passou o presente: edi.
tal pelo teor do qual citam-se ao Dr.
Livio de Oliveira e sua mulher D. Isau-
ra das Chagas de Oliveira, O. Carolina
Chagas Ribeiro, D. Jaula° Chagas Ribei-
ro e D. Caemeo Chagas Ribeiro, ausen-
tes, em togar incerto o não sabido, para
findo , prazo de 30 dias do presente
edital, virem á primeira audiencia que
se seguir ao dito prazo ver se lhes ass i

-gnar o prazo de oito dias, que correrão
cartorio, para que, dentro deite, ar.

ranjom siovo fiador ao contraa to de ar-
rendamento do predio da rua Costa Bas-
tos ii. 29, ficando o supplicanto dosone-
rado das responsabilidades de fiador do
dito contracto lavrado ao dia .19 do ae-
tombro de 1913, em notas do labellião
bolmiro. ficando desde já citados para
todos os demais tarmoa da acção ata fi-
nal, sob pena de 'revelia. E setentas de
que as audiencias deste juiz, sao ás ter-
ças esoxlasa-fairas, ás 13 hora s, no Fo-
rno?, á roa Moucos Vieira 1s2.. E,
siara que chegue a noticia aos supplica-
dos ou alguem que por elles se interes-

• sar, nemdou passar o presente edital o
mais dons tle igual teor que serão pu-
blicades e ;Mis:adias na fôrma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Jau:vivo, aos 30 de maio do . 1917. Eu,
Anl oni s, de Souza Coelho, eserevonta itd

• adi), subscrevo, no impedh»onto
necasional do escrivão. — Jost: t ntGm'o
de SouZo Gamea, (Legalmento soltado.)
Está conforme o original. — Antonio de
Sou m Coelho, escrevento juramentado.

juizo de Direito da Quinta Vara
Civel	 •

,Fa I ufa de Galharda & Coelho
• AVISO AOS CREDORES

'e •	 Q escrivão, coronel Dario, cominunica aos
credores da tallencia de Galhardi & Coelho
que a assembléa foi adiada para o dia 3 do
julho ás 13 horas.

Rio do Janeiro, 20 de junho de 1917. — O
escrivão, Dario Cauã«.

•

•

•

•
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VI—A rescisão par qualquer dos motivas
citados se et:Tc:atuará por termo lavrado na
Repartição Geral dos Telegraphos, após des-
pacho dó respectivo Director Geral, com pra-
cadencia do aviso que unia das partes contra-
dantes dirigirá a outra.

VII—Si um dos contractántes infringir uma
ou mais clausulas deste contracto, ficara salvo
ao outro contractanto o direito a uma inde-
mnização correspondente ao aluguel dos me- . •
zes que faltarem para a terminação do prazo

•confraetnal.
VIII-0 presente contracto só se tornara

effectivo depois de registrado pelo Tribunal
de Contas.
• Ee—E, por estarem a Repartição Geral dos
Telegraphos, representada pelo Sr. Dr. Agenor
Augusto do Miranda, engenheiro-chefe do
districto telegraphico do Piauhy, devidamonto
autorizado, e a Exma. Sra. Dona Joanna Por-
talada de Arda Leão, proprietaria cios anua
didos predios, perfeitamente a.ccoeles ent
todas as condições acima estabelecidas.. assi-
gnam este contracto, para-os devidos atreitos,
com as testneaunhas abaixo declaradas. The-
rezina, 29 de maio, rlo i917.—tenor Augusto
de Miranda, engenheiro-chefe.--Joanna Por-
tellada de .trêa, Leão. Como testemunhas:
Pirmo Borges da Situa', — Mafitids Pereira
Leite. Estavam coitadas e devidamente inuti-
lizadas cinco estampilhas federaes no valor
total de quatorze mil róis. Confere com o ori-
ginal. Escriptorio do District° Telegaaphico
do Pianhy, Thereana., 31 de maio de 1917.—k
Artesa Freire, eiscripturarioiNgador.

• Juizo, da Sexta Pretoria Civel
De proclamas de casamentos

O escrivão da 04 Pretoria CiVel e lindai
glo registro eikil do S. Christovão:

Faz saber que pelo sau cartola° estão habi-
litando-se para casar: João Uno do Carvalho
emnangelida. Salammon ;Manoel Voga Moleiro
coai Ni belgina Gotscns da Costa; A ngenor Ma r-
eellino Ferreira com Deolinda Pereira dos
Santos; Manoel de Araujo com Anua dos
Santos; João Martins com Dorvalina Alves
Pereira; Mareeltino Dias Argollo com Anua
dos Reis ; Belchior dos Sautoa Magalhães
com Alexandrina do Oliveira ; Foatunato
de Si,. Pereira coai Mercedes Enaelorada
Durão; Alberto Mandona com Ernestina Ver-

' reira Lopes; Antonio Viola com Irene Mu-
" focado; Enéas Gabião Barbosa' com Alzira
•Alves de Araujo; Saturnino Bispa dos Santos
com Alexandrina da Silva; Antonio Ribeiro

• com Justina SatiCAnna de Lima; Ardiur Mar-
ques com Remitia. da Silveira;' Alberto Fran-
cisco do Azevedo com Dagmar de Ballhdos•

Carvalho, e litysses Duarto Silveira com Rita
Alves Guanabara.	 •

Queni simber de algum impedimento ao-
ouse o;

Rio, 23 de junho de '1917.— O escrivão,
Ciclo Joiè de Freitas.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

	

,.	 I
Repartição Geral dos Telegraphos

Contraatoque entre si fazem a Repartição
Geral dos Tolegraphos ca Exma. Sra. Dona
Joanme Portellada do Aras. Leão para n
arrendamento doa pradigs destinados á
estacão' lotava phica de Therezina o real-
dama do respectivo encarregado.

,	 -
Aos vinte e nove dias do mez de maio de

mil neer:entes e dezeseto, ()rasantes no escri-
ptoria do, distrieto telegraphico do Piaully o'
respectivo °tiple-laivo-chefe Agenor Augusto
de alirtuala, autorizaeo pela Directoria Geral
dos Telegraphoa em aviso namoro duzentos
e tritta odous (a), de oito do corrente moa e
quino, a Exma. 5 as. Dana Joanna Portellala
de Ara. Leão propvietaria de dons prelos
nesta eidade, entre si. ajustaram o a rrenda-
metdaelos mesmos prelos para servirem de
estação tolographica e rea'dencia do respe-
ctivo I encarregado, mediata° as seguintes
ciai, idas;

1-Ficam 03 referidos predios, de accUrdo
com a dulori •maão do artigo setenta e cinco,
numero' dez, da lei numero tres mil duzentos
e trinta e dous, de cinco de janeiro da coe-
rente atino, arrandados á Repartição Geral
dos Telegraphos, duranto o periodo de vinte e
nove do Maio do mil novecentos e dezese,te a
trinta » tini de dezembro do mil novecentos o
dezenove, pelo aluguel mensal de cento o
oitenta toil reis pagarei por tnez vencido, cor-
rendo 'a despeza pelo crelito proptio que, /1;1
verba aTalrgralaws» do orçamento do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas de cada
exereie:o4 veio sub-consignada para aluguel
de casas, lobsork ando-se em tudo os preceitos
legaesapplicaveis aos contractos admiriistra-

	

tivos.	 •

II — A llepartiçSo dera! dos Telegraphos
poderá a expensas suas, de accUado coai a
proprietaria, adaptar os ditos prelos ao ser-
v:ç,o que lhes e destinado, ob:igan lo-s",
porém, dapois de extincto o contracto, a dos-
fazer ;ia moidicações realizadas para. aquella
adaptação, si assim o ex gir a proprietaria.

despezas para segurança doi pre-
duos, as exigidas pelos meleoramentos polei-
em ou hygienicos e eirctonstancias acciden-
'elas continuara° a correr por conta da pro-
priataaia, bom emno as do pasma do agma,
esgano, decima e qualquer onus .judicial ou
extra-judicial a que esteja sujeita cada pro-
priedade.

proprietaria não fica obrigada a in-
demniiar. as bemf situais feitaspela reParti-
ção nos vadios.

V—Oh laa-an a proprietaria par si, seus
herdeiros ou sucessores a fazer bom, firmo o
valioso g prescate contaacto durante o prazo
da clausula I, respeitada no decurso de sais
Cxccmn ãoa unveniencia de publica serviço o
a dar, mo igualdade do condiçisas, prertren-
eia á repartieão para novo arrendamento,
emquant° convier ao serviço publico, resma
vado o direito a qualquer das duas partes
contraetantes do resointic esto ajuste na falta

observenCia das Obri"arGeS respectivamente0 • fp

•

Contracto que entro si raZOM a Repartiçito
Geral dos Telegraphos o os Srs. João Issa
Comp. para o arrendamento do predio das-
finado ti estação telegraphica da Villa. do
Amarração.
A03 vinte e nove dias do mm de maio do

mil novecentos c dezesete presentes no es-
criptorio do districto telegraphico do Plauhy
o respectivo eligenheiro-diato Agenor Augusto
do Miranda, autorizado pela Directoria Geral
dos Telegraphos em aviso numero duzentos o
o trinta o dons (a) de oito do corrente mm o
anno e os Srs. Gabriel Said Si Filho, procura-
dores dos Srs. João Issa & Comp., paoprietaa
rios de um prodio na Villa de Amarração,
entre si ajteaaram o arrendamento do mesmo
prelo para servir do estação tele,graphica)
mediante as seguintes clausulas

— Fica o referido predio, de accdrdo eoni
a autorização do artigo setenta o cinco, nu-
maro dez, da lei numero Ires mil duzentos o
trinta e doas do cinco de janeiro do corrente
anno, arrendado á Repartição Geral dos Te-
legraphos

'
 durante o pesiodo de vinte e novo

de maio do mil novecentos e dezesete a trinta
o uni de dezemb:o 410 mil novecentos o deze-
nove, pelo aluguel mensal de trinta e cinco
mil róis pagaval por inez vencido, correndo a
dtdpeza pelo creddo proprio que na verba
Telegraphoa, do Orçamento do Min's 'crio da
Viação e Obras Publicas, de cada exercido,
vem sub-consignado para alugnol de casas
observando-se em tudo os preceitos legaes
applicaveiá aos contractas administrativos.

II — A Repartição Geral 'dos Telegraphos
poderá a expensas suas, de autarcia COM 03
propriadtries, adaptar o dito prol() ao ser-
viço (par lhe é destinado, obrigando-se, po-
rém, depois de extincto o contracto, a desfasa
zonas, • modificaeões realizadas para aquelka
adapeusio, se assim o exigir os proprietarios.
. 111 — Aa dessrazas para segurança do pre-
dio, as exIgilas pelo3 melhoramentos publie01
ou hygienicoa e eircumstancias accidentaesr,
continuarão a correr per conta dos propriata.

, rios, bem como as de pennas de agua, esgoto,
decima e qualquOr °nua judicia/ ou emIxa-,lultonsadise .	-	 •	 •• -•	 •• ••• e,	 •	 •

• ,	 •	 •
O

•s
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dicall a que esteja sujeita aquella prop:ie-
dado..

IV — Os proprietarios itão ficam obrigados
incleinnimrem as bainfeitorias feitas pela -

Repartirão no predio.
V — blaigain-so os proprietarios por si,

seus herdeiros ou successovet a fazer bom,
lime° valioso o presente . cultractoalurante o
prazo da clausula 1, respeitada no decursa do

, sua execução a coeveniencia do publica ser-
viço o a dar, elo igualdade de concliçõns, pre-
ferencia a Itapataiçao para novo ar..enda-
mento, em quanto convier ao serviço publico,
resarvado.o dircito a qualquer das duas para
tes contractantas du rescindir este ajuste na
falta do observancia das obrigaçOas respecti-
vamente tomalas.

VI A resrisão por qualquer dos mativoa
citados se étfecLuara per termo lavrado na
Repartição Geral dos Telegraphos

'
 após I ies-

pacho do respectivo director gani, com pre-
cadencia do aviso que unia das parZcs C011-
traclautes dirigirá-a outra.

VII — Si uni dos contractantea infrin-
gir uma ou • mals clausulas deste con-
tracto, fica:á salvo ao outro contractante o
direito a iima indetnnisaçao corraspondeille
ao aluguel dos 111'2C3 citle faltarem para a ter-
'Monção do prazo contractual.
• VIII-0 presente contracto só sa tornará
(electivo depois de registrado pelo Tribunal
de Contas.	 •

1X—E, por estarem a Itewlição Geral dos
Telegraahos, rePesentala ITelo senhor Dr.
Agenor Augusto d Miranda, etilenheiro chefe
do districto telegraphico do Piautly, devi ia-
mente atituriaeto e os senhores 'Gabriel Said
e Filho, procuaadores dos senhores kilo Issa

Carrip., proprietarios do ai:adido predio,
perfeitamente a ceard :5 o n todas as con.iições
acima estab.dee:dus, asiignam, para os devi-
das atreitos este contracto cota as t:stetnu-
ilhas abaixa declaradas. Theeezioa, 29 de
maio do 1017 —Agen.)r Augusto de illirandd,
engenheiro chefe.— Po.. p:ocuração, Gabriet
•did e 1* lho, Testotniutbas: Themislocles.Ave-
lino.—Si)gio 3loysés Tdj. a. Estavam cana-
das e d•:animam:e intail.zadas quatro estam-
pilhas feduraas tio valor total de quat .o mil

C011ibre COtil () orgitial. Esertptorio do
districto telaaa'aphico do I l ianhy, Ttierezina,

1 de maio do JOU. —Arilo& Freire, escri-
'Orado pagador.
111.	  1.11n11n1111••nn

danta de ordenS .1° tenente Pedro Lo-
valeanti, no embarque do Sr; desembar-
gador Alves de Castro, presidente eleito
do Estado do Goyaz, que seguiu para
esse Estado.

— O Sr. Presidento da Republica fez
visitar pelo seu a j udante do ordens ca-
pitão-tartente- Jcirge Dodsworth Martins,
o Ça Pi lãts • Carlos Eiras, do seu -estado-
maior, que se acha CarC111)0.

- 0. Sr. Préaidente da Republica faz-
se representar hoje na inauguração do
Avio Infantil N. N ..sa Senhora do Poin-
noa, pelo • seu ajudante de ordens capi-
tão-teuenta, Jorge- Dodaworth Martins.

Estiveram hontena. á- tardo no Pa--
lado do Cattete co Sra. Drs. Francisco
Guimarães Junior e Adalberto Guima-
rãea,, n:mMe da familia do falte-
ciclo coronel Francisco Guimarães, ex-
prasiderde do lisi adt, do Rio de Janeiro,
foram agradecer as manifestações de P e

-zar enviadas . pe1.5 Sr: Presidente da
Republica

— Por decreto n. 3.291, de hentem,
o Sr. Dr. "Urbano Sant • a, Presidente do
Senado Federal. usando das ailribuições
que the confere -a lei, promulgou a Te,
solução legislativa qua releva a D. Ma-
ria. Constanea da Cunha Moreira, 'valva
d.( ex-escrivão • do Jtaizo Seccional do
Amazonas, ••Francisrõ Moreira, a praia-alça
perlo em- oue incorreu' para se habilittr
clã respectivo montepio.

Vicsi lido' pela Sa. Dr. Herculano Marcos
Ing lez do Souza,. prasantea os Sra. Dr. José
Pires It:a ti Ião, vice-Oresidrate. c ~venda lor
Alumio de Barro Itami
Darcy e 1)1. : ranhar Groullo das Nowa, dire-
cto..es, Dr.. I lora eia Pabaira da Silva, goactite,
e aaaaa de saufa :margarida. sacretario da
consalho, rauniu-se, qua:.ti-fei..a, 27 do cor-
rente, cm Sesalo or 'ina :ia o conselho
n:strativo da C tixa Ecenomica des'a Capital.

Aberta a sesaaa ás 2 liaras da tarde, lida e
appeuvada sam 'disrussaa a acta da ant.lr:or,
o Extu. Sr.' De. prosidante faz eloaio •als refe-
rencias ao co amei. Praacisco Xavier da S.Iva
Guimarães,' fallacito a 19 do corrente, em
plena exercida do cargo de presidente do
Es'ado do Ria de Janeiro.

O Sr. Dr. presi lente da coraelha lembra
que o coronel Guiruarãea. funccionaria
Caixa Econom'ca ha mais de 3) amua'', exer-
cendo par 22 o cargo do • thasoureiro, tinha
dado sempre .as mais sabojas provas da zelo,
assiduidade e verdadeiro amor pela repar-
tição, que com grande puir e d.:srlie lida
magma viu-se proaida do um • funccionario
exemplar e-delicado ; relata ao ~saibo as
me lidas que 'foram tomadas pela adminis-
tração por occasião de seu funeral o acaba
propanda quo da acta da sessão conste uni
voto do profundo pezar, com o que unanime-
mente concordata to los os seus directores.

Em segunda foi paopesto o Sr. Dr. Fran-
cisco Xavier da Silva Guimarães Junior, aja-
danto do theaoureiro, para occupar o cargo
de thosmreiro, sendo a proposta unaniines
mente approvada.	 •

Depois de Bilis o despachados os officios
coustantes do expediente, passou o consaaha,
ao accórdo com a opinião dos respectivos
relatares, a tomar c,ouhecimento dos requeri-
meuás subraettidos a despacho, os quaes
tiveram as seguintes soluções

João de Araujo Vaacoticelloa.— Deferido.
' Xavier Berard.— Vamha por moio judicial:

Erraelinda Couto . Viatnia.—Defsrido, medi-
ante,tewnu de responsapladade, 	 •

	

Çarlos Currea.,-1) cfcrido	 - •
•• •

• •	 •	 ••
•• •

Atice Ca r valho .—De ferido, madianto terra
de responsabilidade.

Atina Dias de C. (testeira .—Deferido.
•Carlos Antonio dos Santos.—Itequeira It

¡pessoa cate representa legalmente a menor.
alagdalona Moreira Guimarães Rocha. —

Venha por meio judicial.
Corina Cutilia.—Deferido. 	 •
Virginia Cupertino de Andrade.—Deferido,

~diante termo cio responsabilidade.
Julia Alves Fellosa.—Inde
Cecilia rache o Barros.—Deferido.
Ar	 Abes Itodr:goes. — Deferi lo.
Oc.a.vio Coa rsand A raujo.-!-Daferido.
Mico Coelho Guimarães An trade.--Defe-

ride.
nisa 'travo dos Santos.—Deferido.
Joaquim Meias de Gam a.a.—Deferido.
Jus() Teixeira Leves,- Metido, medianto

termo de responsabdilade.
Alaria Oliveira , Costa.—Devido.
Maria da Silveira Góel.-aDeferido.
Loop:Minta Poreira Pacheco.—Prove ser

viuva do fallecido.
Ilaroldo Accioly Magalhães Castro.—Defe-

rido.
João Baptista Cony.—Entregue-se mcdiauto

recibo. •	 •
A's cinco horas da tarde nada mais havendo

a tratar, o S .:. Dr. presidente, depois de au-
•torrar a •ptfbliéação dos actos do conselho,
resolveu encerar a sessão, mandando que o
Sr. secretario lavrasse a acta dos trabalhos.

Acta da 18" sessão do directoria, reali-
zada em 28 de junho de 1917— Pre-
sidento, Dr.- Oliveira Coelho; secre-
tario, Dr. Sá Frcire.	 •
A's 16 boiava, reunidos na 'sala das

sessões cIo montapio, oa Srs. Drs. OH-
y eira Coelho; Marcellino dó Iffilo, Costa
Freire, Sá Pereira. Aguiar Moreira, La-
cerda continhc: e Ját5 Bevilaqua, o Sr.
pitidente declara aberta a sessão.

E lida, posta em discuasão e sem de-
hal e approvada a acta da sessão ante-
rior, realizada em 31 de Maio ultimo..

Pro:zent ( • o balancete dia mez de abril.
examinado pelo Dr..José Bevilaqua, que
o achou do aCeórdo • com a • respectiva
eaa laptaaaaso, liii o mesmo approvado
Pela diractoria.

Lido o balancete do mei de maio`, do
qual ae verifica o saldo de '6.792 :2J0$
em apolices e de 161 :312$22T em ít..
nhoiro, foi o mesmo dial ribuide' ao Dr.
Costa Freire, para o devido exame.

Relatados os proces6:, que 'se' adia-
vam -sobre a mesa, resolveu a dire-
ctoria

toacripção de soei° :
Admit tio como soei ° centribuint e com

o inscrimão de 200$ annuaes, pelo regi-
meti da tabella n. 2, o" Sr'. Carlos de
Oliveira.

Elevação de' bise:doc.:rio:
Permiltir . que • o soei °. contribuinte

Luiz Ferraz eleve a sua inscripção de
2 400$ pat,;" 3:600$000.

Concessão de pensão:
Conceder a pensão animal 	 180$625

e a partir de 10 do outubro de 1912, a
cada utna de DD. Maria de Jesus Cruz o
Marcia Cruz, na qualidade de filhas do
finado contribuinte lir. Joaquim Mito,
alio da Cruz..

Pensão . -vencida :
Autorizata"o pagamento da pensão yen-

c-Ida e não recebida pela finada pensio,
murta baroneza do Latim io, na importan-
çia do 30$M7, a sua bastante inventa,
rutate. D. Amalia Pinto.

Nada mais havendo a- tratar é SUS,.
ç ilS a ,p.eS 8 ãO	 17. 'Mau

NOTICIARIO
•

- No Palacio do Governo, realizou-se
hontena pela manhã, sob a presidoneia
do Sr. Dr. Wencaalau Braz, Presidente
da Republica, uma reunião, na qual to-
iineann parte os Srs. lia. . Crlatnó San-
tos, Vice-Presidinite sda Republica; ae-
nad4r Antonio Azeredo, Vice-Presidente
4h) Sanada: Federal; senadores Victorino
Monteiro, João 1,y. rti e Francisco Sã; e
deputados Antonio Carlos, Galeão Cor-
%aditai o °atavio Alangabeira. respecti-
vamente Presidentes das C. N omissões de
F inan ças do Senado e da Camara, e re-
talores dos orçamentos dai ; Ministerios
Guerra e da Marinha, nas duas Casas
do Congresso Nacional, tenita sido estu-
dadas diversas medidas inadiaveis, rela-
tivamente ao desenvolvimento aronomico•

palz e ao ,Seu apparelhamentO,
Mar.
• O GoverraS resolveu que seja dis-
pensado o ponto hoje nas repartiçõea
publicaS federaes.

— O Sr. .Presidente da Republica fez-
86 rPPr-Oe4 t•U 1Uttg.1 pelo geú aju

•



RENDAS  PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal •

RendaJ arrecadada do 1 a 27
de jimbo de 1917 	  4.791:134463

Em 28 do junho do 1017

Erk igual period0 do 016•.. 4.0727.86159n. „	 .
--t•

-	 •

341:386M45

• •	 5.135:8225457

• 11.	 • • •

•

•

•

•

•
•

•

•

•

•

*.

do 1910, o em virtude do contracto celebrado
em 16 do fevereiro de 1911, na Procuradoria.
Geral da Fazenda Publica

91.703 	 	 1005000
22.447 	 	 40,15003
39.484 	 •	  	 1005009
81.762 	 	 10050.)0
57.779 	 	 1007;000
81.741 	 	 1005000
5.178 	 	 2005000
0.851	  	 4008000
'6.899 	 	 00, *,000ü00
32.740 	 	

0

S8.760 	 	 2005000
47.786 	 p	  	 20)1000
11.427 	 	 2003000
90.376 	 	 1005060
69.028 	 	 1008000
88.037 	 	 2005000
28.488 	 	 *1005000
51.154	  	 2:000'5000
90.826 	 	 1005003
76.156 	 	 • • 10051b110
81.461 	  •	 1008000
96.488 	 	 1:0005000
88.025 	 	 1003000
91.336 	 	 1005000
60.432 	 	 4000)0
33 .450 	 	 loosoaa
7.587 	 	 30S003

56.310 	 	 1PO4000
26.237 	 	 1005'000
74.556 	 	 -4008000
64.718 	 	 4605000
92.435 	 	 1003000
81.775 	 	 1005000
57.619	  	 100)4600
13.970	 15:003800i
35.807 	 	 1005900
23.537 	 	 1008000
35.613 	 	 100S000
73.227 	 	 4005000
80.617 	 	 1008000
41.158 	 	 1005 .00
42.661 	 	 1005000
13.175 	 	 2008000
48.182 	 	 5005000
64.572 	 	 5008000
15.646 	 	 1005000
69.215 	 	 1008003
1.812 	

41.811 	 	
1005090
2005000

•0.41i 	
•21.570 	 21=
27.922 	 •
4	

1008000
2.361 	  1005000

58.560 	
0.929 	 	

2005000
4005000

30.387 	 	 1:5908000
17.306 	 	 2005000
19.667 	 	 1:0005900

Approximações
13.078 e 13.980 	 	 2005000
51.153 e 51.155 	 	 1005000

Dezenas
13.971 a 13.980 	 	 505003
51.151 a 51.160 	 	 205000

Centenas
13.001 a 14.000 	 	 10,3000
51.401 a 51.200 	 	 35000

Todos os namoros terminados em 70 teem
25 e os terminados em 9 teem 15, exceptu-
ando-se os terminados em 79.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio OlyilthO
dos Santos Pires, vice-president0.-•- O•escri;i

Oão; Virniino clo	 -

•
•
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Companhia de Loterias Nacionaes do BrIsil
- lkterias da Capital Federal Lista geral
dos premios da 71 4 loteria do plano 311, 1.1:.;

tracção do anuo de 1017, realizada em 2i
de junho de 1017, et» bendleitsdas inst•tuições
Mencionadas no art. 31, § 12, letiva e
art. 35 da lei n. 2.321, do 30 cie dezembro

Camara Syudical

cznzso OrrICIAI,	 Cntilt0 n MOni mrTILLIen

Praças	 90 div	 Á' vista
Sobre Londres 	  13 13'16	 13 11110
Sobre Paris.

Sobre !titila 	 	

5567.410	 50489

.	
S750Sobre Hamburgo 	
5518

obre	 	 	 2:310
Sobro Nova Vork 	 	 35721
Lib. esterlina em moeda	 19 '600
Sobro Buenos Aires (peso. papol)..

15:097201sobre Iliszoanlla (nesPta) 	
Sobre Hallanda (florim) 	

Apol i ces Tratado da Bolivia 	 	 7308000
Apoliecs Compromissos do The-

sfiuto, 1:0905, 5 0,5, noa 	 	 8035030
• Apolices do emprestimo municipal

de . 1004, nem 	 	 3!05503
Apolices do empreslimo municipal

de.1901), po:t 	
Aitheos do cmprestimo municipal

de 1906, nom 	
Apopces, do emprestion municipal

do 19).1, nort 	
‘polices inunicipnes de Niiheroy,

1005, O %,

Aill
i.e.esr Rio de Janeiro, 1008,4 (1/0,it 

Companhia E. de F. Norte do Bra-
sil integradas 	 	 .

Companhia Cessionaria Docas do
Porto da Balda, c,39

Companhia Estradas dc Ferro Bra-
sileira; (Rade Sul-Mineira) 	

Companhia Geral ''e Melhoramen-
tos no Maranhão 	

Companhia Confi ,,nça Jtvinstria 1.
Companhia Brasil Industr:al 	
Companha F. Carril Jardim Bota-

riço, integradas 	
Companhia Brasileira de Minas

Santa Malhilde 	
Companha Docas do Santos, port 	
Del>eniures da Companhia Tecidos

bota fogo 	
Debentures da Companhia Matinfa-

ctora Fluminense 	
Debentures da Companhia Tecidos

Aliança 	
Debentvres da Companhia America

Fabril 	
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 28 de junho do 10.1.7.-.1. Simonsen,
syndicO.

illfandega do Rio de Janeiro
MEiDE Juno

Bonda arrocaiada e n 28:
En ouro 	
Em papel 	

Total 	
	

240 9855392

[lenda arrecadada de 1 a
28 do corrente 	

E ti igihti periodo de 1916 	

Olfforença a maior em 1916..

EDITAES E AVISOS

Ministerio da I'mulda
Trannz.41 de Contas

Pelo presente dita/ sio intimados, do ao-
cérdo com o art. 218 do regulamento armou>
ao decreto n. 2 cio 23 de dezembro do
1896, os herdeiros do ex-almoxarife da Hos-
pedaria do Immigrantea da Ilha das Floras,
Saturnino Nunes de*Carvalho Lima. para. no
prazo de -Huta dias contados da primeirapn-
blica , .ão deste, recolherem aos cofres {Jubil-
em a importancia Temonslento aos juros
do 9 °,/,, pela rara, durante o kriodo de 1 do
abril de 1010 a Is do outubro de 1910, sobra
a quantia de 875400, relia durante este pe-
dalo por acme& ex-almoxarife o relativa ao
saldo verifica io na comprovação da applica-
ção do ade,antamento da quantia de 3303, re-
cebida em .virtude do aviso do Ministerio da.
Agricultura. Industria o Commere, o, ri. 52,
do 23 cie setembro de 1909, para occorrer a
pagamento de defflozas miadas e de prom-
pto pagamento, conrormo !hl o responsava
condemnado por este tribunal e po: act.,kdão
de 17 do abril ultimo e sob pena de cobrança
judicial.

Terceira- Sub-directoria do Tribunal do Con-
tas, 26 de junho do 1917. - Serenava
Ramos, servindo de sub-director.

-
Directoria de Estatistica Commercial
De ordem do Sr. director, convido o 2. es-

criptitra rio Tbemistoeles de Souza Mordes a.
comparecer nesta directoria, den t ro do prazzy
maxlmo de oito dias, a untg,r desta data, sob
pena do ser exonerado :i-r abandono de em-
prego.

Directoria de Estatistica Commercial, 23 de
junho do 1017.-1) sub-director interino, LM; •
Vicente da Affonseca. 	 .

,•
Recebedoria do Districto Federal
IMPOSTO DO CONSUMO DE ACUA POR PENNA

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que da
dia 1 até 30 do (sarrento mez so .procederá
nesta repartição á cobrança, sena multa, do
imposto do consumo de agua por perna, rola-
lativo ao corrente exercido.

Os contribuiu Los que deixarem de satisNzer
o pagatpento dentro do prazo marcado incor-
rerão na multa do 10 0,5, que será elevada a
15 %, findo o exercicio.

eutrosim, previne-se que, durante a co-
brança, o expediente, para esse fim, será en-
cerrado ás 15 hor4s, sondo atten lidos os con- •
tribuintes que estiverem no recinto desta rè.-
partição até áquella hora.

Recebedoria do Districta Federal, i do ju,
nhe de 1917.-0 sub-director, interino, Der.;
Impo . ,Çuenio Teixeira.

.Sepuitgram-se no lia 27 de junh.,, 38 pes-
soas, sendo : nacionaes, 33 : estrangei -os,
3; do sexo mascuiino, 13; do soso femi-
nino,'23 ; maiores do 12 atinas, 20; menores do
12 annos, 18; gra.tis, 16.

PARTE COMMERCIAL

¡olmo

insoo)

W5320

785303

885300

115003

215500

235000

355000
1255000
1825i00

.185,5000

°015000
4175001)-

755030

1705000

1085503

20350e0

129:2105321
123:775071

4.411:5635533
5.139:1553323

727:3015778'

•
•



moi o submettida3 a despaeho peta nota, nu-
mero 5.597 do 25, por Attitio Pari, por meio
do conhecimento endossado, nas quaee foi
encontrada, além da mercadoria descripta.,
grande quantidade de fitas de se Ia ominas?
corno para ser subteabida aos direitos devidos.

Gabinete da Inspoctoeia da .11fandega, 27 do
junho de 1917.— Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa, 1° 'oecripturario.

—
TesPectoria de Seguros 	 -

Tendo ae sociedade anonytua . Caixa Dotal
de S. Paulo, com séee na capital do Eatado
de S. Paulo. autorizada pelo decreto n. 10.906,
de 20 de julho de 101 ,1 requerido o lovanta-
mento do deposito de e0:000e, feito no The-
somo Nacional cru garantia do suas opera-
ções, em Virtude de ter o-ss ido de emocionar,
do or-!em do Sr. inspector de Seguros, se faz
soiente, pelo presente, a todos os interessa-
dos que euriesquer reclamaçWs que tenham
de ser feitas contra o mesmo levantamento,
deverão ser apresentadas nesta Cap:tal á
Inspectoria de Seecros e na Capital daquelle
Estado ao Ineegacro llogional que funeciona
na Delegacia Fiscal do Thesouro • Nacional
dentro do prazo de 60 dias, a contar da pu-
blicação do presente °ditai.

Inepectoria de Seguros, 22 do junto) de
4917.— Aristoteles Vergne Guimarães,0 2' es-
cripturario.	 •

Waisterio da 'Viação e Obras:
Publicas

Estrada do Perro Central do Brasil
CONCERRENCTA PARA O VOIINIUMENTO DE ACCES-

sontos PARA TRILTIOS	 •

(Alteração do edital de 13 do junho do 1914

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 13 do voai= mez de
pium, na intendendo desta. estrada, na Es-
tação Central, serão reechidas propostas para
o seguin'e fornecimento de accesiorios para
trilhos, do accórdo com o caderno de encar-
gos para a respectiva fabricaçao e dosenhos,
que se acham na dita intendencia A disposição
dos concorrentes, para serem examinados:
Tirefonds C 	
Parefusos com arredias typo C 	
Pararusos a.. 	
Parafusos b 	
Parafusos A 	
Parafusos f 	 •
Parafusos 3 4 secção 	
Parafusos Leopoldina com arruelas
Talas ,e, (5 furos), pares
Talas C (6 furos), pares
Talas A, pares 	
Cruzamento C 1/10 	
Cruzamento C 4/8 	
Cruza mento 13 1/10 	
Cruzamento 114/8 	

750.000
200.003
25.000
10.000
10.000
5.600

10.000
1.000

100
4.000
5.000

20
20
10
1.0•

O fornecimento deverá começar no prazo
de 00 dias. contados da data de registro do
contracto do Tribunal de Contas e ficar con-
dindo ene 31 do dezembro do corrente

•

•	 •
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À entrega será no:Caes do Porto, dentro dos
e-- O inspector, PE C. de Leão.	 (• vagões da estrada, correndo os direitos adua-

.	 neoras por 7onta da estrada, na hypotheso do
Atrandega do Rio de J'aueiro	 vinda directa do mercado estrangeiro, o na

Do ordem do Sr. inspector intimo A ntonia • {a secção da Intendencta, ou qualquer estação
Afazzoni a vir, no peno) do lii dias, dizfer no da estrada, na hypothese de não vir directa-
processo instaurado nesta alfandoga, relativo mente do mercado estran-geiro.
á apprehensão effectuada DO armam n. 18 ,A concorrencia versará, apenas sobro o
do Cács do Porto pelo Sr. conferente Ifortnino preço por unidade, para os cruzamentbs pe.
Tiodrignes do Loureiro Fraga, do accJialo com
o § 50 do art. 488 da Coirolidaçã.o das Leis das
Alfandegas, de troa caixas marca 11, ns. 35.7241
h 33.720, vindas de Canova no vapor italiano
/Mina, entradoinsto porlo.no 8 go corrente trtçcaeo.e)ar?

delas o, por kilo, para as outras especies do
accessorios. Esse praça poderá ser em qual-
(mgr enoeda, servindo para comparação o
cambio á vista qfio vigorar na vespora (ao dia.

Caixa de Amortização
Faço publico que, feudos° extraviado as

apolices da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do juro annual .(le Papel,
valor nominal de 1:000S cada tuna. teuneroa
125.529 o 125.530, pertencentes a Nolsan Pei-
xoto Jurema, capitão de COPVCVO, vãO ger ex-
pedidos . novos tindoe si, dentro no prazo de
cinco dias, 1110 houver vedam:iça° em coe-
trario.

Caixa do Amartização, ran 27 do iludi° do
1917.— O inspector, M. C. de Leão.

—
Caixa de Amortização

Faço publico que a Junta . .ldmitieStrativa
desta Caixa, em SCS gãO de 18 do corrente
moa reagi veu tornar effectiva, a partir (In

de julho proxime futuro. a pratica dos dos-
contos roarcadoa no art. 13 da lei n. 3.313,
de 16 do outubro de '1880, a que se refere o
art. 205.(to decreto n. 6.711, do '7 de novem-
bro do 1907, para as seguinte notas. do que
trata o edital desta inspectoria do 30 de no-
tonibro do 1916

1$000 — fabricadas na Inglaterra b estam-
pas 07;.

2$000 — filbrieadaft na Inglato.rra o estire.
pas 6 até 9 ;

5000 — estampa s 8.até 13.

sai

	

	 Esses deseontos okelecerão. :i seguintes ta-
belfa: em 191¡ -- de jullsoe) setembro — 2
de ou'obro a dezembro —i: ; em 1918 —
de janeiro a março — 6 % ; .de abril a junho
8 % ; julho — 10 % ; agosto — 15 ; se-
tembro — 20 % outubro — 25 % ;
bro — 30 % dezembro —	 ; em 1019 --
jaueiro — 40 í ; fevereiro — 4 .5	 ; março
—	 ;	 — 53 í; maio 60	 ; junho
— 05 e/e ; julho — 70 °/„ : agosto	 °e,:
setembro — 80 ; outubro — 85 ; no-
vembro — 00 01„ ; dazambro — 05 ee, ; em ja-
neiro do 1920 — perdem tolo o valor.

Caixa deAntartizaçao, 19 de junho do

1917. — O insperior, Al. C. de Leão.

Ca'xa de Amortizaçao
Face publico que, tondo-so extravia40 as

apolicos da divida publica interna fundada,
uniformizadas, do Men armai de 5% • papel,
valor nominal de 1:0005 cada uma, fi g . 125.531
o 125.532, do preme° lado de Helena Jurema
Chacal), viuva, brasil eira, vão sar expedidos
rimos titulas, ti, dentro no praza do eine)
dias, não houver rechmação cru contrario.

Caixa do Antnetização, 27 de junho de 1917.
— O inapector, H. C. de Leão.

Caixa de Amortizaçao
raço publico que, tendo-se extraveado as

anolices da divida pub4a interna fundada,
uniformizadas, cio juro animal de 5 ee, papel,
valor nominal de 1:e00e, n. 125.533, e do do
2005, n. 1.076, pertencentoe, em rommum,
a Nelson Peixoto Juram e Irelena Jurema,
Chacon, viuva, ambos bra eileiros, vão ser ek-
pedidos novos lindos si, dentro do prazo do
cinco dias, não /mover reclamação em con-
trario..

Caixa de Amortização, 27 de junho de 1917.

Para compayaçan dos preios das propaatae
se addirionara ás relativas a aceeseorio3
vinda directa de mercada estrangeira a im-
portam:ia rotativa a &rodos aduaneiros.

Ao antoe proposta mais barata caberá a
preau•oncia °de direito, por minima que sce
a dfferença entre cila e qualquor outra.'

As propostas, que devem estar devidamente
selladaa, datadas, aeeignadas, com indicaça
das reapectivas resi Mulas, serão entregiuss,
cru duas vias, em involuer fechado, contendo
Por fera o assumido o nomo do propo-
nente.

Esse invo/nero devo s.r acompanhado do
uni outro, era separado, contendo todos OS
documentos one possam provar a kl meelada
do proponente, comprehendondo-se, entro '
les, os recibos de quitação da ultima o:Alerta
dos impostos a que estiver sujeito.
. No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da camião do
um conto de ré's, préviamente feita na the-
salivaria desta estrada, para garantir a aesi-
gnatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mrsma estrada, si o propo-
nente preferi fo recusar-se a asaignar o relia-
ctivrocontracto, dentro do prazo do seis dias,
confeitos da data da entrega do convite gots
br expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo depo!s
ele aoeravado definitivamente pelo eliniatoriu
da Viação* Obras Publicas o registrado pata
Tribunal de Contas.

Os proponentes deverão Lambam apresentar
doela ração da fali ira. ou fabricas incrunte-

,das da respectiva fabricação.
A questão da idoneidade dos proponente:3 ni

da acceitação da fableca incite-Molda do fazer
a fabricaçâo serão julgadas e examinadas
préviatnente, antes do abertas as propoa-
tas.

As propostas cujos autores não tiverem sela
considerados idoneos ou a fabrica indicada
não tenha sido julgada em condições de si.r
acceita não sorão abertas.

Depois do julgadas a idoneidade dos propo-
nentes o da acceitação da fabrica indicada,
serão anui-melados o dia e hora para a aber-
tura e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, , serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
a concurrencia, caso os preços podidos se-
jam muito altos, declarando, antes do aber-
tas as propostas, quaes os preços maximoe, •
acima dos quaes não acceita nenhuma; re-
serva-se Lambem o direito de reduzir a quan-
tidade (le acceseorts pedeloa, caso a despeza
total exceder aaleterminada quantia.

As propostas não poderão conte,. einao tinia.
formula de eemplota submissão a todas as
clausulai deste edital e o preço, por unidade,
em libras esterlinas, quo o proponente

recerNão tomarão em consideração quaesquer
otTertaa do vantagens não trovistas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duna
elepropostaa, fica a eetrada com o direito do do-

cidir a quem cabe a preferencia.
tis concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-

mento (14 art, 26 das instrucções para o ser-
vice) de eancurrenceas. o deverão comparecer
na referida intendencia, onde lhes serão pre-'
stados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação desta exigencia.

O proponente acendo, antes do assignar o
respectivo contracto, entrará para os cofres
desta estrada com a importancia determi-
nada no respectivo caderno do encargos e
destinada ao pagamento das despezas com a
fiscalização por parte desta estrada.

Secrotaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 27 de junho do 017.— O secretario,
Jos Ricardo de Albyperqua.„

•
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SOCIEDADES ANONYMAS

•

2.

Directoria Geral dos Correios 	 ••
rica intimado a comparecer á l a secção da

Iit nk

b4fiftetorià de Contabilidade da Directo-
i •GérIil dos Correios, no prazo de 30 dias.°
-pratieante de 2a classe ti•esta Directoria,
ão de (liveira Lopes, afim de recolher aos
li.4 dhàta repartição a importancia de 45$

• Uttenta a caco mil réis), por que foi re-líy
ptã	 n

p

hilizado pela portaria	 . 1.051, de 13
Mije do corrente armo, do Sr. director

141, pelo extravio do registradó ii. 8, oro-
(lento de Alegre, Estado do Espirito Sas e

'eStinado a Anibal F. de Oliveira, nesta Ga-
ai-
Primeira sução da Sub-directoria de • Con-

aiifidade da Directoria Geral dos Çorreios,
27 de maio de-A.917.-0 sub-director, Eu.

knio Augusto Wandech.	 -

4: • --,,,,,	 ...	

Ministerio da Marinha
Directoria da Contabilidade

trona PARA A VENDA DOS TERRENOS no Axmo
ARSENAL DE MAIUNRA DA ,BAIIIA

Estando o Governo autorizado pell alinea
do art. • 27 da lei ii. '3.232, de G de ja-

&iro do 191-7; a vender, em hasta publica,
permutar os terrettõs do antigo. Arsegal

•

• 

db Marinha da Bailia, serão ppcelpdas pro=
postas, dentro do prazo do 30 dias, contado,
desta data, para a utilização dos terrenos do
aludido arsenal, nos termos da autorização
kigislativa, tendo em vista o ministerio apu-
rar dos aludidos terrenos, sem prejuizo do
aisujusto valor, o uocessario para dar conve-
niente instalação á Capitania do Porto o Es.
cela de Aprendizes Marinheiros do" Estado da
15ahia, sob as seguintes condiçõe,s:

.1a , as propostas deverão ser apresentadas
tn envolueros lacrados e - fechados, em duas

vias, devidamente selada a primeira, rubri-
Was a cada pagina 'pelo proponente, sem
'emendas, rasuras ou entrelinhas, devendo

,Co-iistar do envolucro o nome do proponente e
sua residencia;

2°, o- Governo Se reserva o direito do dar
ano não feita a concurrencia, se considerar
desvantajosas tolas as propostas;

3', as sogundas vias da proposta serão en-
voadas ao Dia-rio (Viciai e nane serão pabli-•• vidas na integra, autos de qualquer deeitião;

42 as propostas poderão ser apresentadas
na dapitania do Porto da Bahia ou neste mi-
filsterio, fornecendo-se, alli, como .aqui, as
ialormações necessarias a quaesquer lideres-
:sidos;

5°, fica estabelecida desde já, para qual-
• !ver proponente, a caução de 10:000$, que

•se'rá depositada na Delegacia Fiscal do Tiro-
Oiro no Estado da Bahia cu na pagadoria da
Marinha e restituida logo após a decisão que

. 0 rninisterio tomar sobre o julgamento das
&opostas, o que deverá fazer dentro do prazo
dc i5 (lias, no emalai°, após a terminação dos
.10 dias a que se refere o edital ;

6a os inVolocros das propostas entregues
dapitania do Porto da Batia serão rubri-

'atlas pelõ capilar) dó porto e enviadas a este
onde se procederá á abertura.

, Gabinete do director geral da Contabilidade
lia Marinha, Rio de Janeiro, 29 do maio de
V17.— Apollioario Gozes de"Carvalhá.

De ordem do Sr. vice-almirrante in-
apector, acha-se aberta, pelo prazo de
30 dias, a inseripção para 0 • exame e
admissão ao logar do mecanieos navaes
de 2.2 clasae, nas especialidades de- ele-
étrioistas, caldeireiros . de cobro e de
:teu() o torneiros, devendo os candidatos
se habilitarem na fórma do disposto no
art. 26 d0 regulamento ainnexo ao de-
creto n. 7.000. de 9 de julho de 1908.

As demais informações serão dadas
nesta inspectoria, todos os dias uteis,
das 11 as 16 horas.

Inspectoria de Machings, 16 de junho
kl,e•1917.	 J. Magalhães de, Almeida,

• 1° tenente assistente.

.M.libisterio da Agricultura', Industria
e Commercio

Diretoria do Serviço de Pov,oamento

De ordem do Sr. Ministro da Agricultura,
industria e Comnforcio, corninunicri aos opa-
rarios nacionaes e estrangeiros, constituidos
ehr fainilia ou solteiros, e que se encontram
desocupados nesta Capital, que a Directoria
do Serviço do Povoamento está autorizada a
facilitar trabalho na lavoura,fornecendo a to-
dos qiiantos obtiverem colocação certa,patsa-
gens è transportes de suas bagagens, em es-
tradas de ferro ou companhias de navcgacão,
até á- estação ou porto mais proximo á pro-
priedade agricola a que se destinarem.

A Directoria mantém um registro do offer-
tas e procuras de jornaleiros rtwaes, colonos
de fazendas c trabalhadores, em geral; com
especificação das vantagens e obrigações reci-
procas, systema, natureza e condições do ser-
viço proposto, registro esse que está á dispo-
sição dos interessados que o queiram exa-
minai'

 necessidade de operarios agricolas em
differeirtes Estados do Brasil. Os que se diri-
girem para S. Paulo serão encaminhados sem-
pre por intermedio 'do respectivo Departa-
mento'Estadual do Trabalho, onde firmarão
contractos de locação de serviços, conformo
estabelece a legislação ali vigente.

A concessão de passagens está a cargo da
Intendencia do Inimigração no porto do Rio
do Janeiro, perdendo o direito a dias os tra-
balhadores que se não apresentarem ao

-embarque no local e hora designados Pelae
mesma Intendencia.

Os opera-rios constituidos em familia, que
pretenderem localizar-se em nucleos coloniaes
federaes, ainda não emancipados, além daí
passagens e transportes gratuitos, até á séde
da celonia, goaarão dos seguintes auxilios:—
hospedagem no 'mico, durante tres dias;
concessão, por baixo preço, eandlialitc.pa.-.
gamento a longo prazo, ou á vista, de km
:lote rural do 25 bestares:4.)m média, tle sim-
pedido, cujo preço varia de 8$ a 20$ Rbectare
(10.000 inetetts qua.dradcas)—casa ou, rianclio
piorvisorio, xencli4los a prazo, polo pre.code

• •
• •	 •

construcção; agasalho provisorio para os que.
quizerom construir a casa por sua propria
conta; fornecimento das • principaes ferra;
incutas de trabalho; sementes para as pri-
meiras plantações; assistencia medica o mo - ,
dicamentos fornecidos, gratuitamente, durante
o primeiro anuo de residencia no intelecto,
facilidades para a expedição da corresponaa
delicia postal o telegraphicv—instrucção pria
maria agricola, gratuita, ás crianças; final- , •
mente, informações quo interessar possam ao"
desenvolvimento dos trabalhos agricolae, ;ros.
seus direitos e deveres.

A Directoria, que Suneciona no edificio do'
Ministerio da -Agricultura, á Praia Vermelha,
está habilitada a fornecer quaesquer outros'
esclarecimentos aos interessados.

Directoria do Serviço do Povoamento, em
19 de junho de 1017.— Dulphe Pinheiro Mal

• citado, director.
-	 •

n•••••••

amara Syndical

. Adolpho Simonsen, presidente da Gamar
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos::

Faz saber, de ordem da Camara Syndical.,,
que tendo falecido em.10 do mez corrente ta
corretor de fundos publicoa desta . praça Eu-
genio José de Almada e Silva, pelo presente
são chamados quacsquer interessados em
transacções em que houvesse intervindo ék
mesmo corretor, a virem liqaidal-as no prazo
do seis mezesaconforme preceitúa, o art. lj
do decretou, 2.475, do 13 de março de 189
incorrendo nas disposições da lei o que no re° -
ferido prazo não fizerem valer os seus direi-
tos. E eu, Ernesto Stampa, servindo de soeres
tario da camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 22 de junho de 1917.—A. SintOnSen.
syndico.

Companhia do Porto da
‘riotorin

RELATÓRIO DA DIRECTORIA, CORRESPONDENTE AO

ANNO DE 1916, E PARECER DO CONSEL110 rascar,
QUE SERÃO ArRESENTADOS AOS SRS. ACCIONISTAS
NA ASSEMBLÚA GERAL ORDINAIDA, CONVOCADA

PARA O DIA 30 DO MV/ DE JUNII0 DE '1017

Srs. accionistas:

Cumpre-me sulimetter ao vosso exame ci
approvação o relatorio e contas da companhia -
correspondentes ao atino de 1916.

As obras de c.onasrucção do cães do porto
da Victoria continuam ainda suspensas, pelos
motivos expostos no meu relatorio referente
ao anuo de 1914.

Por motivos' estranhos a esta companhia
na.° foram até agora tomadas as contas para ak.
verificacrto do capital empregado nas Obras.

Pela ultima tomada do contas etfectuada
até 31 de dezembro de 1913 o capital reco-
nhecido pelo governo era de 6.0,39:913$002O,
com as obras realizadas DO decurso do anima
de 1914.este capital se elevará approximadaa
mente a 6.500:0005000.

Estamos nos esforçando junto Us autoridaai
desa federaes para a prompta tomada de COR7.
tas, listo a demora estar acarretando prejui-
zes á companhia com o não recebimento dos-,
respectivos juros.

Conforme sabeis, os gosernos dos Estados.
de Minas Gemes e ESDirit0 Santo tornaram caa
compromis o do auxiliar a companhia cOin.7
daellllinadas. quantias, pagas em prestaçõea

Deposito Naval do Pio de Janeiro

seeçao DE FARDAMENTO

.Lkç ordem do Sr. capitão de corveta, dire-
atU, "D.)-1Mise ás entioras costureiras que,

:aál,bado 30 do corrente, das 11 ás 14 hiaa
CíisVibuieão d chStura• sóanentõ

ás senhoras costureiras matriculadas na se-
gunda categoria, não sendo attendidas as que
se apresontarem fóra dos limites 'das horas
acima ?aramadas ou não forem da categoria
Chamada.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 27 de
junho de 1917. a-- Ai/avó Cáulinho Ferreira
'Pinto, i° tenente assistente.	 •

Inspedtoria de Machinas

ExAMES DE MECÂNICOS NANAES.

• •	 •	 •
•

•
•



Compra, da ConCCSSãO 	
Àeções em caução 	
Ti:leso:iro Federal (Deposito

do Caução) 	
poliee.s recebidas por couta
de garantia de juros 	

Construeções e gastos geraos

3.000:0005030
80:0005000

39:0005000

61:7703000
14.843:0035270

3.000:005003
80:0005000

11.607 :260,5'300
3.328:1115070

18.015 :6755270•
Diodo Janeiro, 31 de dezmulfso de 1010.—

.Tmlo Teixeira Soares, presidente. — Ir. J.
nanas, contador geral.

PARECER DO CONSELTIO FISCAL

O conselho fiscal, dando cumprimento aos
deveres que lhe são conferidos e impostos
pelos seus estatutos e lei de sociedados ano-
nymas, examinou devidamente as contas que
lhe foram apresentadas pelzt directoria. refe-
rentes ao anuo social Iiiido em ai. de dezem-
bro do 1916, confrontando-as coai os do-
cumentos correspondentes e com a escriptu-
ração da companhia, ¡Wh:1 conto inteirou-se
dos actos do gestão praticados no mesmo pe-
riodo. E como julgue acertados esses actos,
que sempre visaram os interesses sociaes,
porque Lambem tenha achado certas alumias
contas, propõe

a) que sejam approvadas as contas d.o armo
social de 1010:

0) que, igualmente, sejam approvados os
netos administrativos praticados duranto o
mesmo anuo social do 1916.

Elio de Janeiro, 8 de junho do 1017.— João
Ma-intiano de Figueiredo.— Carlos sl m-érico

Santos.— -Alberto Remardes da &loa.

Passivo

Capital (15.030 acções
2005) 	 •	

Caução da directoria 	 •
Einprestiino 	  	  *** • .•
Credores 	

'

i,AREcrn
Após exame dos livros dg. Sociedade Anoj

nyma, litabliSsements bambert, foi-n-o-s tirát
davol constatar que eitos se • acham eseripa
radas na devida fórma e com a mais absoluta
clareza.

Verificámos que se teria apurado resultadg
liquido . mais compensador si não fa gáens â;
Co i iseq ue i I c ias al legadas no relatorio polti'Sr:,.
presidente.

Em virtude do exame a que proepleing
somos do parecer que sejam approVadits a.1
contas a que se refere o balanço apresentW
que abrange o periodo decorrido da ilMj 1
'ação da sociedade até 31 do maio de 10.1.7.	 I ,
M. Artiges.— G. Cerfoglio.; .-- £. Usa-4,	 1

trly owNew,

Capital realizado  --
Fund() de reserva
Fundo de amortização 	

Lucras e perdas suspensos 	
Letras a pagar 	
Contas correntes credores 	
Contas a pagar 	
Impostos s/ dividendos 	

,
26212$730
26:223730

175:4525230
100:7105190
20:7135700
6:0005000

Dividendos a repartir 	

•

G
• 1"4—,,d)cy.k. er.g	 .	 OfFIC1414	 Utrtfri 6919

aunuaes, para a oxecução das obras do ind-
lhoramen.tos do porto; desta auxilio recebeu-
se até, agora unicamente a prnucira presta-
ção do governo da Estado de Minas (lemes e .

.neuinnua, .do do Espirito Santo.
Nada mais do importante °acorreu durante

'o armo, •mas qualquer informação do que ca-
recerdes a directoria estiS.'prompta a vol-a
ministrar.

Rio de Janeiro, Ide junho de UM—Toa°
Teixeira Soares, director-presidentas

--t
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1010;

Activo

Aos dezenove de junho de 1017. ás 14 horas,
no eseriptorio da directoria da Sociedade
Anonyma Etablissoments Lambort, achando-
se reunido numero legal de accionista repre-
sentando 1.875 acções, conforme o EVO de
presença, foi aberta a sessão • pelo director-
presidente Sr. E. La.mbert, (me • presidiu a
sessão, convidando os Srs. accionistas pre-
sentes a tomar conhecimento e deliberar so-
bro aparecer do conselho fiscal, relatorio,
balanço e contas da directoria desde o inicio
da sociedade, e procoder á eleição do novo
conselho fiscal para o armo seguinte, lendo o
morai:11.i° o relataria seguinte:

Srs. accionistas—Em obodiencia ao disposto
em nossos estatutos, arts. 22 e 2?, venho
apresentar o balanço e contas relativas ao,
anno social do 1016-1917.

Evitarei este: Mar-mo Ou) . cansiderações • que
todos vós o:MJ:ceeis; venho simplosinento fa-
zer-lhes uma exposição clara da situação do
nossa sociedade.

Deante dos acontecimentos que transtor-
nam corupletanient0 a vida industrial e ctnu-'
marcial de todos os paizes do mundo, não •
fomos felizmente dos que foram Mais atila-
gidos pelas fataes conseãmencias dessa situa-
ção anormal.	 -

Todavia, á natural que os resultados dto
pudessea ser Os mesmos que os dás tomos an-
teriores, devido ás dipleuldades cem que lu-
tamos para obter matarias primas, que, além
de serem do má qUalidadé, triplicarain.de
preço, e garantindo nós ainda com grande
difliculdade nosso aprovisionamento, pela
falta de transporte ô fabricação, taos como
lidius do Flandres,, tintas, estanho, car-
vão, ele.

E' natural que isso nos obrigasse a despezas
muito mais elevadas que as que se suppu-
idtain e mostrasse tambant dilrorença nos
1103SOS lucros e rendimentos.

Entretanto, afim de enfrentar esta terrivel
situação, fomos obrigados a tomar sérias
providencias para garantir os nossos stocAs
e não sermos eblloçados na eMorgenela do,
uma paralysação cfe.trabaglos POr falta de
maiorias primas; isto o fitemos assignando
contractos com rando antecipação, e garan-
tindo a execução dos mesmos, o que nos obri-
gou a empregar capital além do que espera-
vamos, e que nos tem causado certas pertur-
bações em oosso movimento financeiro.

Por outro lado, as . dialculdades na impor-

fação iras matarias priMas. toem sido a cati45:
debalgumas decepçõss e prejuizaa,
mente no que diz respeito a certas filnerias
especiaes que vinham preparadas da Europa
e que vieram de possima qualidade, sendp qud
?ou nezessario hm:prego ent nossa' fabrialterd
fios cansou um prejuizo de elevada.impartan-
eia, projudicando tambom a nossa fabrica0
como podereis verificar pelo balanço •upeet:
scrd3traes% temente

, para abrigar-nos dessas dif.
Unidades e enfrentar edil' Calma osegurawi.
a situação até findar os tristes aconteeimerP
tos que transtornam a nossa vida.econonfica,
tomá.mos a . resolução de ficeltr algona.sacriRL
cios e por meios praticas procurarmos applis..
cai- as matarias primas nacionaea, afim de
substituirmos as matarias que não podistnos
mais receber com segurança do estaii.-.galro..

I'or isso, Srs, accionistas, raolesiton a
rectoria.em tOma,r uwa, série de providenciA
financeiras, que teem por atreito nos obrigai.
a limitar a distribuição • de dividendo dos lie-
cros que conseguimos auferir no ultimo ba•
lanço, fixando CS30 -dividendo a 12 ss sobro à
valornuminal das acções, ficando a directolrld
na necessidade provisorias obrigada a
gmentat os fundos de reserva,. alim de.faser
frente ás eventualidades o. assegurar.asi4a
activa da sociedade.

finda t, fhitnra do relatorio, balanço o pa-
recer do con gtlho fiscal, declarou o Sr. preti z •
dente aberta a discussão, e não havendo quelri
pedisse a palavra, 'foi esta encerrada e p,a'S•-
muda a votação tudo approvado por unau/-
alidade.

Em soguida procedeu-se á eleição do cOns:
solho fiscal, sendo eleitos por unanimidade a§
Srs. M. Artigos, E. Uzac, R. Canzard, G. Coi.:1
foglio e V. de Vicq. A. Latiu:and.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pros(
dente mandou lavrar apresente acta para et
atreitos logaos.— O 20 secretario, Al.

Sociedado ikuotiyinn.
Utablif,Isentonts T-ambert

ACTA DA ASSEMI3Li.;A CERA!. oRDINARIA EM 10 DE
ItiNii0 DE 1017

BALANÇO GERAL DA SOCIEDADE ANONDLA ETARWISEMENTs LAMBERT'EM 31 DE M.ADD DE 1017

Activo
	

Passivo

Immoveis 	 	 408:830S000
MachiniSmOS 	 :	 398:1807;500
Móveis e utnnsilios 	 **	 0:0505003
Utensilios diversos 	 	 22:1815100
Ahnosarifado 	 	 313:3915161	 L2I:0335001'

•
57.; 7195838

Letras a reeaber 	 	 77:051300 •
pontas corroutes devedores...—. 	 {88:5985102	 323:30057.t9.	 .

.1..50S:3'13$381

fio do Janeiro, 31 dO maio do 1017. — O diock;presiderlte, X. Umbcrt. — O narda.prro g , A, juntssterA-

1.000 :0005V0W

52:113!,410.

J.33)911580

308:004W
120:000500

1.U3:331§^1".—



6920	
10- -••••-

	 tffilli.	

pnhia Ag-rieola Pas- Companhia de Seguros Lloyd
tora). Fluminense •	 .Aintericano

RELATORIO
•
	 (Em' liqui•Iaçáo tunigavel)

PARECER

O conselho fiscal da Companhia Agricola e
Pastoril Fluminense, tendo examinado a cs-
tripturação social relativa ao periodo encer-
rado a 31 de dezembro de 1916 o verificando

exacta conformidade dos lançamentos com
os respectivos documentos comprobatorios, é
de parecer que seja approvado o balanço o

.t outas apresentados pela directoria.
Rio do Janeiro, 26 de junho de 1917. —

loaquiin 1. de A. Lisboa.—Julio de 1, Paes
Ifemc.—E. E. Recidivo'.

MANGO GERAL

Activo

_41 aixa 	  	 ...•,•• 3:573$%0
tlismpo de demonstraçâo 	 • 46:ONG$760
Moveis e utensilioS 	 •12:S003000
Çnriago de gado 	 • 33:5005000
jaohinismos 	 	 ..• 31:0005000
ltaleros e perdas 	 3755700

100:030000

Passivo'

-2, 100:0035000

•

tecionistas:	 •
A directoria da Companhia Agricofa e Pas-

Ooril Fluminense, em obediencia ás disposi-
fies legaes, vem apresentar-vos o relatorio
Aios negocio; sociaes relativos ao exereicio cio
,a9i0s

A companhia organizou-se em novembro,
jostaliando os pl •incipaes machinismos no mu-
alleipio de Itaocára, para immunização de ce-
Ireaes e iniciando desde logo a cultura do al-
goda°. Operações sociaes, propriamente; não
honre no periodo que terminou a 31 de dezem-
bro do 1916, salvo as despezas iinprescindiveis

inStallaçao cujos documentos se acham á
sliSposiçãe dos 'Srs. accionistas, bem como os
1:1á constituição, devidamente legalizados.

Pelo que está occorrendo actualmente,
ao esperar resultados apreciaveis este armo,
gue será o primeiro da exploração agricola
Jedestrial da companhia.	 .
•- Pelo balanço junto vereis o estado tia caixa
social em 31 do -dezembro de 1916.

.A directoria está prompta a en•inistrar a,
• qualquer dos Srs. accionistas, os esclareci-

Inentos relativos ao andamento dos negocios
Sociaes.
• Rio de Janeiro, 25 de junho de 1917.—
Eduardo Guinle, director-presidente.—Rodol-
eo de Soica Dantas, director-gerente.

100:030000
•n•••••••••••n•n•••••

'Pio de Janeiro, 30 de dezembro de 1916.—
Zosé Auffusto Coelho da Rocha, presidente.—

nnibal Lima de Paría, chefe da COntebifil:
Il	 •	 •

ACTA DA ASSEMEda GERAL onalsams, REALIZADA

.	 0i30 DE MAIO DE 1017

Aos trinta dias do mos de maio de mil no-
vecentos e dezesete, a uma hora da tardo, á
rua da Quitanda n. 120, 2 0 andar, de ao-
cardo com a convocação feita pela imprensa,

. presentes Srs. accionistas representando
3.610 acções, do conformidade com o livro
de presença, fls. 25, o Sr. Alfredo Rebouça.s,
membro da cornmissão liquidante, PraPaz
fosse acceito para presidir -a assembléa. o
Sr. Fausto de Almeida, que sendo acceito,
assumiu a presidencia, convidando para se-
eretarios, respectivamente, os Srs. Auolio
Rocha e Pedro Xavier • do Almeida, que pas-
saram a °ocupar os seus lugares na Mesa.

O Sr. presidente declarou s3r o fim da
assembléa orientar aos Srs. accionistas quanto
ao estado da 'liquilaçã.o, de ace5rdo com o
art. 163 do decreto n. 431, de 4 de julho de
189i e convidou o Sr. Mien° Rocha a pro-
cedor a laiture, do relatorio o b danço apre-
sentados pelos Srs. liquidardes.

Feita a leitura declarou o Sr. presidente
dar a palavra a nem della quisesse fazer
uso..

Ninguem pedindo a palavra e nada mais
havendo, declarou o Sr. presidente encerrada
a assombléa geral. mandando lavrar • a pre-
sente acta que ,vae assignada pela mesa e
por algus accionistas presentes.

E eu, Anelio Rocha, 10 secretario, subscrevo
assigno.— Audio Rocha.— Fausto de AI-

meida.—Pedro Xavier de Almeida.— Delfim
Ho7 .ta de Araujo.—Alfredo Relmucas.— João
A. Americo Machado.

Unidos pata todas as locomotivas do nii•ol o
• de cremalheira.	 -

Pensa esta directoria poder obter do - Go-
verno -autorização • p aa serem construidos
'aqui no pais 'alguns carros do passageiros,
com a urgencia • reclamada • pela intensidade

• do trafego, na estaçã.c, calmosa. •
• ,

Assim, reparadas as loCom-otivaS existentes
augaientado o'ninuero 'dos carros de passa-

geiros, poderemos aguardara opportunilada,
que nos dará a aerminação dessa conflagra-
ção geral, para o cooaploto apparolharnento
da estrada, satisfazendo os interesses ge»
raes.

Com relação á linha, não se tom descuidado
esta directoria da sua conservação, com maio-
res attenções pára a serra, que se encontra
nas melhores condições.

Nesta • Situação de difficuldadess com falta
ouasi absoluta de carvão c adstrictos a abas-
tecer as nossas locomotivas com coke e lenha,
temos mantido tanto quanto nos . é possivel os
.trens dentro do /airado.

Muito embora os embaraços dessa situação,
com a elevação do custo dé todos os mate
riaes, estão conclu:das todas as obras de re-

•construcção da linha antro Piedade c There-
opolis e as do proloubmento até a Varzea,
com exclusão da sua. superstructura, cujo
serviço terá inicio fio prosai:to nus.

Foram mais approvados pelo Governa, pelo
decreto n. 12.300, de 11 do fevereiro do

.1917, os estudodo trecho elo prolonga monto
de Varzea á 'Venda Nos-a, com a extensao de
•22,772 _ailometros o na importarias • do
2.607:2055173.
• Pendem de approvaçao os estudos do ninao.
trecho do prolongamento do Venda Nova a
Sebastiano, com a estaria() de 16,194 kilo-
metros c os relativos ás obras no porto da
"Piedade.	 -
• Concitada a locação do trecho 'approvalo,
será atacada iininediatamente a eanstrucção
de todas as obras.

Com o descortino, porém, de uma •solução
mais ampla, que satisfaça os proprios intuitos
do contracto «de maior colurnodidado e ra-
pidez nas viagens», com maiores e' mais se-
guros rasoltados de renda e enoeme reducção
do despesa, yens esta directoria, com a aspe-
riencia do casas 1.1enticos, peasando, lia longo
tempo, na electrificação da estrada, 'com o
aproveitamento das cachoeiras existentes á
pouca distancia da linha, c não polendo ser
mais opportuno este momento em que, na •
depenJencia de outros mercados, nos °ficou,
trames todos em grandes ddliculdades, para
obter o carvão, combustivel das nossas Isco-
motivas, cujo custo elevado permanecerá por
largo tempo, esta directoria, por todos estes
motivos e aiii_la parque, com esse systeam do
fracção, conseguiremos maior velocidade, com
maior - commadidade, apresentou
ao Sr.muustroda Viaçao, cm 21. do corroam,
o seguinte requerimento o confecciona o res-
pectivo projecto, para submotter á sua appro.
vação•

Exalo. Sr. Dr. Augusto Tavaros de Lyra.,
DD. ministro da Viação o Obras Public,aS-
A Empraza F.stráaa do Ferro Therezopolis,
por SOU presidente, Pede • permissão para sub.
metterato esclarecido jaizo do V. Ex. as Se-
guintes ponderações, com que justifica. o
obcto da presente petição.

Pela'clausala 1. do contracto, celebrada do.
acabai° com o decreto n. 1.1.793 de 21 de
novembro de 1915, o objecto do contracto
ficou limitado ao seguinte: 	 •

a construcção do prolongamento da Es-
tr,pda de Ferro Therezopolis att &bastiam/.

•

Empreza Estrada do Ferro
Therezopolis

PELATORia oev SERÁ APRESENTADO k'ASsEMRUA
GERAL ORDISARIA ENI 30 DE JUSUO DE 1917

Srs. accionistas — Cumprindo disposição
4os estatutos desta empresa, venho pela sua
directoria apresentar-vos as contas da sua
gestão até 31 de dezembro de 1916 e o rola-
torio das occurrencias que mais vos devem
interessar. .

Perduram as causas quo teem retardado a
•soluçã'o de todos os assanotos, que se pren-
dem ou se relacionam com os mercados es-
trangeiros, entorpecendo os esforços desta
directoria no sentido da reforma da super-
structura da linha era trafego e do seu appa.-
relliamento com o material rodante tão ne-
eessario o urgente, impossivel de ser importado
neste momento pela deficiencia do trans-
porto e polo sea custa assa elevado, material
Cate relacionado nos estudoass orçamentos já
approvados pelo Governo em quarta lado e
condições; que doverão satisfazer inteirarnen
•

ta
as necessidades do publico.

Na espectativa, portanto, -de melhor *apor-
tunidade para importação dessa material,
esta directoria tende se limitar a preparar
e conservar o que existe, de fôrma a pffere-
cor pelo menos a maleesegurança no trafego,
,cojo serviço está sendo executado • cons os
solaresalentes lia pont renXios dos' Eátado3

• ••	 •	 .
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3io Estado do Rio de Janeiro, com a eatonF,a0
Maxinia do 50 kilonwros;

2•, a roconstrucção, a juizo do Governo, da
linha actualmente em trafego até Thorezopolis
e o sou apparethamenta com o material ro-
dante ilocesaario, tendo-ao em vista a maior
commodidade o rapidez nas viagens;

30, a excepção na Piedade, pinto inicial do
linha, das obras que, a juizo do Governo,
forem necnssarias para ticil atracação das
embarcações ao serviço da estrada;

40. o fornecimento do tolo o material que
for necossario importar da estrangeiro, para o
completo estabelecimento da estrada;

So , o arrendamento de tola a estrada, de
Piedade a Sobastiana, pelo prazo de 60 annos,
Contados da data da conclusão das obras do
reeonstrucção da linha actualmente em tra-
fego até Therompolis, do accórdo com o n.
desta clausula. .

O exa.me meticuloso o estudo attenta do
todo o conjuneto de interesses vinculados na
construa:ao e no fimeconamonto desta es-
trada, arove,itan io os etatinamentos forneci-
dos pela prat'ca o experione a. em diversas
Casos identicos, trouvrarn á (moven a con-
vicaão de que, rmaniento, se encontrará. caso
em que a tracção eleétrica tenha Ma parfeita
indicacoao, como na Estrala de Ferro Thare-
zopolis.

CAIII errai to : •
a) trata-se do uma estrada orn que o mo-

.vimento si faz, ora par creanalhaira, ora por
simples adherencia;

b) a linha percorre unia regiaa accirlon-
tada, onda a propria empraza dispõe do ca-
choeiras, com força sufficiento para talas os
servicps da estrada e ainda com sobra pa *a
fornecer á illuminação da cidade e a outras
industrias;

c) o contracto determina na clausula {,
acima transcripta. a recoas trucçto, a juiz)
do Governo, da linha actualmente em tra-

• fogo, tendo-se . oui siata a maior conatna-lidade
o rapidez nas viagens.'

A facili la te de ostab decer a empraza, á.
pequena diaancia da linha, uma uziria hydro-
electrica, collocanda a catraia cai sinaçao
independen te do carvão. cujo preço elevado
permanecerá ainda .per limito tempo, neni
sempre eticantrkdo e que, em tolo o caso, é
uma suieiçao a tocce:ros, torna até absurda
a t .ata;ta a vapor nesta via ferroa, donde
ineRma a lenha deve sor proseripta, não só
pelos dive:sos inconvenientes que apro-ctita,
como por determinar a devastaoao das fiares-
tas, que devemos consirvar sempre com a
mesma riqueza.

Enalmente, si a reconsjrucção da cs..rada
tem do sor feita, tendo-sa em vista a maior
commaliaade e rapidez nas viagens, ain ta
essa conaiaão indica a trac,çâo alai:trica, pois
já a experiencia demonst.'au, fartamentn. que
esse systoma de tracção atigmenta considera-
velmente a capacila to de trafego, permite
maior velocidade, saiu inconveniantr algum, e
°abrace 'maior sogurança e commadidaae no
servi nA de locomoção, que se enatam c mi
perfeito asseio, sem fumaça ()sem trepidarAes.

. Accresiso que a Unia° interessada yos beim-
fiC 03 da exploraçao, pelo arrenlaananto da.
estrada, auferirá as vantagens que, nesta
particular, são asseguradas pela tr!caão
elect rica.

•Com effeito, já está, demonstrado, ern todas
as estradas do mundo em que esse systoma
foi adopta i°, que a oespoza ao custei.) 5:0

roduz a intimaa proporções, deixando. assai),
. orando margeai na roaeita para renda ligai ia.

DAnECCII DO coNsuno FISCAL

O conselho fiscal da Ernprnza Estrada do
"Ferro Therozopolis, tendo eaaminado a sua
escripta e verificado a exactalao do balanço e
'contas até 3i de dezembro de 4.916. é de pa-
reaer que sejam as mesmas approvacias.

- lhe de Janeiro, '20 do junho de.. 1947.—
Dr. 'Alfredo lt yaarfltsiola Silva.— Dr. Eve-
aio de..VallAirto Celta Preta. —Dr. João Fran-
ciou D,iitelroo. • •

•
Estrai	 de Ferro Therozo-

polia 	 4.314:80058%
Acçana em eauçan 	 40:0005000
Moveis e utensilios 	 6:472V30
Papais do creia° 	 1:400;000
Caixa 	 3:991S010
hionovels em Therazopolia 	 16:102g280
Prolongamento. 	 590:4735253
Governo Pelara l 	 6'.l23640
Comi tas correntes 	 137:18289 3
.Mator:aea 	 1:008$01.0
Almaxariattlo 	 22:2425603
Mercadorias 	 8:2435840
Diversas contas 	 i31-:130$623

•

Passivo

5.327:8235 ti
•n•••n• n•••••••n••••n••n•n•

Capital 	 3.000:0033000
Deposto da diretoria 	 a0:00E000
Obriz.a;aies a pagar 	 1.000:0035000
Contas correntes N60:2555100
Jo:s. Augusto Vieira 	 488:81M67
fw!versag 105:8a35690
Letr is a piar 	 n9:0115290
Credores geraes 	 69:2115Ga0
'Lucros e perdas 	 24:693580/

----	 --
5.327:82351:4

TILO do Janeiro, 31 do dezembro do 1018.—
Josti Aagu ,to Vieira, pres:dcnto.— Narciso
Joaquiin Martins, contado:.

International 3faelLi &tory
Compa,ny

CEM. FICADO

Certideo que, por &asparão da Junta ema.
merc.ial de 48 de junho vigente, archivaram-

.se nesta repartiçao sato o n. 4.632, os seguiu-!
tes documentas refereiVea á International
Machincry Company, a sabor: os seus esta.tu- • •
tas, publicados no Diario Officinl do 3 do ju-
»lio deste armo, conjunctamente com o de-
creto n. 42.47, do 46 de maio expirante e
demais documentos refereotes; unia publica-
fOrma da carta de autorizaçao que obteve do
Governo para funarionar na Republica; unia
publica•fUrma du deposito da decima parte do
seu capital em dinheiro, feito no Banco do •
Ihosil e a guia do pagamento do sello devido',
feito no Thesouro Nacional. E eu, llonorio
Pestana de Aguiar, 30 °Meia/ da secretaria
desta junta, passei a presente.

Rio do Janeiro, 28 de junho de 1017.— Isi-
doro Campos, director.

(Ao lado estava o carimba da Junta Com.
marcial.)

em•n•••nn1

Companhia Tstratin,
cio ['erro Vietoria a3linas4

liFI,ÁTORIO QUE SERÁ APRESENTADO AOS 511 5 . ACCIO-
NISTAS NA ASSENIBLEA criava ORDINÁRIA A nrAti-
Z.111-SE: No DIA 30 DE JUNRO PRONINtO rurrno

Srs. accioni ,-tas — directoria vem pres-
tar-vos contas e infarrnaçaes sobro os nega-
cios da companhia até a ataisrnto data.

A (illadt'l que, atravaaal . nias e que motivou
•a paralyzação dos trabalhos, do accórdo com

• •

Mesmo entro tuSs, na unica estrada mos se
electrificou, a Corcovado, foi isso verificado
do moio o mais patente, pois, tendo sempre
fecluido coei deficit tolas. os seus batam -os,
(baixai', pala primeira vez, renhi liquida, logo
no primeiro armo de tracção eloctaca. O
coeflic:ente do trafego. que no ultimo armo da
tracto a vapor, foi do 1:8 baixou, logo
no atino seguinte com a traeçao electrica, a
84, 17 "ao

Nan póie, portanto, haver duvida sabre a
maior probalidade de renda, unia vez prefe-
rida a traeção elertrica, que aasim apresenta
C33a, grande vantage.n, além das outras apon-
tadas.	 -

E para appliear-se na Es`rada de Ferro
Therezapolis esse systema, nenhuma difilcul-
dado se apresenta.

Em geral, a electrificaatio das estradas a
vapor determina auginsito do despezi, Pelo
abati lono cio iii:tarjai pimitivo e acquisialo
de outro, bem como ¡ar fiCir rrdido o appa-
relhamenta (la estrada para a tracção a vapor
e ter-se do apparolhal-a da novo para o
traccalo electr . ca, mas, no caso do que trata-
mos, não se daa•ria essas ditrerançaa porquo
ainda não foi adquirido° material neces.sario,
nem está cmcluido o apparelliamento para a
pa , a a tracção á vapor e, as itn, ter-st-ha,
siEnente, de adquirir o que se adapto ao nova
systema, seio perda de cousa alguma.

Tlaseada nessas razaaa, que parecem bom
justificativas, a empraza requer a arl! ,:x.
autorizaaai para adoptar na Estrada da Ferro
Therezopolis a tracção alce:rica, em lugar da
tracção a vapor, obaigando-so•a submetia%
opp)t tunamente, á approv. ação do Govemo o
proj cto, planta e orçamento da installaçao
elactrica.

Terminando, julga a empraza dever ainda
ponderar que, construida a es`rada e trafe-
gada nas conilicAes propostas, fletirá o paiz
datado dé uma preciosa fonte de eschrvici-
mantos praticas, sobre o filamentoso problema
do-apr aveitatuctito da no;sa enorme riquezx
em hulha branca, base da nossa inclupeulcu.
cia industrial e da nona prosperidade eco-
nomica, pois tar-se-ha, assinauto exemplo
Cm pratica Qiio servhrá. não só para estudo,
como para estimulo do outros commetLituentos
dessa natureza.

Por sor da justiça o do evidente vantagem
o que requer

Pede e esaera deferitnento.»	 •
Darei qaaesquer outros esclarecimentos,

que mo sejam selicitailoS, no eserpterio da
empraza .

Manifesto os meus aeradecimentas aos Srs.
membros do conselho fiscal, pelo seu valioso
concurso 'acatado a esta directoria o louvo
todos os senis auxiliares, pela dedicação com
que a serviram.

Ria do Janeiro. 23 do junho dc Dr.—José
A. Vieira, presidente.

lieemen

DIANçg GERAL EXTRAUIDO E)( 31 DE DEZENIER)
DE t016

Acl'co
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1.4 estipulado na revisão do contracto, não, foi
r,averavel ao desenvolvimento do trafego; não

a regia° jáservida pela estrada pouco se
asreasolveu, como tambem não se obteve _a
ama da transportes quo Aeve pnpvir

Mt
a aer sorvida pelos prolongamentos das

As necessidades de ferro que a gubrra tem
()ocasionado mostram bom todo o pr juizo que
ri Brasil teve com a Oposição In ncebivel
Que foi feita á companhia e que a i pediu de
realizar a exploração das jazidas de nainerio
o estab&ecimento do usinas, de acc i rdo com
n modificação que propoz em sou co tracto e

ue fera autorizada pelo Congresso em dons
Cercicios.

E' do esperar que esta triste e pericncia
evitanovos embaraços quando, te' i inada a
guerra, a companhia tiver do re ncetar
}buas diligencias para realizar um dos com-

•itnettirnentas de maior, valor econo nico actual-
vente para o Brasil.
- Felizrnto os industriou e capit listas que

azrenilaram para realizal-o, Militara
•

•

firmes'na espectativa da opportuniaade do
tornar offectivo o seu poderoso concurso.

A companhia liquidou todas as suas contas
com os empreiteiros e fornecedores e não pa-
gou ainda todos os cavou em atraso, por-
que não recebeu do Governo os juros relativos
aos annos do 1915 o 1916, mas espera, em
muito breve tempo, chegar a aceôrdo para a
liquidação desso debito.

Terminando o mandato da directoria nesta
armo, deverá se proceder á eleição do conselho
director para o novo quinquennio, assim corno
para os Srs. membros do conselho fiscal o
supplentes.

A renda bruta da linha do Victoria a Ca-
choeira Escura foi de 1.221:1.075179 e a dos-
pesa foi do 1.379:6365819. A renda bruta da
linha de Curralinho a Diamantina foi do
473:7875206 e a despeza foi de 231:5785396.

Os relatorios dos differentcs serviços con-
Icem todos os detalhes necessarios ao conhe-
cimento da regularidade da sua execução.

O pessaal da companhia tem cumprido 03
seus deveres o é digno do louvores.

•	

iALINÇO GERAL gm 31 DE DEZENDRO DE 1916

Out;os esclarecimentos poderão vos SOr
prestados, senhores accionistas, si entenderdes
pedir.
- MO de Janeiro, 28 de junho Ide 1917.--1
João T. Soares, presidente.

•••n•

PARECER DO COSSELUO risCAL

O conselho fiscal da Companhia Estrada do
Ferro Vicoria, a Minas examinou o balanço
do armo social findo em 31 'do dezembro de
1016, a os actos do gestão constantes do rela-
brio apresentado pela directoria e tendo veri-
ficado não só estar o referido balanço do
accôrdo com os lançamentos documentados
da escripta como lambem o acerto das de-
CiA3S o actos de administração, Ó de parecer
que sejam approvados estes actos e as coutaS
aprosentadas relativas ao exereicio de 1916.,

[tio de Janeiro, 19 de junho de'1917.—
Deodato C. Villela dos Santos.— Augusto J.
Ferreira.— Fisncisco do Rego Barros de Fi-
gueiredo.

Ac Ivo
•

, ConcessIo, direitos e privilegiosw	 •	
. 	14 120:0005000

Estudos e trabalhos abandonados. 	  1.200:0005000
Lepresentante eria Paris 	  2.667 :90W-O
Apoucas fcderaes 	 	 2.247:•922.$845
Linha em trafego—Victoria a Min s	 • 23.303: 8973108
Construcção da linha Itabira 	 	 3.430:0685316
Linha em trafego--Curralinho-Dia nutra 	  5 780:327$313
Electrificação da linha—Rio 	 	 2.023: 1268011
Electrificação da linha—Paris 	 	 91:7775302
'Títulos  cm caução 	 	 ...	 35•3005000
Obrigações amortizadas-1.729 tit los 	 	 305.1685300
Fiscalização federal—V. Minas 	 	 223:0005000
Fiwalização federal—Curralinho 	 	 90.0)05000
Governo brasileiro—c/juros venci os.. ... 	 	 3.168:5395630
Serviço de juros das obrigações 	  17.936:017$52.1
Moveis e utensilios 	 	 23:9505710
Companhia Estrada do Ferro de G syaz 	 	 17:6505000
lane° do Brasil 	 	 • 8304390

i;risteio do trafego—V. a Minas..
Custeio do trafego—Curralinho..

Diversas contas de despesas — A

, Divcrsos devedores—Aunexo ri.

Contas da linha V. a Minas—Au oxo ri. 3 	

Contas da linha Curralinho—Anu xo n, 4 	 • •
Teleg,rapho Nacional-V. a Mina
Caixa 	 	 .............. 	 • e,* t L1.1 ........ 4	 14.: 1715300

03.531:3635088
•

Passivo

Capital — 80.000 acções de 500 francos 	 ,,	 . CO: onsooa
Einpreslinios externos •

110.000 obrigações V. Mi-
nas 	  2U../10:0005000'

30.000 obrigações Curra-
linho 	 	 3.293:0005000

obrigaçõos Itabira 8.825:0005009 35.830:0005000•

Caução dos directores 	 	 33:3')0$000
Governo brasileiro c/juros pagos 	  1,5.600:9295915
Obrigações sorteadas 	 	 132 : 4985500
Ronda da linha Victoria a Minas.. 9.577:6085718
Commissões sobre impostos  •	 • .	 164:1985653
Ronda da ilidia Cerratirat0........	 730:345185
Counuissões sobre impostos—Curra-

linho 	 	 2:9275093

Imposto do transporto Victoria-Mi-
nas 	

Impostos mineiros Victoria a Minas
Imposto do transporte—Curralinho

,Teleg-rapho Nacional--Curralitibo 	

Juros das obrigações—Anincxo n. 3 	
Diversos crodores—Annexo ri. ............
Contas credoras do trafego V. Slinas—Aunexo n; 8.
Diversas contas credoras--;-Atinexosi. 	
Contas credoras do trafego Curralinho- sAnnoso ri. 9
Sá Carvalho & Comp. C/ottipreiteiNs 	
Sá CarvalboSS: Comp. c/empreitada Curfatinho 	
Sá Carvalho Sz. Comp. e/supprinicutos ao trafego. ,

93.531:3635088•

Loirden,& Iliver Plato Bank—Vict 	 82:1005009ria 	 ....
• 11.071:7955699
. 1.332:2675559
------

neso n. 1 	

12.407:0635258

1.930:4165350
33:162S510

201:3/95015
41:2165592
1:6455483

10,475:0065929

2:7475320
100:1715073

8015980
3685210	 101:3915783

4.761:0623241
583:2218663
285:4985801

6.596:075$36G
99:5445651

415:0175307
1.417:2175120

45:8055292

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 do janeiro„ do 1917.—J0U r. Sores, pre3Liente,,,iribse Augusto We,fnecli Franco, cheta da, CaliW
.tabilidade.

ANNUNCI

VI uh Naval

aSSE2J5LÉ.A GERAL

;ação do relatorio do presidcut e parecer do

nrg.4,114h.

T20 horas e 30 minutos, para a 4iscussao e vo-

jcio3 do Qub Naval a cornparec rem á assem-
MS gerai a realizar-se no dia 3 do junho, ás

conselho Cisca/. — Adalberto L4indira, J,O sok

'De ordem do Sr. , presidente onvido os so-

Companhia de Viação o ril'ex-
dos Indu.s tria I Caturroa

tua Primeiro de Março n, 131 3 1 0 andar

JUROS DO DERE:511,MS	 •

São convidados os Srs. debenturistas •do,sta
Companhia a receberem, das 13 ás 15 horas,
tios dias 9 a 14 do julho. proxhno 1ntut'b, o
desta data era diante ás quintas-feiras. os ju-
ros de seus titules, ecárespondontes ao se-
mostro vencível em 30, do corrente. •

itio de Janeiro, 2.5 de 941l050 a o	 — •
DircctoTia	 •,	 ••	 -	 •• •	 •

e"..±. °eluda ao A.iiøuyiva Lia 'Mal
derin Confiança.

rAGAMEYTO DE lxviDENDO

A cosieçar em 16 de julho do 1917 pagar.;
so-ha na sede desta sociedade, rua do Ria-
cheio 11.70, nesta Capital, das 14 ás 16
horas, o . setimo dividendo de acções, corres-
pondento ao 1° semestre do corrente anuo, á
razão do 10 % ao anuo, ou sejam 105 por

nelflico.amsuSpensas as transferencias de acocs:
oté á data acima mencionada.

41 n0 de Janeiro, 20 de iu11110 deu
A 4irectoria,


